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España, incluida en 
la nueva distribución de 
buques norteamericanos 

W A & U I N Q T O N , 21, — L a Cdmara de Representantes íw, apro 
hado l a i nc lus ión i e E s p a ñ a en la ntceva d i s t r i buc ión cíe Imquea 
de la M a r i n a nor í -eamer ícana . £ n fa posada semarM.. y con mo* 
t i v o de la entrega de dos d e s t r u c í o r e s edadounidjenses a ta 
M a r i n a de Guer ra e spaño la , e' embajador de España^ s e ñ a r 
A r e i U a . hteo p ú b l i c o en SIL discurso que l a M a r i n a e s p a ñ o l a 
necesitaba m á s u n i d a d e s ^ E f e . 

h a d e l I r á n y l a 

S o r a y a l l e g a r o n a y e r a 

raías 
S. L el M e del Estado y señora dieron la bienvanida 

a ios monarcas en el Aet opuerto de 
L o s e g r e g i o s V i s i t a n t e s f u e r o n a c l a m a d o s 

a s u p a s o p o r l a s c a i t e s d e l a C i p A i a i 

B A B A JAS, 21.—-Madrid ha t r i 
tóa Mcrfiamed Reza Schaii ' Palevi 
corrido que L a b í a n de seguir desdé 
SÍÍ a lo ja rán los Reyes, del I r á n du 

Los edincios p ú b l i c o s y m u 
situó desde bien temprano en los l u 
el aercpuerto h a b í a s e adornado con 
persa y ias terrazas a p a r e c í a n to 

para recblr a loa Reyes del 
I r á n se hal laban en e l Aeropuer
to las Ministráis de Asuntos Ex te 
riores señor C a s í i e l l a ; de l a G o 
bernación teniente general Alosv 

iso Vega, del E jé rc i to , teniente ge-
.neral Barroso, de M a r i n a , A l m i 
rante Abarzuza del A i r e , tenien
te general R o d r í g u e z Leoea; de 
Cbras Püb i i ca s general Vigóñ , de 

¡JusUcia s e ñ o r í t u r m e n d l ; de A g r i 
¡cultura, s e ñ o r C á n o v a s , de I n 
dustria St; P lanel l ; del T raba jo 
a ñor Sanz Orr io , de I n l o r r a a c i ó n 
,1 iu r igmo s e ñ o r Ar ias Salgado; 
idP Oomercio s e ñ o j ü l l a s t í e s ; . ó®. 
ífe'élenda s e ñ o r Navar ro R u b i o ; 

/ d e E d u c a c i ó n Nacional , a e ñ o r 
• ¡Rubia y M i n i s t r o s i n cartera" se-
líftor Gual V i i l a lb í L a Mesa de las 
, f o r t e s ísón sü p r e s i d é n í * d o n 'Es-
á t o b a n Bilbao ̂ vicepresidente, m a r 
5 q » é s de Valdavia, y secretarios 

eeñíWíS: .Pagoagaj Roí r io ja ro y V i -
elllar Tellez, Patriarca Obispo de 
viMadrid - Alcalá, doctor E i j o Ga^ 
, f r ay . jefe del A l t o Estado M a y o r 

t&niente general Asensio, * jefes 
del Estado Mayor del E j é r c i t o 
teniente general Alcub i l l a . A l m i 
rante Basterreche: generales Pe-

'Télrot Arángurn^ Alvarez Reihen-
(tería, Orbe, Villegas, y M a n t i l l a ; 
embajador de Ing la te r ra S i r IVo 
MaUoí , . emba jador d e l G r a n T a -
llah Ádozi, y embajador del Ja-
p ó r señor Shigeru Yosano, asi 

bulado u n cordia l y c a r i ñ o s o recibi miento a los Emperadores de Per-
y su esposa Soraya. í ' u e i z a s del E j é r c i t o fo rmaron a lo largo del re-

ei aeropuerto de Barajas hasta e l Palacio de la Monc loa en dónde 
raiite^su permanencia en l a capital de E s p a ñ a , 
cijos part iculares l u c í a n colgadura s y u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o se 
gares e s t r a t é g i c o s pa ra presenciar e 1 paso de la comit iva r e a l T a m b i é n 

g ran cant idad d é tapices y ban deras de los colores nacional y 
ta imení© llenas desde bien t emprano . 

11 iéi It F i » en 

como .otras representaciones d i 
p l o m á t i c a s de distintos pa í ses a ra 
bes y de otras misiones ex t r an 
jeras. Con ellos se hal laba el 
in t roductor de embajadores B a 
r ó n d é las Torres. 

A d e m á s acudieron a l aeropuer
to e l presidente del Consejo de 
Estado s e ñ o r I b a ñ e z M a r t í n , e l 
del T r i b u n a l Supremo señor Cas-
t á n T o b e ñ a s , o l presidente del con 
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l a Ren-

fe don Alfonso P e ñ a , Subsecreta-
, r í o de los distintos departamen
tos y directores generales ex m i 
nis t ro de Agr icu l tu ra , don Carlos 
R e i n Segura, l a D i p u t a c i ó n P ro 
v inc ia l tejo mazas, director ge
nera l de ScguridatL don Rafael 
Hierro- s e c r e t a r i o general 
don Alfonso F e r n á n d e z y Fer
n á n d e z F e í j o o ; jefe superior , de 
Po l i c í a teniente coronel Losada, 
presidente de la Asoc iac ión de co-

Mí 

p i Sha del I r á n y s7t egregia esposa 

cr is 
a n 

ollet ha perdido la votación de 
coofiasza en la ásaablea ffaclooai 

PARIS, .21.—(Urgente).—El p r i 
mer ministro socialista, G u y M o -
llet. ija perdido la v o t a c i ó n de 
confianza en la Asamblea Nacio
nal.- que ha arrojado a i p a í s a una 
nueva crisis de Gobiemo.~Ete . 
DOSCIENTOS T R E C E V O T O S 
A FAVOR D E M O L L E T Y 248 

í E N C O N T R A 
t PARIS, 21.—(Urgente).-*E1 re-
sultdo no oficial de l a v o t a c i ó n 

de esta noche en l a AsambSiea 
Nacional lia sido de 213 votos a. 
f a v o r de Mol le t , 248 e n contra y 
50 a b s t e n c í o n e a — E f e . 
L A D E R R O T A D E M O L L E T 
A B R E PASO A U N A N U E V A 

C R I S I S D E G O B I E R N O 
P A R I S , 2 i .—La derrota de G u y 

Mol le t en su v o t a c i ó n d é confian
za de esta noche en la Asamblea 
Nacional , ha abierto paso a la 

Para reanudar las relaciones 
diplomáticas con Gran Bretaña 

. DAMASCO. 21.~.Ei ministro ds Asuntos Exteriores si-
J i o , Salah Ritar? lia impuesto dos condiciones para la reanu-

aciotL, de las relaciones diplomáticas con Gran Bretaña, in
terrumpidas al empezar la crisis de Suez8 
^ " U reanudación de esas 
dida ^ : 9 'miQ-— deber* ir pr^cs-

u ^ T : Ua c-atntM© más amplio de 

c¡r;' ~~ ^Q acuerdo eaíre Egipta y 

; 1 ttunistfj, desmiosió ios informes 
eue k f e f a . ^ a n j e r - a acerca de 

el canaf T * * israelÍ8* ^ crucen 
1 Para í f * * ^ m buen gesto 

b f ^ T . Breíafta — ^ toa 
itÍ9inoJ.in.tW'eí»ciófi en esa 

Bs io t íTL . d«y* en manos d» 
Efe; podría m m Priaciplo". 

í N s m u M B i í T o . . . p o L m c o -:. 

^ A ^ í N g T Q N . 2 L U n ^ 

tavoz de la Embajada egipcia ca es
ta capital ha declarado que Francia 
ha «levado de" nuevo la cuestión de 
¡Suez al Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas'* con el f in d© des
viar la atención del mundo de los 
problemas y dificultades internas que 
atraviesa Francia hoy día". 

Subrayó que Francia desea hacer 
uso del asunto deJ Canal como ins
trumento poMUco, hecho que cnsti-
tuye — d i j o — prueba suficiente pa
ra demostrar que Francia no merece 
la confianza iniernacionai. 

Ppr óitimo el-portavoz puso de re
lieve que ta mayoría de los países d d 
mundo han. aceptado el plan de 
Egipto para eí fundonamiento del 
canal de Sue?v que se basa en tes 
principios de los Naciones- Uttidtss. 
Efe. 

22 crisis de Gobierno en Francia, 
durante los 11 ano* de; La I V Re
p ú b l i c a de la poatguerra 

Te rmina as í u n mandato de 15 
meses y 3 semanas, que sobrevi
no a l a crisis de Suez, pero que 
husTcaído ante una mayor t r i b u -
t a c i ó n para pagar la lucha con
t r a los rebeldes argelinos. 

Los antiguos compaperos po l í 
t i c o s ' d e M o l l e é dirigidos por el 
ex-pr i iner í h in l s t ro Antoine Pina y 
(el hombro que sa lvó a l franco, 
le - h a n derrotado. A p o y a r o n l a 
guerra, pero creen que los | i m 
puestos forman parte de u n c í r cu 
lo inf lacíonis ta . 

Uno de los inmediatos efectos 
de la crisis te, de ser l a casi i n 
evitable c a n c e l a c i ó n de l a visi ta 
del presidente, R e n é Coty, a los 
Estados Unidos cuya salida e s t á 
prevista para e l p r ó x i m o lunes, 
A menos aue pueda encontrar u n 
nuevo p r imer minlstbo pa ra esa 
fecha y que la Asamblea Nacio
n a l apruebe esa e lecc ión , d e b e r á 
permanecer en su residencia o f i 
c ia l del Palacio del Elíseo, 

Aunque la C o n s t i t u c i ó n sola
mente exige la d i m i s i ó n del p r i 
mer min i s t ro cuando sea derro
tado por una m a y o r í a absoluta 
—-'299. votos—, n i n g ú n jefe de G o 
bierno ha dejado de presentar l a 
d i m i s i ó n por p e q u e ñ a que haya 
sido l a m a y o r í a en contra.—-Efe. 

D I M I S I O N D E L G O B I E R N O 
M O L L E T 

P A R I S . 12. — (Madrugada, u r 
gente).—TDegpuás de una r e u n i ó n 
de cinco minutos, el Gobierno de 
Mol le t , ha decidido presentar su 
d imi s ión ai presidente Coty, 

Inmedia tamente . G u y M o l l e t 
a b a n d e n ó l a Asamblea Nac ionáJ 
para i r á l Palacio del El íseo, a 
poner la d imi s ión del Gabinete 
en manos del Presidente.—Efe, 

rretsponidies Extranjeros, D . D o 
mingo Navarro y n u t r i d í s i m a s 
represen taciunes de los distintos 
d t p a r t a í u e n r o s •ministeriales y a l 
tos organismos del Estado y otras 
personalidddea. • 

L L E G A D A A BARAJAS! D E S. E. 
E L JEFE D E L E S T A D O 

G E N E R A L I S I M O F R A N C O : 

A las dow;. menos diez l legaron 
a l aeropuerto de Barajas SUÜ.Ex
celencias ei Jefe del Estado acom
p a ñ a d o de su esposa y de los j e 
fes de sus Casas M i l i t a r y C i v i l 
teniente general Esteban I n f a n 
tes y M a r q u é s de Huetor de Sau-
t i l l á n respectivamente. E l Caudi 
l lo a l oescender del coche fué 
c m p l i n v - í n t a d a . por e l M i n i s t r o 
del A i r e , teniente' general Castro 
G s m i c a , en u n i ó n de los cuales 
p a s ó revista a una c o m p a ñ í a de 
fuerzas del E j é r c i t o del A i r e con 
bandera y M ú s i c a h a b í a n de ren
d i r honores. L a presencia del Ge-

, rierálfcimo en e l campo fué a-cogi
da con grandes aplausos por el 
n u m e r o s í s i m a p ú b l i c o agolpado 
en l a s azoteas. Terminada la re 
vista, la llegada de los Reyes del 
I r á n . 

XT E G A D A D E L A V I O N . — E L 
. C A U D I L L O D A L A B I E N V E 

N I D A A L O S MONA£K-*VS D E L 
I R A N 

4 Su Excelencia v e s t í a un i forme 
d é C a p i t á n General de d ia r io y 
lacia en el peí ¿JO la G r a n Cruz 
Laureada de San Femando, ; 

A ias doce y Cinco tomaba t ie 
r r a el a v i ó n D . C. -6 B de l a K . 
L M en e l que flameaba la 

' bandera é s p a ñ o l a y el g u i ó n dei 
I r á n . ' " ' • 

E l G e n e r a l í s i m o Franco so ade
l a n t ó a saludar a los Sobara1 MI 
i r an í e s , q u e descendieron dol 

a v i ó n a los acordes del h imno de 
s u pa í s . Se estrecharon la mano 
¿ nibos Jefes de Estado mientras 
de t í a Carmen Polu de F r a n ' u t.-n-r, 
t r t g a b á a l a Emperatr iz Soraya 
u h precioso ramo de orquidefes. 
t a m b i é n la. e^osa del erniaja- • 
dor del I r á n hizo entrega a l a 
rioor.'íana de u n ramo de f lo 
rea Ent re tanto el Caudil lo es-
p t ñ o ' y e l Rey del I r á n , se d i r ; -

' g íun a l lugar en donde se nada
ban los M i n i s t r a y el G e n . r a l i -
•iino hizo k s presentaciones p o 

scuales de su Gobierno, y, de las 
anU ridades al l í presentes. É l ¿iey 
iba estrechando l a mano dé ios 
ou'> ve s t í an de paisano y t a l ú ' a -
ba mi l i t a rmente a los que iban "e 
uniforme. E l púb l i co aplaud í cá 
lidamente .1 Monarca y a su 
éfcp..c a mientras duraba es'a ac-
le i f iunia . ' 

E l Soberano persa ves t í a <á 
uni forme de C a p i t á n General de 
s ú : p a í s m u y parecido al del E j é r 
ci to del Aire , e spaño l , y l a Empe-
t r i z Soraya llevaba u n send'k) 

(PASA A T E R C E R A P A G I N A * 

:. : :' 

B m s s acasasísnes 
contra el general 

se. 
BUENOS AIRES, 21. — E l como

doro Julio Cesar Krauses, ex minis
tro del Aire, ha olioRado del MITUS-
íerio del Traibajo la formación de un 
tribunall de honor para que le juzgue 
esa r 4 óión con las acusaciones tor-
muladas contra él la sesmana pasada, 
por el político radical Silvano San
tander en di seotido de que estuvo 
canpeñado en actividades n zis o íuó 
asente nazi," 

fin su carta ©i ministro d; í A i re , 
K:ausie recuerda que,- ^como ciuda
dano profundamente demócrata", rea. 
poiodió al Ilamami.<aito de lo j revolu
cionarios a i s armas y luchó activa
mente en pro d ^ d-ruocamirntó del 
"totalitarismo del régimen paromsta, 

Kraiísea fué, en «f ecto-, jram'stro án 
Asuntos "Exteriores del Grobiemó p.o-
vl^onal estaibl^pldo e®, Córdoba pos" 
éS. finado general Lonardi durante la 
lucha de ssp&mbre de 1955. 

El comodoro Kráusee acusa a San
tander ds estar realizadoa una-cam
paña m pro de la dastmoción á k 
prestigio de la» fuerzas armadas, y 
pide qus el tribuasíl de honor in 
vestigue si el políüco radical ti¡n& 
antecedentes Judici les o pénate que 

• impidan s© 1© demande en duelo, 
Anuncia finalmente Kmis-ec q m prs-

una quercíla contra Santacde? 
por diiamaoióa. — Efe. 

l i l l É l i " 

¡ni 

S u Excelencia e l Jefe del 'Estado, acQftipqfiado dd su. esposa, 
d o ñ a Carmen Ppio de Franco, e n la Explanada del T r i u n f o , de 
Granada, con o c a s i ó n de p r e s i d i r la clausura d e l ' i y Congreso 

Eucarlsticio Nacional • 

E l portaviones uAíUieíam" 
de 40.000 íoüdadas chocó 
cooíra na muelle local cuan
do los remo^íiores 

escoltti1 

nos, ligeros pero 
dos al muelle-. 
Efe, ' \ : ' . 

sufrió da-
ocasiona-

son enormes. 

m 

' J i O l i i l 
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WASHINGTON, 21. — Francia y 
Estados Unidos mantienen puntos de 
vista -similares en cuanto a la mejor 
soiucióai de la crisis del Canal de 
Suez, dice ©1 mmistro de Asuntos 
Exteriores francés, Crist ian Pineau, 

A la .salida de una reunión do 
tres cuartos de hora con -él secreta^ 
r io de Estado horteamei icano, Fos-
ter Dulles, Pineau manifestó a ios 
periodistas que Francia y Norteamé
rica no estuvieron siempre de acuer
do en el pasado en cuanto a la 
política referente a Suez, pero sí lo 
están con respecto a la conducta 
que deben seguir en el futuro. 
, E l ministro francés dijo igualmen

te que había tratado con Dulles de 
la visita oficial a ésta, el mes pró-* 
ximo, del Presidente- Coty, y que lo 
acompañará y espera tener en esa 

C u p ó n d e C i e g o s 
- En e feoríeo celebrado ayer, re

sultó premiado el número 565, v 

Áprovcchán-db la estancia • en. P a r í s del minis t ro ,de Obras P í ib lU 
ca$ aenerai. Vigón, que r e p r e b e p t ú a E s p ó n jen la Conferencia de 
M i ñ í s i r o s ' Europeos de Transpor tes , se ce l eb ró en ¡a Embajada 
e s p a ñ o l a una b r i l l an te r e c e p c i ó n . En l a fotogmfla aparece e l , 
( S n e m V ^ ó n t m n su 'colega e r ministno p o r t u g u é s , Sr. G o m m 

de A r m t í o y el embajador Conde de-Casas R o j m • 

ocasión nuevas conveisacionea con 
el secretario de Estado acerca de 
los diversos problemas que "tradicio-
aaimente" estudian juntos Añadió, 
sonriente, qüe Tos problemas que en
traña el viaje del Jefe del Estado 
francés son mucho más sefccilios que 
quo é! acababa de discudr con Úa-
liea. 

Después de abandonar el Departa
mento da Estado, Fmeau habló para 
la radio y la televisión, Dijo que ea 
el transcurso de la actual sesión 
del Consejo de Seguridad decidirá 
Francia si presenta o no una- mo
ción acerca del Canal y que Dulles 
y él trataron de buscar juntos la 
solución mejor de ese problema, sin 

tratar de convencerse u"o a oUov 
Señaló que para llegar a unificar cri
terios sobre la situación, es preciso 
discutir ios problemas con, lógica, 
pero reconoció que la postura do 
Francia pudiorn cambiar con lá apa
rición dé nuevos elementos durante 
ia sesión del Consejo de Seguridad. 

Pineau manifestó que el secretario 
de Estado y él no habían tra tado de la 
cuestión israelí, totalmente desgajada 
por ellos del problema de Suez. "NueS 
tra conversación —insistió— ha ver
sado sobre el estatuto del Canal y 
no sobre los problemas del Oriento 
Medio". Pineau declaró que Dulles y 
él están de acuerdo que la actual 

(PASA A TERCERA PAGINA^ 

e estrelló contra unas 
ollensa en 

á s d e pasajeros que 
a bordo, se salvaron 

P A L M A D E MALLORCA, 21 .~-Al intentar despegar de la bahía da 
Pollsnsa ©l hidroavión británico que, desde hace unas semanas, cubre la lí
nea Puerto de Pollensa-Mancheter, se estrelló contra unas rocas. El apa
rato, que llevaba más de 40 pasajeros, no pudo levantar eí vuelo debido a 
la dirección poco favorable cdl viento, que soplaba' de popa y Tus a ©s-

-rtrellarse contra ©1 lugar conocido por "La losa del Rey". La carlinga d d 
hidroavión se hundió rápidamente pero, gracias a la celeridad con que aci*-
dioron las fuerzas de la Base de- Hidros, todos los pasajeros pudieron ser 
salvados y se .evi tó que el aparato se hundiera. Los viajeros fueron llevados 
al puerto de Pollensa. Se espera para mañana la llegada de p*ró hidroavión 
de la misma compañía paca transportar a los pasajeros a su destino. B l 
hidro smsestfado, 00 ha sufrido ijarande» desperfectos, salvo en la carling*. 
Cifra., - : V - - ; : ' ( ' ' ^ ' . t . - - " 
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Puerto 
• Entrados. — Vapores: "Tiiano", 

de La Coruña, con cemento; "Elvi-
xa", d« Vigo, con Jiiegro, y "San 
Sebastián", de Pasajes, con cemento. 

Despachados. — "San Sebastián", 
paia La Coruña, en lastre, y "Sera* 
fin Cotelo", para La Coruña, en 
lastre-

T R A J E S V E R A N O 
^ : S-A G A S T A ¿/-I 

LAS PAÑERÍAS F E R R O L 

LAS MAREAS 

Día 22. — Pleamares: 9,45 de 
la mañana y 10,6 de la noche. 

Bajamares: 3,35 de la mañana y 
3,56 de la tarde. 

A L D I A 
H o y c o m e n z a r á e l cursil lo preparatorio 

de l D í a N a c i o n a l d e A . C . 

E L CORKEO G ALLEGO 

A P I T f l l 
H O Y 

U L T I M O D L \ D E P R O Y E C C I O N 

En Cinemascope y Tecnicolor 

: Punciones: A, las 6, 8 y 11 

{Autor izada mayores 16 a ñ o s ) 

Completa el p rograma: U n m a g n í 
fico y extenso reportaje del pa r t i do 

•REAL M A D R I D - M A N C H E S T E R 

M a ñ a n a : Sensacional e s t r e n ó 

" E L F E N O M E N O " 

H o y 
A las 4, 6, 8 y 11 

E x i t o desbordante da 
J O S E L I T O 

E n 

E l p e q u e ñ o 

r u i s e ñ o r 

C o n 

' U N A C A N A L E J A S 
L U I S I N D U N I 

M A R i A N O A Z A N A 

Rauda] emociones 

(Menores) 

H O Y 

M I E R C O L E S P O P U L A R 

B U T A C A , 3 PESETAS 

A las 6, 8 y 11 

la a ñ u m 
( T e c n ' i c o l o r ) 

Una L i s ío r i a de amor que rebosa 
s i m p a t í a y opt imismo 

C o n 

E L E N A ESPEJO 

Y 

G E R M A N C O B O S ' 

(Autorizada mayores) 

H O Y 

• M I E R C O L E S P O P U L A R 

B U T A C A , ^SO PESETAS 

A las" 4, 8, 8 y 11 

Los tres Lanceros 
Beogalíes 

Las aventuras de tres oficiales del 
Cuerpo de Lanceros, que lucharon 
hasta perder uno de ellos la yida 

C o n 

G A R Y COOPER 

. i ' 1 

F R A N C H O T T O N E 

i A p t a pa ra todos los púb l i cos ) 

Los días 22, 23 y 24 de mayo, a 
las 8,30 de la tarde, se celebrará el 
cursillo ptepratorio del Día Nacional 
de Acción Católica, en el Salón de 
Actos del Colegio "Tirso de Molina" 
(entrada por la calle de Arce). 

Profesores: Don Luis Iglesias de 
Souza y don José L . López Mostei-
ro, propagandistas de A . C de L a 
Coruña. 

Temario: E l Cristianismo y lo mo
derno. 

U n Mundo nuevo por una actitud 
nueva. 

E l católico tiene uria especial mi -
Bión en el mundo actual. 

La Parroquia, Familia de Dios, 
Comunidad viviente, en acción orga
nizada. 

U n comunismo sin ismo o una. 
acción social inaplazable. 

La Acción Católica, fuerza d© 
conquista. 

R A J E S C A L / D A D 

.AS PAÑERIAS T E R R O L 

REPRESENTACION D E L A M A 
R I N A , E N L A COMISION D E 

COORDINACION 

Por el Ministerio de Marina, y a 
propuesta del Estado Mayor de la 
Armada, se nombra vocal represen
tante de la Marina en la Comisión 
de Coordinación para la represión 
de contrabando* y defraudación/ al 
oontralmiranío don Aivaro Guitián 
y Vieyto. 

Sustituyo el señor Guitián Vieyto 
al contralmirante don Ricardo Cal
var y González-Aller, destinado como 
Jefe del Sector Naval de Cataluña. 

T R A J E S T R O P / G A L 
• L _ SAGASTA. 21 

LAS PAÑERIAS F J - R R O L 

EXCURSIONES ESCOLARES 

Ayer visitó esta ciudad una ex
cursión de alumnos del Colegio de 
Artes y Oficios de Santiago, Jos cuá
les en unión de su profesorado efec
tuaron una visita a diversos centros 
industriales y a las dependencias « 
instalaciones de la Empresa Nado-
sal Bazán. Llamó poderosamente la 
atención a los excursionistas el ver 
varado en el dique Reina- Victoria 

Eugenia al crucero "Canarias", ha
biéndoseles explicado detenidamente el 

funcionamiento y colocación del bar
co-puerta para la entrada y salida do 
¡os buques. 

A última hora de la tardo em
prendieron el viaje de regreso a la 
Ciudad del Apóstol. 

E L R E A L CORO TOXOS £ 
EROLES 

E l próximo jueves, día. 30, festivi
dad de la Ascensión del Señor, el 
Real Coro Toxos e Eróles, para con 
memorar el cuarenta y dos aniver
sario de su fundación, celebrará una 
fiesta de confraternidad en su local 
social a la Una de la tarde, para 
cuyo acto el presidente, nuestro que
rido amigo don Ricardo Ñores Cas
tro, nos ha invitado en atento "sa
luda". 

C A M I S E R Í A F I N A 

|A8 PAÑERIAS 
SAGASTA.21 , 
F E R R O L ' i 

E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A : "Ale jandr ía ©1 
Magno".—2. J ó v e n e s . 

- CALLAO, : "Siempre Carmen" 
3. R, Mayores, con reparos. 

J O F R E : "Elena y los . h o m » 
bres".—3, Mayores 

C A P I T O L : " M a n i q u í e s de 
Parjs".—3. Mayores. 

C I N E M A : " E l p e q u e ñ o r u i 
s e ñ o r " . — ^ J ó v e n e s . 

R E N A : " L a v ida es m a r a v i 
llosa".-—3. Mayores. 

i M A D R I D - P A R I S : " l ioa tres 
lanceros bengailes.—1. Todos. 

AXJbK E b x ü v o Ei^ Jb'^KMOL E L 
D I R E C I Ü R GENERAL D E ENSE

ÑANZA^ M E D I A -

Ayer, poco después de las cinco 
y media de la tarde, llegó a ' esta 
ciudad el director general de Ense
ñanza Media, don Lorenzo Viiar Ló
pez, al que acompañaba el inspector 
regional oe Enseñanza Media, don 
Daniel Bescansa Aler. 

Procedían de La Coruña. Se di r i 
gieron al Instituto de Enseñanza 
Media, en el cual fueron recibidos 
por el Claustro, con el director 
don Victorino López González, que 
presentó al señor Viiar López a to
dos los profesores. 

E l Director General recorrió des
pués todas , las dependencias del Ins
tituto, sus instalaciones y servicios, 
quedando muy satisfecho de este re
corrido. Por último en la Sala de 
Profesores se reunió con el Claustro 
ante el cual hizo interesantes mani
festaciones sobre le enseñanza, su 
organización, plan de estudios y nue
va estructuración de los servicios 
generales. 
' Se expusieron el señor Viiar L ó 
pez justos anhelos y nobles aspira
ciones, que el Director General pro
metió apoyar y defender dentro de 
sus medios. 

Los señores Viiar López y Bescan
sa Aler salieron para Santiago a las 
nueve menos cuarto de la tarde, pa
l a continuar luego a Madrid. 

INSTITUTO N A C I O N A L D E 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A ' 

EXAMENES D E INGRESO 
, Se convoca a los alumnos matricu
lados de ingreso para rendir las • prue
bas correspondientes el próximo l u 
nes, día 27 de mayó, a las nueve y 
media de la mañana. Los interesados 
deberán venir provistos de pluma es
tilográfica, lápiz tinta o bolígrafo. 

Nacimientos. —- Eduardo Ramón 
Muíños Collado, Javier Señor Gon
zález, María Victoria Pat iño Mere-
las, Josefina Romero Díaz, Francisc 
co Javier Carballo Pego, Arsenio 
Daaz Carneiro, María Margarita A r 
mada Fernández y José Angel Mon
tero Seoane. 

Defunciones. — Amparo Iglesias 
Castro, de 60 años; Carmen Cortés 
Laso, de 65; José Martínez Méndez, 
de 20, y Ernesto Novo García, de 
92 años. 

A L M A C E N D E C Ü K T I D O T 

C á n d i d o R i c o 
L e ofrece: Cremas de ia.v 

mejores m a n c a a — T t o t a s . — R © . 
paradorea — L i m p i a metale-
ANEU —» Cepillos, «-» Oamuzas. 
Bayetas. — Cera a granel a 
dase extra» — C A R T E R A S CO
L E G I A L . 

Ct incepc ión Arena!, 21 
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B Ferro l del Caud i l lo 

C I N E C A P I T O L 

VÜ partido de fútbol qus V I no podrá olvidar Jamás 
V e a 

EL FENOMENO 
Ifaa psüou.a qus ie h a r á rslr oomo nu.ica lo ba hecho 

Por: Fernando Fernán Gómez 
y L na canalejas 
T O L E R A D A MENORES 

COMENTARIOS 
N o ha gustado mueño la "edi

ción" que de ' "Reliejos" consagró 
Lora ai puente de las Péas. Porque 
literalmente merece alaba, izas y por
que sus palabras ponen otra vez so-
^re el tapete nuestra aspiración n ú 
mero uno. 

L o hemos dicho otras veces y po-. 
demos repetirlo ahora. E l puente de 
las Pías al Montón será para Ferrol 
la solución de muchas cosas, entre 
las que quizás sea la principal la de 
proporcionarle o t r o acceso, pero 
para nosotros^.e& la posibilidad in
mediata de ganar esa categoría a la 
que ya vamos con paso decidido. 

Nada tiene de" particular que nos 
Bene de regocijo la presencia de los 
telémetros y de las banderitas que 
los ingenieros de Obras Públicas 
usan para sus mediciones, y que 
ahora el admirado autor .de los "Re
flejos" avive nuestra satisfacción con 
«os prometedoras palabras. 

Nosotros sabíamos que' se trab&> 
Jaba muy activamente en ultimar 
esas rectificaciones de la carretera 
proyectada que hizo indispensables, 
entre otras cosas, el crecimiento de 
los Astilleros del Noroeste. Y espe
rábamos que se rompiera el cerco 
de silencio, cobre una obra de !a 
trascendencia y envergadura de la 
nuestra, con palabras autorizadas. 

Se ha hablado mucho, "sotlo v o > 
ce", gratuitamente del problema, y 
hasta explotado la angustia y el des
ánimo que el abandono del proyec
to pudieran producir, se ha carga
do con eJ. sambenito de hacer labor 

í obstruccionista a algún que otro ino
cente 

^ Vengan, pues, en buena hora las 
jubilosas noticias que han de euce» 

. der a estos anticipos y detrás de las 
palabras las Obras. 

Casi podríamos decir, supervalo
rando nuestra significación, que he
mos ganado ya esos cuarenta 'mil lón-
cejos de la obra con nuestras eote
nadas inquietudes. 

Ahora que "resplandezcan la ver
dad y la tangible y orgullosa fábri
ca del cemento, de las piedras y del 
hierro, que nos va a permitir d a í 
la mano a nuestros vecinos de la 
otra banda. 

E S C U E L A S 
Tenemos una buena cosa qua 

anunciar a Barallobre. La Junta Prcn 
vincial de Construcción de Escuelas 
ha tenido a bien acordar que sea. 
construido en ia parroquia el edifi
cio para que se albergue esa Escue
la de Orientación Marítima que tan
to desea y necesita. Lo peor es que 
esta construcción no tendrá lugar 
hasta el próximo 1958, pero, ya 
verán ustedes, un año se pasa co
rriendo. 

FRENTE D E JUVENTUDES 
E l equipo local de atletismo de! 

Frente de Juventudes se apresta para 
lomar parte en las pruebas que han 
de celebrarse en La C o r u ñ a . con 
motivo de la festividad de San Fer
nando. Contamos con tener que vol 
ver, a' tratar de este tema con mo
tivo del recuento de los trofeos. 

Vida Religiosa 
SANTO JUBILEO CIRCULAR D E 

LAS C U A R E N T A HORAS * 
Hoy, corresponde la Exposición 

del Santísimo, en la iglesia parro
quial del Carmen (plaza de Armas). 

A D O R A C I O N NOCTURNA 
ESPAÑOLA 

E l Consejo Directivo de la Sec
ción, agradecería a todos sus socios 
activos y honorarios, la asistencia a l 
cursillo preparatorio, que con moti
vo del Día Nacional de la Acción 
Católica, se celebrará en nuestra ciu
dad, los días 22, 23 y 24 de mayo, 
en eá salón de actos del Colegio 
"Tirso de Molina" a las ocho trein
ta de la noche, y. en el que tomarán 
parte los elocuentes oradores, don 
Luis Iglesias de Souza y don José 
L> López Mosteiro, 

liiii! M m 
En su casa de Santa Marta de 

Ortigueira falleció el señor don Gon-
I zalo Díaz Filgueira, jefe de Admi-
I nistración Civil del Cuerpo Especial 
i de Prisiones, persona que gozaba de 
; generales afectos y simpatías y que 

estuvo destinado en Ferrol durante 
vanos años. 

Mañana tendrá lugar su sepelio, 
en el que . se habrán de testimoniar 
las amistades de qUe gozaba eL fi
nado. 

A su apenada esposa, doña Tere
sa Martínez Lage, hijos y demás fa
milia y de un modo especial a su 
hermano don Juan, profesor del Co
legio de Huérfanos de la Armada 
en el Ferrol, enviamos el testimonio 
de nuestra condolencia. 

—También falleció en Ferrol el 
comandante de Infantería don José 
Cobelo Díaz. Era el señor Cobelo 
Díaz persona bondadosa, que estaba 
rodeado de gran núcleo de amista
des, a las que la triste nueva sor
prendió profundamente. 

A su desconsolada esposa, hijos 
y demás deudos enviamos nuestro 
sentido pésame. 

C O N C U 
"Exclusivas CASA PEPE" 

M I L O 

UNA PELICULA UNICA p o r su argumento 
p o r su i n t e r p r e t a c i ó n 
p o r su i d i l i o amoroso 
p o r su' grandiosidad 

5\ 

¡ E l O e s t e e n l l a m a s ! ¡ U n r e c o r d d e e m o c i o n e s ! 

¡ U n h u r a c á n p a s i o n a l ! 
en ' maravil loso • T E C N I C O L O E y C I N E M A S C O P E 

ternes, ÜSTBEIO en el CINE AVENIDA 
( T O L E R A D A M E N O R E S ) 

Terminado ya el plazo concedido para comenzar i * ' 
de las í o t ^ r a f í a s , que necesariamente han de ¿ b o r d a r u n í ? 1 ^ ^ 

Semana Santa í e r r o l a n a " , in ic i smos hoy l a p u b i w f f i í 1 ^ ^ 2 
leccionadas, con l a que f igura a l p ie de estas l i m a s ú& ^ se. 

Recordamos a nuestros lectores que hay establecidos ^ 
« n o para ser adjudicado p o r v o t a c i ó n popular , dea W el e a i P í £ preiwos 
pie a la fo tograf ía reproducida, y o t r o h a d e s e ñ a l á r po r u n * ^ ^ 
se a n u n c i a r á en su d ía . Ambos premios p o d r á n coincidir 0 
fotograf ía , s i a s í coincide el s en t i r popular con i a c W i ^ L ^ 
r a d a Cada uno de ellos es de quinientas pesetas. WXJS1(« del ju. 

Vayan recortando ustedes las fo togra f ías que estimen m 
p remio y depositen el c a j e t í n debidamente cubierto en l ^ sh , , ^1162^ 
E L CORREO G A L L E G O en nuestra De legac ión de l a p S ^ 
Caudil lo. r e r ro l de) 

m m m 

6 — 8 ~ 10-45 
P E N U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 

DE L A C O L O S A L P R O D U C C I O N 
E N C I N E M A S C O P E 

¿lejaadro el Magno 
(Tolerada menores) 

C o n 
SRICHARD* B Ü R T O N 
F R E D E R I C M A R C H 

C L A I R E B L O O M 
D A N I E L L E D A R R 1 E U X 

Complemento: 
"COSTAS D E L SUR'« 

5-30 ~ § — n 

l l S e n s a c í o n a l Reestreno! I 

Siempre Carmeo 
.(Autorizada mayores 16 a ñ o s ) 

^ A N A ESMÍERALDA t 
M A R I O , C A B R E 

M A R I E L L A L O T T I 

Completa el programa.» 
" I M A G E N E S 614" 

J O F R E 
HOV 

Continúa proyectándose la 
super-producción 

Hii i les l i l i 
C o n 

I N G R I D B E R G M A N 
M E L FERRER 
JEAN M ARAIS 

t En Tecnicolor * 

- ÍPara mayores) 

Completa el programa un gran repor
taje deportivo con el partid^ de fútbol 

" R E A L M A D R I D Y 
MANCHESTER U N I T E D " 

F o t o g r a f í a : O, «a eas esa g£? ess ÍSJ g?a ^ ^ o., a 

residente en « ^ « . « « « . . o » , ^ . ©alie OO^^M*,,,*™, n&n 

« o t a a favor de l a f o tog ra f í a n ú m e r o dei 

curso " E X C L U S I V A S CASA PEPE" 

con» 

D/spos/c/ones de Mar/no 
Se conceden dos meses de licen

cia por enfermo, al coronel auditor 
don Ramón Figueroa y García-Pi-
mentel. 

—Se dispon© que el teniente míf 
ditor de complemento don Emilio de 
la Cruz Hermosilla, realice Jas prác
ticas reglamentarias, a las órdenes 
del Capitán General del Departa
mento de Cádiz. 

—Se confirma eñ su destino de 
..la fragata "Vasco Nóñez de Balboa", 

al sargento fogonero (ton Teodoro 
Ramos Díaz. 

—Se nombra ayudante instructor 
en la Escuda Naval Mili tar , al con
tramaestre primero don Manuel Car
neiro López, en relevo del de igual 
oíase y empleo don Antonio Pérez 
Díaz. 
• —Se concede ingreso en el Cuer
po patentado do Máquinas, a los 
mecánicos mayores, don I g n a c i o 
Prendes Infiesta, don Andrés Pérez 
Martínez, don Alvaro Pita Garrido, 
don José Puente González, don José 
Pedreiro Ramos y don Vicente Fór-
nos Picos, 

-—Idem en el de Oficinas y A r 
chivos, a los escribientes mayores de 
primera, don Alfredo Arrabal Ro
dríguez y don Fernando Quintas 
Miranda. 

M a y o r » de segunda, don Gui
llermo Fontán y Lobé y don M a 
nuel Tajuelo Lorenzo. 

—Escribientes primeros, don Juan 
José Zaragoza Vicente, don Ramón 
P e l á e z Bermódez, don Fernando' 

Fernández López, don Juan Sánchez-
Barbudo Iturralde, don Manuel V i 
cente de !a Corte y del Río, don 
José Portáis Míguez, don Quintín 
Dobarganes Merodio, don Ricardo 
Cherenguini Casanova don Enrique 
Viquetra Barreiro, don Manuel Re-
queijo Vizoso, don Manuel Alonso 

Fernández y don Antonio López 
García. 

« - I d e m en - d de Sanidad de'la 
Armada, a los mayores de primera, 
don Joaquín Roüríguez Puxko l 
don Santiago Hernán Castro. 

— I d e m a los de segunda, don 
Angel Mínguez García y don Eduar» 
do Fernández Díaz, 

—Se confirma en su destino « 
ia Escuela de Suboficiales, ai auxi
liar administrativo señorita Teres8 
Roldán Armario. 

—Se conceden dos meses de j * -
cencía, por enfermo, al auxiliar 
ía Maestranza de la Armada, Ma

nuel Rodríguez Filgueira. 
—Se concede la separación tem

poral del servicio, al auxiliar admi
nistrativo, señorita Rafaela Cayetano 
Jiménez. . « 

—Se conceden seis meses oe « 
cenci colonial, al auxiliar <teJJ 
Maestranza de la Armada, 
d ; 1 Fuente Núñcz. AlM,rhfíi 

- I d e m los beneficios de derech^ 
pasivos máximos, al ^ J / T 
dad C A. S. T. A., don José Ma 
ría Rodríguez Rodríguez, 

- S e asciende al empleo de capí 
tán. al teniente de Infantería^ de 
riña, don Gastón Corral P ^ -

__Se destina al Terao de 
tería de Marina de B ^ f s ^ ¿ 
niente don Miguel Angel Montojo 
v Martínez de Hervás. 
^ - S e dispone ^ f ^ J e 6> 
gata "Magamnes", el ^ V 
infantería de Marma don José M 
ría Perrero y f.-Keptuno". 

— í d e m en el minador 7 P " a. 
el íd ím don Jo^é Guillermo Buena 

dicha y Gutiérrez. 

ÍÑfRífl:f lHfl CfllíNP 

i A S L A N E R I A S . F E * * ° ± 

| , A C U R A C I O N Y C O N S E U V A C I O N D E SUS ^ 
oms i s t© « o u s a perfecto Élmpiease en asco íaoDUC ; . 

T I N T O R E R I A " I D E A L 

m plisados d t e p o n e m o » de tos ú l t i m o , m o d e l a f | . i * 

P r i m o de í U w a , 91 _ .?RRITTTN 
EL F E R R O L D E L C A U D I L L O 

xaaoicioNñL DESCOENTO 02 MAYJ 
* f . \ m T O D A S L A S ^ A S A l 

10 \ o M L A M P A R A S . A B A S A S ^ 

L e ofrece F E R N A N D O 
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m i o p p f i o < i A f J R O O 

í la E w i 

W I E N E DE P R I M E R A P A G I N A ) 
- rnüdeló beigs y se tocaba con n n 

sombrero del mismo color y u ü a 
blanca. 

H A C I A M A D R I D 

Inmediatamente emprendieron 
i «'aje hacia Madr id . P re t -lía a 

t comitiva una sección ó - moto
ristas En el p r imer coche iban la 
TTmoeratriz Soraya y d o ñ a Car-
r íen Polo de Franco y en el se-
mmdo el J e í e del Estado españo l -

el Soberano del I r á n . 
Al abandonar el aeropuerto so-

„*rnn erandes aplausos y en el 
travecto hasta l a Plaza de C o l ó n » 
t-nto el p ú b l i c o estacionado a lo 
i«t20 de la autopista como en.las. 

^ras de las calles m a d r i l e ñ a s 
wieron c^jeto de constantes ma 
Sestaciones de afecto y simpa-
Z a los Soberanos persas y al 
npneralísimo Franco y su.esposa 
AI llesar la comit iva a la- a l tura 
1 la acalle de Cartagena, una ba-
t r i a de Art i l ler ía h izo las salvas 
He ordenanza disparando los ca
ñonazos que c o r ^ o n d e n a la 
W f , r m r a de un monarca. 
3 D u S e su estancia en M a d r i d 
o ^ m ñ a r á n a Sus Majestades 

Í S S y su esposa Soraya, el e m -
halador. subsecretario de Asuntos 
g'tenores den José Fernandez 
V llaverde Marqués de Santa 
Cruz el ministro de E í p i ñ a en 

• Irán.' señor I . íaycaz; el general de 
división señor Bernardo- Lashe-
ras el coronel del E jé r c i t o del 
Aire señor Fuente Banamonde y 
ios secretarios de emoajada se
ñores Caso y Travesedo. 

C(n Sus Majestades han llega
do el ministro de Negocios E x 
tranjeros de aquel p a í s y s e ñ o r a 
de Ardalan, el general Schahens-
cíiah la fiama de honor de la 
Eniperatriz Y a z - D a n - p a n a h , el 
eran maestre de ceremonias se- ' 
ñor Yaz - Dan-Panah. El general 
Karira, el minis tro plenipoten
ciario Sr. Hormoz, jefe de p ro 
tocolo del Minister io y otras per
sonalidades. 

Entre constantes v í to re s y acla
maciones de la m u l t i t u d que se 
congregaba a ambos lados de la 
autopista de Barajas l a comit iva 
se dirigió hacia el centro de Ma= 
drid y llegó a la Plaza de Co lón 
a las 12.35. Allí formaba una com 
pañía del b a t a l l ó n del Min i s t e r io 
dei Ejército y se hallaba asiinis^ 
mo, ei Ayuntamiento en Corpo-* 
ración bajo mazas, presidido por 
e\ Alcalde. 

Al descender del coche Su Ex-
ceJencia el Jefe del Estado y el 
monarca del I r á n 4 a banda de 
piúsica de la c o m p a ñ í a encarga
da de rendir honores i n t e r p r e t ó 
ev Himno Nacional de aquel p a í s 
mientras los dos jefes de Estado 
permanecieron en primer, tiempo, 

, ú e saludo. Posteriormente el Ge
neralísimo presentó al Sha ' de 
Persia, a l .Cap i t án General de l a 
.Primera Región M i l i t a r teniente 
Igeneral Rodrigo, y al jefe de su 
Estado Mayor, general Cavanillas, 
acompañados de los cuales y de 
los jefes de las Casas C i v i l y M i 
litar del Caudaio, pasaron revista 
a las fuerzas de Ik c o m p a ñ í a del 
Batallón del Ministerio del E j é r 
cito .e-ntre constantes aplausos de 
la multitud y mientras gran par^ 
te del público agitaba banderas 
con los colores nacionales del 
Irán. 

Poco después ei G e n e r a l í s i m o 
presentó ai Monarca a l alcalde 
de Madrid, Conde de Mayalde 
quien a su vez hizo lo p rop io 
con todos los tenientes de alcal
de y concejales a los cuales estre 
chó la mano después de que el 

Alcaide p ronunc ió unas palabras 
de bienvenida. 

Mieniras se e í e c t u a b a n estas 
presentaciones deseen .'ieron del 

coche la s e ñ o r a de Su Excelencia 
el Jefe del Estado d o ñ a Carmen 
Polo de Franco y l a emperatr iz 
S 'oráña, cuya presencia fué aco
gida con m a ca r iñosa ovac ión . 

Las ilustres damas ocuparon 
u n coche descubierto y lo mismo 
L'lciferon ei Caudillo, el Soberano 
persa que seguidos de la escolta 
m o r a se di r ig ieron por eí Paseo 
de C a l v ó Sotelo, calle de Alca lá , 
Avenida de José Antonio y a l ie 
de la Princesa hasta el Palacio de 
l a Moncloa. 

E n todo el trayecto los dos j e 
fes de Estado y sus esposas rec i 
bieron constantes muestras de 
c a r i ñ o y s i m p a t í a por par te de 
mil lares de personas, que aguar
daban el paso de l a comitiva.— 
Cifra. 

6r 
Estancia del Ministro Secretario 

del Movimiento, 
señor S o l í s Ruiz, en Asturias 
Visitó la Factoría Industrial de Aviles, la Ciudad Residencial 

de Perlera y la Universidad Laboral de Gijón 
A V I L E S (Asturias), 21. A las diez 

de la mañana llegó a esta villa, pro
cedente de Oviedo, el Ministro Se
cretario General del- Movimiento y 
Delegado Nacional de Sindicatos, 
don José María Solís Ruiz. 

En el edificio de la Delegación 
Comarcal de Sindicatos fué saluda-

m m m u v m 
m u m m DE E I rmo 

M A D R I D , 21.—A las seis de la tarde l legaron a l Palacio de E1 
Pardo Sus Majestades e l Sha de P ersia y l a Empera t r iz Soraya, acom
p a ñ a d o s de Ies s é q u i t o s e spaño l e i i c n i o . A l pie de l a escalera de ho
nor fueron recibidos por el m i n i s t r o <ie Asuntos Exteriores, s e ñ o r 
Castiella, Marqueses de Vil laverde, jefes de las Casas M i l i t a r y C i v i l 
e in t roductor de Embajadores, qu lenes les a c o m p a ñ a r o n hasta e l sa
lón de audiencias, en el que espera ban a los augustos visitantes. Sus 
Excelencias el Jefe del Estado y s e ñ o r a , , 

Tras de los saludos de r i go r se d i r ig ie ron a l s a l ó n de tapices 
donde S'us Ma jestades y Sus Exc elencías , a c o m p a ñ a d o s de los M a r 
queses de Vil laverde, celebraron u n a cordia l entrevista a la que asis
t i e ron los ministros de Asuntos Exter iores , del I r á n y de E s p a ñ a . 

Te rminada aqué l l a y con el ro ismo ceremonial que a su llegada 
los Sob ' r -nos del I r á n abandonaron Palacio.—Cifra. 

Liego a faiamós un 
navegante solitario 

inglés 
P A L A M O S , 21.—:ün navegante 

soli tario ha fondeado en este 
puerto. Se t r a ta del inglés D . J. 
Rinchardson, de t r e in ta y ocho 
a ñ o s , que de Cap d'Antibes so 
di r ige a Gib ra l t a r en u n p e q u e ñ o 
y antiguo balandro de diez tone» 
la t ías , " F a i r D a w n " propiedad de 
u n amigo suyo. Richardson ha 
hecho gran amistad con el o t r o 
navegante sol i tar io a l e m á n K i m n , 

de quien le h a b í a n hablado eai 
Marsel la y Rosas. 

Los dos balandros e s t á n a t r a 
cados esperando la bonanza d d 
t i empo. para hacerse. de nuevo a 
l a m a r uno hacia G i b r a l t a r y el 
o t ro a in tentar atravesar el A t l á n 
tico.—Cifra, 

es M 
£1 Ejército se h zo é m m 

PUERTO PRINCIPE (Haití), 21 . 
El Ejército se ha hecho con el con
trol de este país, ha impuesto la ley 
marcial y establecido el «oque de 
queda. 
£1 movimiento militar ha seguido a 

la decisión tomada ayer de destituir 
al jefe del Estado Mayor del Ejér
cito, general León Cantave y susti
tuirle con el jefe de ía Policía de 
esta capital, coronel Pierre Armand. 

Los, mandos del Ejérciío han re
husado aceptar esta decisión y han 
anunciado que se ha rán cargo de 
Haití, después de celebrar una con-
fereilcia de doce horas. 

Se ha publicado una proclama en 
la que se dice que la dimisión de 
Cantave es ilegal y que el Gobierno 
da elementos civiles, ha terminado. 
Firman la proclama diez altos je

fes, inoluédo- Pierre Armand, y di
cen que todos son leales al nuevo 
régimen militar. 

Agregan que el Consejo Ejecutivo 
es incapaz de mantener la paz en 
este territorio de cuatro millones de 
habitantes, y que el Ejército es la 
única fuerza capaz de conseguirlo. 

Termina la proclama diciendo que 
el Ejército convocará una Juma con 
un representante por cada uno de 
los cinco Departamentos de HaiU 
para elegir un Presidente provisio
nal y preparar unas elecciones libres. 
Efe. -

lili mmmm 
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KARAChí, 21. — La Coimsión 
tconómica del Paao. de Bagdad ha 
lerramatio su sesión de tres días ea 
Ia capital pakistaaí y na anunciado 
aaber cstahlccidb las bases para el 
ocsarroUo de la ayuda técnica a los 
países musulmanes del Pacto. 

Por otra parte, la Embajada nor-
teamcnciuia ha anunciado que han 

atinados ocho tratados bilatera-
l<*> que alcanzan a 4.488.000 de l i -

!? estetiinas. con Pakistán, Persia 
y-lurquía, para desarrollo de ferro-

rnles y telecomunicaciones dentro 
e w región del Pacto de Bagdad. 

gfenciales de Bagdad, los repre-
b W "^quies ürmarán, proba-
^msnie, dos . acuerdos bilaterales 

ei mismo carácter posteriormen-
e- — Efe. 

55 personas 
Muertas a causa de 
Alomado, en ILS;' 

La tooiisióa 
i f i y t i 

í e c i e n 

t e ^ S CITY. 21. - Un t u x -
^ n s a f ^ . ^ ^ d o la región de 

i 0 0 í ¿ i d ! 1 ? U d O tm,ertas y de 

! ! ; s t S r v V e d Í f i c i o s ban Opeado 
las COLT;? íuterrumpi-

í : k S i á f k ^ T ICuC1.ones A f ó n i c a s y 
^ h Z \ ¿ í a b i ™ ^ quedado cor 

U|:' ^ postes de los e*-

por eí Cauaíilo 
M A D R I D , 21.—A las diez y me

dia de la m a ñ a n a de hoy S. E. el 
J e í e del E s t a ü o rec ib ió en au-
d.encia t n el P a í a c i o de E l Par
do a l a Comis ión munic ipa l de 
P a r í s , integrada por ei aicalde de 
la ciudad M . Jierre R u á i s y espo
sa; M . Koger Rigaud, vioepresi
dente del Consejo M u n i c j p a l ; 
M r . Edmund Ctempet ie r D R i r 
bes, s ína i co del Consejo M u n i c i 
p a l , M . Emi le Meysset, secreta-
r i o j M a n a r l e s P i c n ó n y M . Pie-, 
r r t ! R. Lecoufíe, je íe del gaoinete 
del Sindico, Estas personalidades 
iban aoompanadas por el emoaja-
dor , de Franc ia en E s p a ñ a , y por 
el alcaide de M a d r i d Conde de 
Mayalde. 

L a cordial entrevista se ce lebró 
en el despacho del Caudil lo r u é 
se hallaba a c o m p a ñ a d o por el 
j e í e de la Casa C iv i l teniente ge
neral jefe de l a Casa M i l i t a r se
gundo j e í e e intendente de l a 
C iv i l y ayuaance de Campo de 
Su Excelencia. 

bles de energía eléctrica cuyo, sumi
nistro ha quedado cortado. — Efe. 
TREINTA Y CINCO MUERTOS 

Y 230 HERIDOS 
KANSAS CITY (Millouri) , 21 .— 

Treinta y cinco muertos y 230 he
ridos h'a causado el tornado que 

azotó anoche la zona suburbana de 
Kansas City; se ha declarado la ley 
marcial y los soldados patrullan :§3r 
Jas calles arrasadas La Policía dice 
que dados los enormes destrozos 
causados es muy probable que haya 
**imicho.s más_ cadáveres entre las rui
nas.—Efe. 

Vüma Montesi 
fué vicíima de 

m asunto 
vergonzoso 

m 
juicio 

en 
sigio 

VENECIA, 21. — E l fecal dei 
Estado t n el "ca o Montasí", Cesare 
Palminten, ha decla-odo que, ea su 
opmion, l a i -iny-atig cion-s ¿esanro-
lladas ahora n » ' h a n arrojado nada 
que sirva para apoyan las acuiacio-
nja hecha, contra Piro Piccioni y 
los demás acusados principaaes. En
tre éstos incluía ai amigo de Piccio-
n i , "Marqués" Hugo Montagna y al 
t x jeíe de la Policía romana Saverio 
Polito. 

Painnnteri, ds pués d j establecer 
que en el caso de Piccioni había un 
ausencia total de pruebas, tanto di 
rectas como indi £ctas r : comindó 
q u i se d-cl.jass a la Caglio, conoci
da por "El Cisne Negro", testigo 
falso, con todas 1 s consecuencias 
y medidas que serían tomadas pos-
rio, mente por los órgano, compí-
tentes. 

E l fisioaj aseguró estar convencido 
da qus Wilma Moniteií había sido 
víctima de un asunto vergonzoso y 
que el mejor lug;jr. para buscir a 
t u presunto asesino es entre aiquellos 
que la conocían bien. — Efe. 

11: Moa i 
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administración del Canal de Suez 
es "uu sistema provisional".—Efe. 
E L CONSEJO D E SEGURIDAD 
T R A T A D E L C A N A L D E ,StIEZ 

SEDE D E LAS NACIONES U N I 
DAS (Nueva York) , 2 1 — E l Con
sejo de Seguridad ha- reanudado su 
debate sobre el problema del Canal 
de Suez. E l primer orador fué el 
embajador australiano quien dijo quq 
Egipto había hecho caso omiso de 
los seis principios acordados por el 
Consejo de Seguridad d© ía O N U . 
A continuación el ministro francés 
do Asuntos Exteriores apareció en 
ei salón. Después del delegado de la 
China nacionalista, hizo uso do la 
palabra ©1 delegado francés y el 
iraquí. No se adoptó resolución al
guna, ya que el debate1 continuará. 

do por el delegado comarcal d© 
Avilés y por todos los enlaces sindi
cales y delegados sindicales aviles*-
nos. 

Seguidamente, el Ministro s« d i 
rigió en ' automóvil al lugar donde 
está enclavada la Factoría Industrial 

^de la Empresa Nacional Siderúrgica, 
'donde fué recibido por el ingenie
ro director de la fac tor ía , técnicos y 
ayudantes. E n un departamento <fe 
oficinas contempló las maquetas de 
todas las obras realizadas, de las 
que están en proyecto y seguidamen
te inició la detenida visita a los 
hornos de .cok. 

Finalizada esta visita a las dos de 
lá tarde, en automóvil el señor So
lís se dirigió al edificio de la Junta 
de Obras del Puerto y ría de Avilés. 

En el salón de actos de la Junt a 
de Obras; examinó con todo deteni
miento un monumental plano del 

plan general de obras d© utiliza
ción del puerUry ría de Avilés qu© 
se halla en trámite, por un presu
puesto de m i l cien millones de pe-
setas a ejecutar en varias etapas. 

Terminada esta visita el Ministro 
Secretario General del Movimiento ' 
se dirigió ©a automóvil a Perlora, 
donde inspeccionó la ciudad residen
cial para obreros.—Cifra. 
V I S I T A A L A C I U D A D RESIDEN

C I A L D E PERLORA Y A L A 
U N I V E R S I D A D L A B O R A L D E 

GIJON 
GIJON, 21. — A las dos y ine

dia de la tarde llegó a Perlera, pro
cedente d© Avilés, el Ministfo Se
cretario General del Movimiento y 
Delegado Nacional d© Sindicatos, se
ñor Solís Ruiz. 

En Perlora sa había concentrado 
una gran cantidad de prodC^íorei, 
particularmente pesqueros por la pro
ximidad d© est© lugar al puerto de 
Candas, todo el vecindario de las 
zonas campesinas d© Carroño, que 
dispensaron al Ministro una caluro
sa acogida; 

E l señor Solís visitó primeramen
te la Ciudaé Residencial, que estará 
integrada par doscientos chalets, de 
los qué 9L están ya construidos. Es
tos chalets los edifica la Delegación 
Nacional de Sindicato», para sus afi
liados, y diversas empresas asturianas: 
para sus productores. 

Finalizada la visita a Ta Ciudad 
Residencial, el Ministro se dirigió a. 
la residencia de productores del mis
mo pueblo. Dicha residencia ya vie
ne funcionando desde hace más ;de 
un año. 

Después d© recorrer las instalacio
nes del edificio, en una de las salas 
se sirvió un almuerzo, al nnal- del: 
cual, el señor Solís Ruiz pronunció 
unas palabras para expresar cómo el 
Gobierno se preocupa, no sólo por 
mejorar las condiciones económicas, 
en la vida de los trabajadores; sino 
para proporcionar a éstos aquellos 
elementos de recreo y satisfacción es
piritual que, como el de las vaca
ciones y disfrute del veraneo, estu
vieron siempre vedados para aquellos 

-euyas condiciones económicas eran 
modestas. 

El señor Solís fué despedido con 
grandes aclamaciones por la muche
dumbre allí congregada y se dirigió 
a Gijón, donde llegó poco después 
de las cinco y media de la tarde. 

E l Ministro marchó directamente 
. a la Universidad Laboral "José An

tonio Girón", en cuyo patio central 
se encontraban concentrados los no
vecientos muchachos que allí se edu
can y que recibieron al Ministro con 
una gran ovación. A la entrada del 
salón de actos, se encontraban todas 
las autoridades provinciales y loca
les, que cumplimentaron al sejíor So

lís Ruiz, el cual, desdo la primera 
planta, admiró el aspecto del con
junto arquitectónico. Luego se tras
ladó con sus acompañantes al Aula 
Magna, ocupando la presidencia, en 
unión del R«ctor de la Universidad, 
Padre Valentín García, S. J.; Gober
nador civil , señor Labadie, y restan
tes personalidades. La amplia sala 
se encontraba totalmente llena de 
publico. • 

Uno d© los alumnos de más edad, 
dió lectura a unas cuartillas de sa
lutación ál Ministro. 

Seguidamente, la Escolanía ' de la 
Universidad interpretó canciones de 
carácter asturiano y después hizo uso 
de ía palabra el jefe de Formación 
Política de la Univeisdiad, señor 
Arman. 

A continuación habló el Rector, 
Padre Valentín García y finalmente 
pronunció uu discurso el Ministro 
Secretario General del Movimiento, 
que fué acogido con una prolongada 
ovación. 

Por ultimo, se cantó el "Cara al 
Sol" y el Ministro, n o m p a ñ a d o de 
las autoridades y jer:'.ut ¡as, recorrió 
las distintas depende ,I JS de la Uni 
versidad, subiendo, inciuso, a la gran 
torre central. 

Finalizada esta yisita, se trasladó 
al edificio de la Casa Sindical, don
de recibió a distintas comisiones de 
productores gijoneses.—Cifra. 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 
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Transportaba objetos de contrabando 
BARCELONA, 21 .— En relación 

con el aterrizaje de un . avión de ma-
trícuia suiza en las cercanías de Fí-
gueras se conocen nuevos dates que 
indican que ei aparato, un bimotor 
de siet© plazas, ocupadó únicamente 
por el piloto, de nacionalidad ale
mana y residente en Barcelona, tomó 
tierra en un campo sembrado, entre 
las poblaciones de Borresa y Santa 
Leocadia de Algama. 

Et püoto , una vez aterrizó el 
avión, preguntó a un labrador que 
s© hallaba en las cercanías, por la 
Guardia Civil y ésta se hizo cargo 
del avión y entregó a su ocupante 
a la autoridad correspondiente. Se 
desconocen las causas del aterrizaje, 
aunque Se supone que fué por ave
ría. La carga del avión consistía en 
objetos de contrabando, especialmen
te "nylon". —- Cifra. 
E L A V I O N H A B I A SALIDO D E 

PERPIGNAN 
BARCELONA, 21. — E l avión 

de turismo que aterrizó en Borresa, 
marca "Cónsul", matrícula H . B. E. 
A . T., tripulado por un piloto de 
racionalidad alemana, y que aterri
zó en las cercantas d© Figueras, se 
sab© qu© había salido a las cuatro 
d© la madrugada el lunes del cam
po-da aviación dte Perpígnan y que 

Desavenencias en el 
Gobierno (comunista) 

de Albania 
TRIESTE; 21.— .Noticias 

procedentes de Belgrado, dan 
cuenta de que Panjot Flajaku» 
ministro sin cartera en el Go 
bierno de Mehmet Chu de 
Albania, ha huido a Yugos
lavia donde ha solicitado asi
lo político. 

La información no ha sido 
confirmada aun, pero de ser 
cierta es el primer indicio 
que se tiene sobre posibles 
desavenencias en el Gobier
no comunista ¿e Albania el 
más pequeño de los satélites 
de Rusia.—Efe. 

i l i t e 
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LONDRES, 21 . —- Siete húngaros 
han sido denunciados -por haber oca
sionado daños por valor de 700 l i 
bras esterlinas a l Club Húngaro de 
Londres. 

Los acusados estropearon muebles, 
cuadros, alfombras y objetos de arte 
del Club. 

Los acusados residen en Londres 
y cometieron los daños para protes
tar contra la situación reinante en su 
país. —- E^e. 

V 
Sant 

En la noche limpia y silenciosa 
del 22 de mayo de 1381 nace al mun
do en Roca Porreña, Santa Rita de 
Casia, y después de una ^ida admi
rable en los cuatro estados en que 
cuede encontrarse la t^afer. janere 

.llena de méritos ei año 1457. 
Su devoción se difundió bien pron

to por todo el orbe. En España 
sobre todo, alcanzó su cuito una di
fusión extraordinaria. Reyes y mag
nates, grandes y pequeños, santos 
y pecadores, frailes y soldados p e 
pularizan su devoción y recurrieron 
siempre en ella como abogada de 
imposibles. Las rosas de Santa Rita, 
que en el florecido mes de mayo 
se bendicen todos los años, llevan 
un rayo de esperanza y un perfume 
de santidad a todos los hogares. Le
giones de mujeres se han alistado, 
bajo su advocación y se han con
vertido en heroínas de la caridad, 
enjugando lágrimas, consolando des
dichas. Ella ha hecho florecer las 
obras de misericordia. Por esto el 
gran Papa León X I U la l lamó la 
santa de los tiempos modernos, la 
que "haría el imposible de santificar 

nuevo los hogares y cristianizar 
las familias". Ella es, en suma, el 
modelo vivo de la mujer en todos 
los estados y condiciones de su v i 
da. jEHa, que ^vivió de amor y de 
dolor, continúa estimulando a las al
mas por los caminos de Dios y de
rramando su lluvia de bendiciones!... 

En Santiago se venera su Imagen 
cm la Iglesia de San Agustín cuyo 
altar es hoy tan -venerado por fieles 
de todos los contornos y aún de le
jos. 

Hoy cu dicha Iglesia se celebra
r á Misa solemne a "las once con pa
negírico de la Santa y por la tarde 
solemne Reserva a las ocho. 

H Cent ro Ebcperimentai de i 
F r i ó del Patronato "Juan de l a 
C ie rva" de I n v e s t i g a c i ó n T é c n i 
ca, t í a acordado celebrar e n V i -
go, l a I I Asamblea Genera l del 
mismo durante los d í a s 4 a l 9 de 

.Noviembre de 1957. „ • 
Stegún los Estatutos del Cen

tro, d icha Asamblea General es
t a r á integrada por-todos los m i e m 
bros del mismo. E n ella se les da
r á cuenta de los trabajos rea l i 
zados y se p o n d r á n a d i scus ión 
con c a r á c t e r de Congreso, cuan-
t a s comunicaciones hayan sido 
presentadas en t iempo opor tuno y 
r e ú n a n las condiciones fijadas 
en la convocatoria de la Asam
blea, cuya Mesa e s t a r á const i tu i 
da p o r e l Consejo T é c n i c o - A d 
min i s t r a t i vo del Centro. 

E i Centro Exper imenta l de l 
F r í o se complace a l mismo t i em 
po en i n v i t a r cordialmente a p a r 
t ic ipar en su I I Asamblea Gene
ral y personas interesadas en sus 
actividades, tanto nacionales co^ 
m o extranjeras, y que deseen h o n 
r a r l a con su presencia. 

T a m b i é n t e n d r á lugar como 
in i c i ac ión y fundamento de la 
Asamblea General , u n a r e u n i ó n 
exclusivamente dedicada a los 
Miembros del Centro. 

Se h a n previsto una serie de v i 
sitas a las m á s destacadas insta-
lacioneg fr igoríf icas de Gal ic ia . 

E l Centro f a c i l i t a r á gustoso 
cuanta i n f o r m a c i ó n le sea solici
tada sobre su 11 Asamblea Ge
neral , m a n t e n i é n d o s e en con

t inua r e l ac ión con los a s a m b l e í s 
tas, una vez recibida su inscr ip
ción. 

Toda l a correspondencia debe
r á di r igi rse a l Centro E x p e r i 
menta l • del F r í o , Serrano, 160 

Madr id , 

según indicó el piloto en dicho cam
po se dirigía a Valencia. A las siete 
dé la mañana so recibió en dicho 
campo de aviación una comunica
ción por radio del piloto, en la qu© 
indicaba sucintamente que había en
contrado dificultades para seguir eí 
viaje, cuando se hallaba cerca de 
Barcelona, por no funcionar debida
mente uno de los motores. Indicaba 
que iba a retroceder con dirección 
a Perpignan, Después no se supo 
más, pues se perdió la comunica
ción, llegando posteriormente la no» 
ticia d d aterrizaje forzoso. — Cifra, 

I N T E N T O ATERRIZAR E N E L 
AERODROMO D E L E R I D A 

LERIDA, 21. — E l pasado lunes, 
la Guardia Civil practicó un servi
cio « i el aeródromo Mangrané, si
tuado a dos kilómetros de esta capí , 
tal. De madrugada se vieron llegar 
dos coches que se estacionaron en 
d- campo, mientras otro lo hacía a. 
unos doscientos metros del mismo, . 
adoptando los ocupantes de este ú l 
timo una actitud de vigilancia ce lo» 
alrededores del aródromo. A l llegar 
la pareja de !a Guardia Civil que 
efectuaba el relevo normal, avisaron 
a los de los otros coches la presen-
da de la fuerza pública. Esta, que 
observó las raras maniobras do los 
ocupantes de los tres coches, se 
acercó al aeródromo para pedirles 
la documentación. 

En ese momento apareció sobre §5 
campo de aterrizaje un avión, que 
empezaba a realizar las maniobras 
de aterrizaje, pero sin duda d piloto 
observó que algo no pffcvisto en sus 
planes estaba ocurriendo y remontó 
el vuelo. Los guardias dispararon 
contra el aparato y apreciaron que 
había sido alcanzado por los dispa
ros. Posteriormente se supo que e! 
avión había tomado tierra en las cer
canías de Figueras. Los ocupantes 
de los tres vehículos quedaron dete
nidos, — Cifra. 

CONDENADO A MUERTE POR 
ROBO Y H O M I C I D I O 

BARCELONA. 21. — Por eí t r i - ' 
bunal de la sección cuarta se ha 
dictado sentencia en la causa se
guida contra Manuel Delgado M u 
ñoz por robo y homicidio efectua
do el día 14 de junio de 1954, en 
el pueblo de Viladecabells en el que 
murió el joven Manuel Pérez Mar
tínez, y fué robado y herido el pa
dre de éste Manuel Pérez Portero, EÍ 
tribunal considera al procesado coma 
autor de un robo con homicidio, 
con las agravantes de nocturnidad, 
despoblado, efeettiar el hecho en ca- < 
sa habitada y alevosía, condenándo
le a la pena de muerte, más 100.000 
pesetas de indemnización a la fa
milia del muerto-y 4.000 pesetas 'e 
indemnización a Manuel Pérez Por
tero, CIFRA. 

Detención de 
tres presidiarios 

huidos, 
en Kansas City 

. KANSAS CITY, 21. — La poli
cía ha detenido de nuevo a tres de 
los cinco presidiarios que se fuga
ron de la cárcel del condado de 
Jackson después de reducir a los cen
tinelas que montaban guardia en la 
prisión. 

Los otros dos siguen en libertad. 

A L M A c H N E S 

A M, AV IR O 
R E G A L A N MA8 QUE Vi¿ND&í 
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P A G I N A 4 

s obras de la (faiversidad laboral de la M a 
Ei Director General de Enseñanza Media, en Vigo 
o r u n a 

Bajo ia presidencia del ü o b e m a 
<i c civií y con. asistencia de Jos se-
í.. res Ddicado Marañón, Coberna»., 
* ^ Parrado, Cionzález Delgatto, i l ru -
* .etas Saurín, Sanjurjo de Carnear-; 
u , Salgado Torres, Xudela Ponte, 
xjnot JFernández .y Moráis Rodrí
guez, se reunió ayer la Junta Pro 
U áversiáad Laboral de L a Coruña. 

En dicha reunión informó el se-
iiOi Gobernador de que una vej f i 
nalizadas las operaciones de ocupa
ción de las fincas afectadas por él 
empiazamiento de la Universidad, se 
solicitó del Servicio de , M u l l i d a -
des Laborales el nombramiento de un 
representante del mismo para que, en 
su nombre, se hiciese cargo de la to
talidad de las fincas, a lo que con
testó el director general designando 
a don Femando Menéndcz Vives, 
q u , en esta misma semana se des
plazará a La Coruña con este fin. 

Asimismo dió cuenta el señor Gra
cia de que en reciente entrevista ce
lebrada con el Excmo. señor minis
tro de Trabajo, le ha expresado éste 
su deseo de imprimir la mayor cele
ridad posible a la construcción de la 
Universidad Laboral de L a Ccruña, 
esperando qué las-obras den comien
zo en el próximo verano.' 

N I Ñ O MUERTO POR U N 
C A M I O N 

A las doce ¿oías del domingo, 
aproximadamente, un camión que ha
bía salido de La Coruña con mi car
gamento de pescado para CarbaUo, 
al llegar a Arteijo, a la altura de 
las cocheras de les trolebuses, atro-
pelló a un niño de corta edad que 
jcpenünamentc se le cruzó en su mar 
cha. La infortunada critura llamada 
Carlos Morgade Cesta!, contaba tres 
ños de edad y vivía con su íamilia 
en Arteijo. 

E l camión, que iba conducido por 
un hijo del propietario del vehículo, 
Manuel fa r iña Ponte, de 31 años, 
con domicilio en nuestra capital, pro
longación de S. Vicente, 6, segundó, 
alcanzó al chiquillo, que salió co-
n i e ñ d o de detrás" de un trolebús que 
c ¿aba parado en la carretera, con 
la i-arte delantera derecha de la do-
ícnsa. 

1 . mediatamente de producirle el 
auopelló, el cbiquilló fué recogido 
y trasladado a La Corimá en un co
che, pero cuando llegó a un centro 
benóíico de la capital, era ,ya cadá
ver. 

E l Juzgado de Instrucción número 
t2, de esta capital, practica las dil i
gencias opot tunas. 

Ayer se practicó la d i i iger rá de 
autopsia y scuidamenfe el cuerpo 
del pequeño Carlos Morgade i cdb ió 
sepultura en el cementerio parroquial 
CICLO C U L T U R A L I>E L A ES

CUELA DE COMERCIO 
Con enorme éxito viene desarrollán-

do e el c ido de conferencias organi
zado por este cintro dOcent?. En la 
última celebrada intervino brillante-
mente el profesor de dicha Escuela 
don Dionisio Dopico Marcotte, que 
hizo una el ra y convinc?nt3 expOca-
ción de "Algunas, de las aplicacio
nes industríales y inilitare. de la Es» 
tadística"* 

Sa magnífica charla fué muy ce
lebrada. 
M O V I M I E N T O PORTUARIO E N 

E L MES D E A B R I L 
Más ue Sü.üüO tondadas de 'mer

cancías fueron descargadas o embar-
cadas por el puert0 de La Coruña, 
durante el mes de abril úitüno. 

Figuran en primer lugar las expor
taciones, con más de 37.000 tonela
das; siguen a continuación, Jas mer 
cancías, en régimen de cabotaje, con 
29-000; y por último, las imporsa-
ciones por un total aproximado de 
10.000. V 

Entre las exportaciones destacan, 
« ó u o . más importantes, las de mine
ral de hierro io&foroso, con destino 
» Alemania, vía los puertos de Dor-
dricht, Amsterdam y Emden. Se rea
lizaron cinco embarques por un to
tal de 29.000 toneladas en los mer-
mercantes "Brillant", •'Amaconte", 
"Amaver" y " M a r í a - N o r i e g a " , de 
banderas alemana, liberiana, pana
meña y española. 

EL. A L C A L D E A C C I D E N T A L 
A M A D R I D 

Para asuntos oficiales, salió ayer 
para Madrid el alcalde accidental, 
don Cristino Aívaréz Hernández, ha
ciéndose cargo del despacho el te
niente de alcaide,, don José Fuentes 
Otero. 

V I G O 
Y I S r i A D E L DIRECTORu GENE

R A L D E ENSEÑANZA M E D I A 

Procedente do Santiago de Com-
postela estuvo ayer en Vigo, acom
pañado del rector de la Universidad 
Dr . Legaz Lacambra, el l imo. Sr. D i 
rector General de Enseñanza Media, 
don Lorenzo Vilas López. Acompa
ñaban también a los ilustres visi
tantes el Inspector. Jefe del Distrito 
Universitafio gallego, don Daniel Bes-
cansa Aller. 

Poco después de sü llegada los 
distinguidos viajeros se dirigieron al 
Instituto Nacioaal de Enseñanza Me
dia "Santa Irene", de esta ciudad, 
donde fueron saludados por el direc
tor de aquel centro docente; Sr.- Ana
dón Frutos, así como por el alcalde 
vigués, que llegó poco ' después. 

E l director General dé Enseñanza 
reeorrió detenidamente las distintas 
dependéncias del Instituto; sostenien
do Un cambio de impresiones con los 
Señores mencionados con el fin de 
que se llévára a cabo, dado el crecí-
do número de alumnas que estudian 
allí, Ta construcción de un Instituto 
Femenino, prometiendo el Sr. ?érez 
Lorente que por la Alcaldía sería 
prestado un decidido apoyo para fa
cilitar los terrenos en que podría 
ácir eostruído dicho nuevo instituto. 

Después de esta visita ei director 
General de Enseñanza con las perso
nalidades que le acompañaban em
prendió viaje hacia Pontevedra. 

U N FOLLETO ILUSTRADO SOBRE 
E L CASTILO D E L SOBROSO 

Dort Angel Gutiérrez, delegado del 
NO-DO y excelente escritor, acaba 
de editar en esta ciudad un magníñ-

'co folleto titulado: "Historia y leyen- I 
da del castillo de Sobroso" que rese
ña las vicisitudes de la histórica for
taleza en el correr de los tiemposv así 
como los trabajos de reconstrucción 
que en la misma se han ilevádo a 
cabo recientemente, salvándolo de su 
desaparición por la acción del tiem-

I pb. 
También figuran en el folleto las ro

mánticas leyendas que sobre la his-
: tórica - fortaleza han sido • forjadas 

por el puebio. 

U N NIÑO HERIDO A L SER A L 
CANZADO POR U N A BICICLETA 

A l ser alcanzado por una bicicleta 
en Lá Florida, resultó herido el h iño 

' ocJ b rno d^Í Púcnts (¡San Andrés) A l 
fredo OHyéira qu¿ tuvo que ser asis
tido en la C^sa de Socorro, donde s© 
le atpiwiaron contu iones y erosión:» 
con hematoma en la región frontal, 
ma&toidea derecha, cigomáüca del mis 
mo lado, lomo ds la nariz con epí -
tasis y una h?rida coplusa de sei; 
centímetros que interesa músculo, «n 
el muslo izquierdo, 

HALLAZGOS E N L A V I A 
PUBLICA 

En k Jefatura ds la Policía Muni
cipal se encuentra dsposatado un car
net de conducir, d^ primera clase, ex
tendido a nombre db Jesús Argíbay 
Vázquez, asi como otro carnet, de 
identidad, a nombre de Luisa. Pen» 
Pena del Carmen, domiciliada en Joa 
quín Yáñez, 4, ambos hallados.en ia 
vÍ4 púbica» • 

Puerto de Vigo 
VIGO, 21. — (De nuestra Dele

gación). 
Ayar alrededor de Jas seis de" la 

mañana tn t ró procedente d^ La Cc
ruña el vapor regular de lá línea do 
Cañaras "Escolano'!; en este puerto 
dí jó dos pasajero, y 80 tóüel fdés d ; 
carga general. . . 

Después d i tomar 150 toneladas de 
carga general y numeroso pasaje en 
el día de hoy coutifluará viaje a Ca
nanas». ' . , .- -

BUQUE DE GUERRA 

A las once de lá mañana d ; m i - -
• ayer entró en este puerto para apr-> 

visionaíse dn comfctislibie el 4© truc* 
tor de nuestra gloriosa Marina de 
Gueírea Española "Lazaga"; «n tí dia . 
de ayer a las 14 horas continuó viaje. 

A T O M A R M I N E R A L E N R A N D E 
Procedente de Rotterdam t a Tistre 

a© sigue esperando en este p u j í o d 
vapor de nacionalidad holandesa "His 
pania", para tomar tm cargamento 

. completo do.mineral de hierro ea el 
«aig^dero d© RaiMte, 

M O V I M I E N T O COMERCL-VL 
Entradas: "Valls de Oro", "Mina 

Coto", «la Gijón, con c^-bón. "Goifo 
d© Vizcaya" y "Kaolino". 

Son esperados; "Momo", de Bü-
bao con cerveza. MNigrofo"3 de B i l 
bao « m cemento, 

P o n t e v e d r a 
PONTEVEDRA. (De nuestro CO-

rrésponsal, SPRINTÉR). 
E L FESTIVAL OIMNASTICO 

D E L I N S 1 1 T U T O 

El domingoj tuvo lugar en la Pla
za des Toros d© ésta capital, el anun
ciado festival gimnástico dé los alum-
cos del Instituto, cfcmpeones nacio
nales de la especialidad, que era rea
lizado como dernostn-ción de home
naje a su profesor- dfc Educación Fí
sica, Sr. CorrochanO; ayudante, se
ñor R o d i ñ o ' y píépaiadpr dé atletis
mo, 5r- Alfonsín. En la Presidencia, 
se hallaban diversas represéñíaciones 
oficiales, entre las que figuraban, el 
general comandante militar, Sr. Fer
nández-Prieto Domínguez, con el 
subjefe provincial, Sr. Jarabo y d i 
rector del Centro, Sr. Filgueira Valr 
verde. 

En dicho festival, fueron desarroy 
liadas por el equipo campeón y de
más secciones, diversas tablas y ejer
cicios, que el público siguió con gran 
interés, aplaudiendo repetidamente a 
log actuantes, ya qüe pusieron de ma
nifiesto su grado de preparación en 
tan interesante tarea como nuestro 
Instituto viene llevando a cabo. . 

Con dicho motivo, d directof del 
Centro y personal técnico, citado, re
cibieron nuevos y calurosos parábie-
ncs.- • 

A C T O B E LOS GESTORES 
M1NISTRATIVOS 

l i í i i i lf. Mí Mzil 
ANALISIS • TRANSFUSIONES DE SANGRE 
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También el domingo y despufo do 
haber asistido por la mañana* a Ja 
santa misa, los gestores administrati
vos de esta capital, sé reunieron en 
fraternal acto en Un céntrico restau
rante, al objéto de celebrar la apro
bación de su nuevo Reglamento, qué 
viene a colmar las justas aspíracio0©» 
de la cíase. 

A los postres, bizo uso de l a 
palabra e l Delegado, Sr. G a r c í a 
Seoane, p a r a dar cuenta a los 
c o m p a ñ e r o s , de los pr incipales 
aspectos de la citada reglamen^ 
t a c i ó n , interesando de todos, el 
mayor entusiasmo , y e ^ ) í r i t u de 
co l abo rac ión . 

Hic ieron t a m b i é n uso de la pa 
labra, é l vocal, Si^. S o l í a y ios 
s e ñ o r e s . Gago, de F i í l a g a r c í a y 
P é r e z P iñé i ro , de Puentecaldelas, 
entre otros, a c o r d á n d o s e por ú l 
t imo , d i r i g i r u n telegrama de 
a d h e s i ó n y reconocimiento, e l 
presidente, S'r. Iglesias. 

Los reunidos fueron obsequia
dos finalmente con c h a m p á n y 
cigarros, m a n t e n i é n d o s e una an i 
mada sobremesa. 

NOTAS M I L I T A R E S 

H a n sido anunciadas é n A r 
t i l ler ía , una vacante de tenien
te coronel; una de comandante; 
una de c a p i t á n y una de subal
terno. 

— F u é ascendido a c a p i t á n él 
teniente de ^ i f a n t e r í a , de la Po
licía Armada de Vigo , D , J u 
l i á n Agudo l iamos. 

— I n g r e s ó en i a A g r u p a c i ó n 
Tempora l m i l i t a r de destinos c i 
viles, el sargento del Isabel Ca
t ó l i c a ^ , en Pontevedra, D . H i 
la r io M o w s Arcos. 

REGRESO D E L GOBOSRNADOiR 

U n a ci rcular gubernativa, q u é 
publ ica el B . O. de l a p r o v n v 
cia, de focha de ayer, da cuenta 
del regreso del Excmo. Sr. Go
bernador c i v i l y Jefe Provincia l 
del Movimiento, D . R a í a e l Fer
n á n d e z M a r t í n e z , cesando en e l 
d e s e m p e ñ o In te r ino de los respec
tivos cargos, el presidente de. la 
Audiencia, Sr. S u á r e z Ve i . a y 
el Subjefe, Sr. Terrados Jarabo. 

LA C I E R R A E N U N M O L I N O 

E n el lugar de F e s t í n - M o n d a -
riz , riñeron en u n molino, las 
convecinas, Sofía Orge Ledo y 
Brau l i a Freaza F o n t á n , po r m o 
t ivo de ciertos derechos. L a dispu
ta, fué m u y acalorada y t e r m i 
n ó , consiguiendo Ha p r imera de-

Juan García nigueírs 
T A L L E R D E F O N T A N E E I f t 

o» 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

C o r u ñ a , 28, b a j a — T e i t 1753 
Especialidad m trabajos de 

£ lnc • insta! aeiooes de agua 
con termo s l fóo. 

Estudios y presopueetos 
g r á t u í t o s 

E L C O R K E O O A L L E G O 

l o n a 
Jar cerrada en dicho m o l i n o a 
su contrincante, l l e v á n d o s e l a 
l lave, hasta que horas m á s t a r 
de y p o r i n t e r v e n c i ó n de u n her
mano de l a B r a u l i a , a c u d i ó la 
Gua rd i a C i v i l y l a "carcelera" 
se a p r e s u r ó a soltar a su ye -
cina, s i b ien luego a q u é l l a fué 
detenida. " — • 

O r e n s e 
O I A N S E , 21. — (De nuestro co-

. isesponsal). —- En k última Éesión 
píenaria qu» ot i -bró la Cosporación, 
mimicipal, d alcaide señor Saave-
óra ^omeitió al m te r io djd pleno una 
iaíeres-at© moción sobre Puesíos rs-
^uladores en la Plaza da Abastos. Es
ta moción entre cuas consaderac i oces 

: dice: 
"La labor que en orden a - Abas-. 

lecimientos ha dé realizar el Ayunta-
miioto no consiste ea l i fijación de 
preck) y ' m a r g a n » comerciales, tte 
acuetdo con ei Dsóreto anteriormen
te citado, si no en tratar de que la 
ciudad e suficientemente abasteci
da y a los precios más bajos po. ibles. 

Para ello, el Ayuntaani-nto, a tra
vés de su Comisión ds Ab-stos, lia 
>'enidó trabajando en este sentido me 
diante la instalación de Puestos regu
ladores en lo qus se^f iere a carnes 
y huevos labor que "pretende pro .e-
guir respecto a oi;o& artículos de p r i 
mera necesidad. 

Para proseguir esta labor surgió una-
dificultad in^o iayaWe consistente en 
no disponer en la Plaza de Abastos 
de local.s adecuados en donde pudié
ramos i n talar los nuevos Puestos re
guladores. 

Ante l i necesidad de reteoTyer Jos 
inconvenientes que se opusiesen a la 
realización d j esta labor, de tanta 
tifinscendvncia para el Abastecimien-
to de nuestra Ciudad, se ordenó a los 
Técnicos Municipales la redacción de 
«n proyecto p-ia construcción de lo
cales adecuados. Redactado que í a é 
e í e proyecto, teñamos el honor de 
elevarlo hoy a vuestra consideración 
con la esperanza ds que sj merece 
vuestra aprobación podremos resoíyer 
en el futuro un importante protílema 
de abastecimientos. 

La moción recibió Tos mayores plá
cemes y fué aprobada. 

SE CAE D E U N M U R O 
E l obrero Gumersindo Aívanea Car

nero, de 44 años, vecino de Anlío (S.o>-
ber), al utilizar una palanqueta para 
mover una piedra de un muro, se cayó 
do unos tres metros de altura, resul-
t ndo con heridas contu as1 en el crá
neo y fiúltiples eroaones, fractura de 
la clavícula izquierda y maguUamienp 
tosC generales. 

S O C I E D A 
MIERCOLES M A V O 

£1 
E N L A C E GOMEZ P A T O -

* L O R ^ Z O VALERO 
Ante d altar mayor de ia iglesia 

parroquial de Nuestra Señora^ del 
Carmen, de ÉÍ Ferrol, profusa y de
licadamente adornado de flores, se 
celebró el enlace matrimonial de la 
bella y encantadora señorita Mar ía 
do !a' Luz Lorenzo Valero, con el 
agente comercial-don Serafín Gómez 
Pato. 

Bendijo Ja sagrada unión d cura 
párroco de Santa Marina del Villar, 
don Jesús Cainpcilo Pérez, quien 
pronunció una sentida y emocionante 
plática, celebrando a continuación el 
Santo Sacrificio de Ja Misa. A i fina-

Tizar ésta leyó un pergamin© con la 
bendición papal para el nuevo ma-
íxímonio. 

A Jos acordes de una marcha nup
cial interpretada por í» orquesta qqc 
dirige ei maestro Braña, h ^ i ^ o n tos 
novios su entrada en él t<&hpk>. 

La novia, que vestía un elegantí
simo Atraje brochado y velo tu l 
ñusión, entró en el i á ^ - a d o recinto 
Pérez, don Miguel. Vacilo - Canosa, 
de ingeníH-o y jefe de talleres de la 
Empresa Nacional Bazán, don A l 
fonso Lorenzo Valero, que iba de 
rigurosa etiqueta. 

E l novio, igualmente de rigurosa 
etiqueta, daba el brazo a as herma
na y madrina de ceremonia, 3a be
llísima señorita María Olga Gómez 
Pato. 

Dió fe del acta el distinguido y 
eminente abogado^don J o s é de 
Fano y Fernández Costolara. 
; Durante la ceremonia interpretó la 

antes dicha orquesta, diversas y es
cogidas obras dé música sacra. 
!> Firmaron como .testigos, por par

te del novio, don Juan Sepúlyeda 
Pérez, don Miguel Valleo -Canosa, : 
don Manuel Borrajo Iglesias y don 
Julio Gómez Pato; y por la_ de la 
nOvia, don • José Antonio Rodríguez 
Orjales Paleo, don José Rodríguez 
Segura, don Carlos Ortiz Zubizarré-
ta y don José Pérez Segura. 

Portaba las arras la angelical niña 
María Lama Ortiz Lorenzo, sobrina 
de la desposada. 

Después de la ceremonia fueron 
delicadamente obsequiados !os invi
tados con un espléndido lunch en el 
Parque Municipal. 

L a feliz pareja, a quien deseamos ' 
una eterna y venturosa luna de miel, 
salió de viaje para récorrer diversas 
poblaciones de Galicia y Asturias. 
PETICIONES D E M A N O 

En E l Ferrol del Caudillo ha sido 
pedida a los señores de Anjárade 

Sabio (don Eduardo) por doña I g -
nacia Rojí, viuda de Espinosa y en 
nombre de la Excma. señora doña 
María Valenzuela y para su nieto 
el alférez de navio don Manuel 
Vázquez de Parga 'Rojí, la mano, de 

' su bellísima hija Ana María. Y por 
los señores de 1-prento Olmos (don 
Jenaro) y para su hijo el alférez de 
navíó don Carlos Lorente Morales, 
la mano de su encantadora hija Ma
ría del Carmen. 

Entro los novios se cambiaron va
liosos presentes, quedando concerta
dos ambos enlaces para fecha pró-
aima. . 
Reciban tan distinguidas familias y 

novios nuestra cordial enhorabuena. 
-—En Vigo y por doña Amada 

del Riego P e r a l t ó y su hijo don 
Francisco Fernández del Riego, y 
para su hijo y hermano, respectiva
mente, el abogado don Joaquín Fer
nández de Riego, fué pedida a ios 
señores de Estévez Pérez (don Ár-
turo), la mano de su bella hija M a 
ría Dolores. 

—En La Coruña, por doña Josefa 
Sánchez Abeienda, viuda de Debén 
Saptiago, acompañada de sus hijos 
Rafad y señora, y para su hijo y 
hermano don Martín, funcionario de 
Banca, ha Sido pedida a los señores 
de Sánchez Caeiro (don Joséí, la 
maño de su hija Pili . 
. Entre los novios se cruzaron los , 

regalos de rigor, habiendo concerta
do la boda para el próximo mes ¿ e 
agosto. 

N A T A L I C I O S 
En el ¡Sanatorio de San Javier, de 

E l Ferrol del Caudillo, dió a luz 
una hermosa niña, segundo de sus 
hijos y primera hembra, la esposa 
de nuestro querido amigo el jefe de 
Cerámicas de Sarita Rita S. A. , don 
Angel Ferrol Freiré (ella Lolita 
Pena). 

—En el mismo Sanatorio alum
bró un hermoso niño, tercer hijo del 
matrimonio y primer varón, ia es
posa d d jefe de Costes de la Em
presa Nacional Bazán, don Felipe 
López Alcaraz (ella ) María Luisa 
Pantín). 

Reciban nuestra felícitaciótt. 

Acaba de aparecpi* ^ . 
442 de el s S a r a r L ? V 
con 64 p á g i n a s eS h u e c S S " 
a r precio de tres p e s e t a ^ 5 ^ 0 

Publica entre otras S 3=^. 
- tes informaciones y I L S ? 1 1 

del mayor i n t e r é s y é c T S ^ 8 

"Confes ión p rop ia" K r „ . 
chev, en el t r a m p o l í n n a ^ , 
nuevo salto a l Poder — m 

" L a "moda no tiene edad»» ~ 
210 modelos infantiles y d o i C 
llets en e l Re t i ro de feíST 
p o r Pedro M a r i o Herrero ' 

" O p e r a c i ó n Bisonte", — EI 0T. 
n a d á pide brazos e s p a ñ o l e a D a ¿ 
cientos sesenta y dos a g r i c u l S 
re.-* a los campos de Q ü e b e c . > S ! 
A n t o n i o G ó m e z A l í a r o ^ 

l 'Don: Juan el loco" y W t e o r i a 
l i nca .— Entrevista con José Ma
r í a S o u v i r ó n , po r Carlos Luis AU 
varez. — ' 

" A U Reza y Soraya, Em^era* 
dores del I r á n » . — U n joven 
m a t r i m o n i o en el T r o n o m á s an
t iguo del mundo , p o r Aiíonsó' ; 
Ba r ra . 

"Por t ierras de leyenda" — v e 
rar gentes dist intas en una « v 
marca e x t r a ñ a , por Bflanca (En 
V)&do especial) 

"Los tres sabios del Buratom" 
M á s e lect r ic idad y a menos pre
cio mediante una cadena de cen
trales nucleares p o r L i l i s Losada 

" E l c r i m e n ' deja huellas". 
L a s ú l t i m a s t écn icas para <tes* 
c u b r i r delitos. U n cursillo éri la 
Escuela de Medic in» Legal de Ma 
d r i d , por Pedro Pascual. 

"Mare Nostrum, M a r de Olivos 
U n p r imer puesto permanente pa ' 
r a E s p a ñ a en la Fede rac ión I n 
ternacional de Oleicultura, por 
G u i l l e r m o Solana Alonso. 

; "Las, m o n t a ñ a s de la niebla",-, 
Novela por A n t o n i o Rivera Lo-
sada. 

" E l guerrero feliz" — Resumen 
de^ l i b ro de' Srni t l i W a m é r hija 
del' po l í t i co norteamericano del 
m i smo nombre. 

Se completa el n ú m e r o con las 
secciones habituales. 

Anuncíese en 
L A N O C H E 

Becas para el estudio de las 
ciencias marinas 

U N I V E R S I D A D 
Conferencia del Dn Biaiico Soler, 
en ia clausura de l curso p ar a 

poslgraduados de Pediatría 
E n d Aula Magna del Hospital 

de Santiago, tuvo lugar el sábado, la 
anunciada conferencia del ilustre 
Dr . D . Carlos Blanco Soíer, organi
zada por la Cátedra de Pediatría que 
dirigs el profesor Syárez, como clau
sura de los Cursos para Postgradua-
dos de Pediatría y ruericultura. F l 
acto fué pr^idido por el itiao. señor. 
Decano de la Facultad de Medicina, 
profesor Echeverri, con el profesor 
NovO, vicedecano. 

E l Dr . Súárez agradeció al doctor 
Blanco Soler su anjabilidad al acep
tar la invitación a pronunciar esta 
conferencia, haciendo una semblan
za de sus extraordinarios méritos. E l 
Dr . Blanco Soler, dijo, reúne las tres 
condiciones necesarias para corres
ponder al momento científico, cul
tural y human© que nuestros alum
nos y nuestra juventud requeiren* ar
monía con el ambiente que esta tar
de rodea este acto: La sabiduría, el 
conocimiento científico médico y el 
iejemplo de su conducta en la vida, 
como hombre y como médico. 

E l ilustre conferenciante comenzó 
expresando la gran satisf acción y ale
gría de estar en Santiago y pronun
ciar por primera vez una conferencia 
en esta gloriosa Facultad de Medi
cina, aceptando la invitación de la 
Cátedra de Pediatría. A esta ciudad 
donde siempre hay que venir, mani
festó con f raseé emotivas, siempré 
como peregrinos, para vibrar y es
tremecerse ante tanta belleza 

La conferencia, de gran altura 
cieniífica, fué expresión de sü expe
riencia personal en la utilización de 
iodo radioactivo en el diagnóstico y 
tratamiento de las ¿iecciones tiroi
deas. En una revisión magistral, ex
pone las tres funciones priiuordie '^ 
del tiróides en relación a la forma
ción y eliminación hormonal. Des
cribe la clínica de los síndromes t i 
roideos más frecuentes en la infan
cia, llamando la atención sobre la 
importancia de hacer un diagnóstico 
precoz del'adenocarcinoma. La apli-
-cación del iodo radiactivo es deci
siva en el diagnóstico de muchas de 
estss afecciones, haciendo considera
ciones sobre las indicaciones de este 
isótopo en la terapéutica. 

La magnífica lección del ilustre 
hombre de ciencia, modelo de bien 
decir y profundidad de conceptos, 
mantuvo tensa la atención d d audi
torio que llenaba el local, y qpe ex
teriorizó su entusiasmo y admiración, 
con fuertes y prolongados aplausos, 
como justo pícmio a la docta lec
ción de maestro, como corresponde 
al prestigio que el Dr . Blanco Soler 
tiene en el mundo científico. 

A continuación el l imo. SR De
cano glosó la contribución del doc
tor Blanco ScUpr ea l a literatura y 
en el arte, n través de algunos de sus 
recientes l i b ^ s , para definir asé sn 

excepcional categoría en el mundo 
cultural y científico. E l profesor 
Echeverri agradeció, en nombre de 
la Facultad d© Medicina la colabo
ración del Dr. Bianco Soler a las 
actividades culturales de la Facul
tad, con esta magnífica kcción, ce
rrando las actividades que durante 
este curso han sido proyectadas en 
beneficio do los alumnos y postgra-
duados, que de esta forma pueden 
adquirir y ampliar sus conocimientos 
y a cuyo servicio está siempre la Fa
cultad. 

ESCUELA SOCIAL 

EXAMENES D E LÁ M I L I C I A 
UNIVERSITARIA (ENSEÑANZA 

LIBRE) 
Los exámenes especiales para los 

alumnos pertenecientes a la Milicia 
Universitaria (instrucción . Premilitar 
Superior) tendrán lugar entre los días 
20 al 25 del actual mes. 
E L D I R E C . O R G E N E R A L D E 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A V I S I T O 
LOS CENTROS DOCENTES D E 

S A N T I A G O , 

C o n t i n ú a en Santiago el D i 
rector General de E n s e ñ a n z a M e 
dia. Excmo, s e ñ o r don Lorenzo 
Vl las López , ei = cual ha visitado 
las dependencias de la Un ive r 
sidad asi como de ios Ins t i tu tos 
departiendo con los profesores, -
' E l s e ix í r Vi las L ó p e z fué ob
sequiado con una comida en e l 
Hostal de los Reyes' Ca tó l i cos 
por u n grupo de í lpofesorea 

•i P A R I S .— L a UNESCO ofreció 
a los Estados Miembros o d i o be
cas con el f i n . de con t r i bu i r a l a 
p r e p a r a c i ó n de especialistas en 
los r a m ó s de las ciencias m a r i 
nas. L a c a m p a ñ a desplegada por 
l a UNESCO y por la Organiza
c ión para A l i m e n t a c i ó n y ia A g r i 
cu l tura l i a despertado u n con t i -
i t íerable i n t e r é s en t o rno al me
j o r conocimiento de los elemen
tos oceán i cos y a la e x p l o t a c i ó n 
j n á s racional de l a l auna mar ina . 
: A h o r a bien, e n l a Casa de l a 
UNESCO se anuncia que lias 

candidaturas d e b e r á n llegar a l a 
S e c r e t a r í a antes del .31 de Ju l io 
COK u n expediente sobre las ca
lificaciones y t í tu los de cada p r o 
puesta. U n C o m i t é Inferna c lona r 
p r o c e d e r á a l a se lecc ión y desig
n a c i ó n de los becarios y í l j a r á los 
programas definitivos de e s tud ió 
Cada beca comprende una sub
v e n c i ó n mensual, pago de los 
gastos de pasaje y cincuenta d6-
lares para la adqu i s i c ión de t r a 
tados y l ibros de,estudio. 

Ul t imamente en Chile y P e r ú 
tuvieron lugar las reuniones del 

C o m i t é In t emac iona l ConsuJti-
t i v o de las Ciencias Marinas y 
q u e d ó f i jado u n programa gene
ra l de a c c i ó n que interesarla a 
todos los p a í s e s del Continente.. 
Ecuador por su parte a ^ i r a a 
instalar una es tac ión dení i í ica 
en las Islas G a l á p a g o a Brasil ha • 
patrocinado seminarlos y reunió*-r 
nes sobre biología marina y otras-; 
.especialidades - en *varias ciudades; 
-bras i leñas . Méx ico , Cuba y Ar* 
gentina t a m b i é n se han mosto- ' 
tío interesantes en estos asuntos., 

¿i E N O 

ilíilÉ 
ñ tül ( É 

CORK, (Irlanda), 21. — Un pes
cador español y otro francés han sido 
hospitalizados esta ciud:.d a c a im 
de hsridas sufádas en, l a i operacio
nes ds pesca frente a estas costas. 
. Se trata de Angel Müduino, d í 46 
años, d d péiqu.rO español "Naran
jo" , küe sufre una herida de conside-
ricióQ en una pierna y del francés 
Maxcel Lh-ncret, también de 46 años, 
que sufrió una herida .en la espalda. 

E l estado de los pé cadores ha em-
IKzado a ssr satisfactorio. Efe. 

IB Ir S E fl O FS 

0. l i o D i F i l i a 
J E F E - D E A D M I N I S T R A C I O N C I V I L D E L CUERPO ES

P E C I A L D E PRISIONES 
E n t r e g ó su a lma a. Dio? confortado con los Auxi l ios Espi

rituales, e l ú í a 21 del actual , en su casa i e Or t igue i ra 

D . E. P, 

S u apenada esposa d o ñ a Teresa MarVfoee Lage; hijos. 
TeresUa, Gonsalo, Antoonio, Juan Luis , Leoncio, Fernando 
Ale jandro y J o s é M a r í a ; h i jas pdliticas, E m ü i a Iglesias 
M a r w j ü a Dios y Dolores C a s t t ñ e i r a ; hermanos, nietos y 

R U E G A N " una o r a c i ó n p o r su alma. 
' - L a c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r a l cejnenterlo de Or t igue i -
ra se ve r i f i ca rá mafiaD a, d í a 23 del actual a las doce de 
l a m a ñ a n a . 

Or t lgue i ra , 22 de Majfp & 1957 

C O M A N D A N T E DE 
I N F A N T E R I A 

FaZZecid después de reeibif 
los Sanios Sacramentos 

fí. / , P. 

S u desconsolada esposa 
d o ñ a Josefa Criado Piñe i ro ; 
hijos, Josefina, M a r í a Tere
sa y "Manuel; hermanos, Ra
mona, Luis . Manola y Ma
t í a s (ausente); madre polí
tica, d o ñ a Josefa Piñei ro ; 
hermanos po l l t i eos, sobrinos 
pr imos y d e m á s familia, rue
gan a sus amistades y per
sonas piadosas u ñ a oración 
por su a lma y la asistencia 
a la conducc ión del cadáver 
a l cementerio, acto que ten
d r á lugar hoy, d í a 22; a la? 
seis de la tarde. í a v ó r por 
el que les v i v i r á n muy agra^ 
decides. 

Casa mor tuor ia : Pardo 
Bajo, n ú m e r o 5. 

E l Fe r ro l del CaudÜlo, S?-
de Mayo úe 1.S57. 

( O r a n Funeraria) 

que ce
d í a 22. a las ocho y 
m a ñ a n a , en el g t a r 

señora de La 
Catedral, se apn-

Las Misas Gregorianas 
mienza hoy, 
media de la 
de Nuestra 

^ p o r ^ e t e m . d ^ c a n » 

señor 

Don Celestino 
AivarezRico 

q u , t a l i e d é e l día j ^el aduaJ 

D . S. P. 

Su viuda, M ^ a Paz 

sug amistades 
E dichas Misas. 

•Santiago, 22 de MWO 
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Pubiicacíonés 

Ralo el título " E l Sentido Social" 
, u se contiene la ¿oleción de los 

.ni de lecciones y conferencias 
1 hfdas en Ja X V I Semana Social dé. 
S a ñ a celebrada en Sevilla el pasa-
A l á ó Viene encabezado con dos 
00 Jntnii de gran interés; xmo, la 
^ ^ e tó^cretaría de Estado al 
g í d ^ e de la Semana . Social E l 
r ^ el discurso, o mejor la bre-
0 «tSución del Nuncio de Su San-
Sat Monseñor AntórihUti./ . -
Ü t a primera lección a cargo áel 
« Rooet, nos sitúa con precisión 
V A umbral de iodo la- doctrina. 
^ í se entiende por sentido so-
l 9 i A j ircio del profesor, la ca-
^ • ' k á aue tienen las personas- pa-
p «otar W realidades colectivas 
ia ca.;rv« oara fuadámentar la con-
y tS /desusoHdar id .d . , 
cie^1" ^ encontramos las anter-: 
' de la Srta. Espinos, que 
v • «>' la familia como primera 
P - . f í f i formación del sentido so-
^ " fa del Sr, García Hoz, que des-

•í. la Universidad como deter-
C - * L del desarrollo del ' sentido 

y . por fin, la del capitán M i -

randa^Quen0?- formacjón social, 
c«0 ntro srupo. aunque diseminado 
^ r Mo8elPlibro, el lector encon-

el Rector de Granada, Sr. Sán-
M i Agestar la Srta. María Sabater, 
» f «?r Logendio, el Sr. Hueso Ba-
llester-, el Sr. Qlléros, ' el Sr. Vera 

^Mención especial necesitan las tres 
¿diferencias pronunciadas por el 
Srf Obispa Coadjutor de- Badajoz don 
E-jgenio Bfeitia; por el Sr. Arzobis-
oo de Granada, D. Rafael García , 
y García dé ; Castror Pfesidente de 
la Comisión Episcopal de Cuestio-
nes Sociales, y, en fin, por el Sr. 
06ispo áe feórdoba, Fray Albino 
González Menéndez Reigada, presi-
deote de la Junta-Permanente, 
(1), "El Sentido Social", Golección 
dé los textos de lecciones y conferen
cias habidas en la X V I 4 Semana So
cial de España. U n v o l j i e n de 416 
páginas, Madrid, 1957. Precio pe
setas, . 

ANUARIO GENERAL 
DE ESPAÑA 
f taUf- f ta i l t l i re -BI t i t» 

| f SwUiM anvoliM*!* 4mÉ» I W ? 
l t e l ú n i c o c o m p l e t o 
y e i c l u s i v o tfe E s p a ñ a 

f o t «n « o p i o s » 9 4 e t « & l a d t t 
tnformaelón oonatl toya «I taiM 
H f s r o » * ansmar Aal t ioialira ém 

aegoetoa 
Centlo d» 4 volumínote* tente» coi» 
« ¿ t e * 9.000 pájgmait un d«tailaiíl«l* 
no napa ¿* t s á a provindo y más de 

3 « § 0 0 . 0 0 0 c i a t o s 

P t á e . e s o • I r a K é d t pdr t t s 

A N U N C I E E N ESTE A N U A R I O 
rUSUaDAf) KONÓAUCA I fRCAt 

oesíro m m m 
Relación de los suscriptores del 

Ferrol del Caudillo y su comarca, 
que ban resultado agraciados con un 
crucigrama completo en ei roes de 
mayo actúa!: 

Don José de Fano, Gravine, 1, 
Segundo. 

Don Román Ccnalmor, Gravina, 6, 
primero. 

Don Ricardo Jara Rey, Gravina, 
núm. LÍO, segundo, izquierda. 

Don Juan Ignacio Nuñez, Gravi
na, 10, segundo-duplicado. 

Don Ramón Vivero, San Diego, 
núm. 28, segundo. 

Don José Somoza Sarros, General 
Aramia, 195, segundo. 

Don Manuel Monteiro, General 
Aranda; 170, bajo. 

Don Willyan Haynes, Oral. Araa-
da, 170, primero. 

Don fíicasio ^Rey Stoíle y Ravifia, 
General Aranda; Í54, primero. 

Doña^ Mercedes Scijo González, 
General Aranda, 150, primero. 

Don José Díaz . General Aíanda, 
núm. 130, primero. 
' Don José Fernández, General 
Aranda, 67, bajo,. 

i Doña Amparo López Cardama, 
General Aranda, 61, segundo, 

i iDon Angel López Ramírez, Gene
re1 Aranda, 84, segundo, 

Doña Manuela Brage, Galiano, 7, 
segundo, izquierda. 
• Don Alfredo Pita Romero, Géüia, 
no- 7, tercer o j derecha, 
i Doña Adela Lizana, Viuda de Igle
sias, Galiano, 43, primero. 

Don Santiago Gi l González, Ga
liano, 59, bajo. 

Don Ramón Piñciro, Rubalcava, 
num. 26^ segundo. 

Don Luis Cercijo León, Rubalca
va, 25, primero. 

V Don José; García, Rubalcava, 27, 
primero; ' 

Dbn Enrique Botas Blanco, Ru-
balcavaj 37¿ segundo, izquierda. 

Don Joaquín Jordán, Rubalcava, 
núm. 50, primer.o * ' 

Don Manuel Lorenzo, Rubalcava, 
fcúm. 71, bajo. 

Club Ferrol, General Franco, 64, 
primero. 

Doña Herminia Marino, Viuda de 
A i labe, General Frañco¿ 62, tercero. 

Don Juan Romero Manso, Ma
ría, 226j Casas Marina. 

Don Francisco Veiga, María, 198, 
primero. , • ~ 

Don Santiago Evia, María, 196, 
primero, 

i Doña Matilde , Allegue, Mar ía 178, 
primero. 

Don Manuel Rivera, María 1,76, 
bajo. 

Real Coro Toxos « Frolc^, María, 
i tóm.; 166, princlero. 
' Don . Manuel Rivas, Muría, 165, 

Enrique Granatf», SS y 88—BARCELONil 

I 

Don Gonzalo Gonzalo", María ,-153, 
primero, 

I Don Olegario Selle, María, 144, 
segundo. 

Don Casimiro Silva, María, 120j 
bajo. 

Don José Mahio Freiré, María, 
núrtu 98.~" • 

Don Luciano Castro García, Ma
ría, 90,: segundo. 

Dea Jesjús Lago, María, '72, bajo* 
< Fuerzas Eléctricas Noroeste S. A. , 

María, 64, bajo. 
: Don José María Lciba Loreníc, 

María, 224, cuano. Casas Marina. 
Caja General de Ahorros, Galiai-

no, 2. 
Don Antonio Casal y Sabio, Ga-

. l iano, ' 12, segundo.. 
Don Felipe Quero, Galiano, 26/ 

segundo. 
Don Francisco Sardina, Galiano, 

núm. 28, bajo. 
Don José Criado, Galiano, 44, 

M&ÍJICO O C U L I S i A 
Consulta de 10 a t y de « a S 

Dtiiwe». 89. n r imero 
p e R R o i 

í ) o n José Montero, Galiano, 66, 
bajo, • 

Don Vicente Lorenzo Lara, Ga
liano, 56, primero. 

Don José Pórtela Seijo, Peinando 
Vil lamil , 68, bajo. -

s ted lo vera 

H i e i e a c i a a |/ 
i /uc l ta a l a L u n u NUEVA YORK (ICE). —Por A n -
tonlo G. Ruiz). Los viajes de Ida y 
vuelta a »a Luna serán una realidad 
iKtfa muchos de los adultos -«ue v i -
Ven hoy. 

íMhes do hombres d« c{«iciá, In
genieros y técnicos > n navegaciósi 
a*rea de todo el mundo, se ded»-
«a» al estudio de los viajes Inter-
Ptonetarios, seguros de que en el 
PUuo de los próximos 25 ó 30 años. 
** P ^ r á u volar a la Luna y voN 
•HL*.18 T,erra' «on la misma fa-
A l S c o ' 0 n ^ h0y 86 m,Za eI 
. En una conferencia pronunciada 
PW el üigenlero de la General Elec 
2?%Jobn 3. Raffone, en el Rotary 
« l a u n t o n , Massachussetf, ha aflr-
¿ T T qUc' Práetícamente, la única 
^ « r a con la que se tropieza hoy 

P»netarJos, es el dinero. 
» ó « w . ^ « ^^«c ien te í medios eco. 
B c i « ^ í 0 í¥t^- los eíentí. 
^ * . s t á " ^ y . * » » condiciones de t m u ^ J l * * . e a condición* 

todos los problema ^ 
AL , ¡ f ™ * * * para viajar a la 
' ^ e Incluso a Mar te" . 

t0ne «PBeó que, por cjem-

pío, el satélite artificial que se lan
zará ai espacio dentro del Año Geo
físico Internacional, se habría podi
do lanzar hace ya ocho años, Á hs» 
científicos hubiesen contado con los 
medios económicos .adecuados. 

Refiriéndose eobcretamente al sa
télite artificial, afirmó que, si «I pro
yecto, cókno se espera, resulta un 
éxito, los hombres podrán predecir 
con todo detalle cuándo y cómo se 
producirán los huracanes, las sequías 
y los (ornados. 

A l mismo tiempo, los programas 
de televisión de cualquier país po
drán verse en todo el mundo. 

E l satélite artificial seguirá ana 
órbUa elíptica alrededor de la He» 
rmt la cual en su punto más leja
no estará a 2.240 kilómetros de la 
«uperf icie terrestre y en cu pauto más 
cercano a 490 kilómetros solamen
te. 

E l científico norteamericano ter
minó diciendo que, cuando las con 
«liciones «tmosférícas sean favora
bles,, el satélite se podrá ver a sim
ple vista a l amanecer y cuando el 
Sol se ponga» 

6 reposo SARTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

t e n i d a PARA E N F ^ M O S « E R V I O S O S M E N T A L f i S 
^ j Q ^ ^ i s i m o . 8 1 ~ T e l é f o n o 2443. - E L F E R R O L 

!* ^ W ^ ^ J S * * * ! 0 ú9 «atenaos parques » Jardines. Campt 
•^«OÍ y n ^ n l ^ . dQ 10(108 os t ratamientos de enfermos ner-

' « e n t a i e s tentó c i á s j ^ CÍHIIO modernoa 
d9 j . ^ ^ f t o r : D r . OTERO V A L C A R C E L 

« w i í ü l c a <ie Neu io los í a y psiQulatrla tíel Hospital Marina. -•- — . 

ria(1 S ^ r m í ? « W » ^ «O didia 
C Q a s ^ ^ a d a y sanidad M i l i t a r , 

ita^.. ^ 80 « m i a ñ o eíistírio H« 

dichas especialidades de Sant-

80 tí m i a ñ o edll ír io de ' 12-33 a 2-30. 

Señores Sucesores de A . Barreíro 
y Cía^ Femando Villanül, 61 , bajo. 

Don Manuel López, Fernando V i 
llamil, 50, tercero. 

D o ñ a . Carmen Rcgueira, Feman
do Villanül, 46, tercero. 

• Don Angel Fantova, Fernando V i 
llamil, 37, terceto, 

Don Juan Rodríguez Lis, Feman
do Villamil, 34, bajo, 
i Círculo Mercantil, Fernando Vilía-
mi l , .23, primero. 
: Don Pedro Teijeiro, Fernando . V i 
llamil, 15, primero. 

Don Antonio Verdera, Femando 
Villamil, . 12, primero. 

Doña Luz Ridíguez Díaz, General 
Franco, 217, tercero, izquierda, 

Don Maximino Rodríguez, Ceneral 
Franco, 207, primero, 

Don Angel Sánchez Sánchez, Ge
neral Franco, 199, p r fcwb. 
; Don Pedro González Santo», Ge
neral Franco, 195, bajo. 

Banco de La Coruña, General 
Franco, 193. 

Doña Leonor López, General Fran
co, 183, bajo. 

Don César H . Angoeira, General;. 
Franco, 161, primero. 

Don Cipriano Porta, General Fran
co, 161, segundo. 
i Almacenes Taca, General Franco, 
nóm. 151, bajo. 

Don Miguel Matéo, General Fran
co,' 143, tercero. 
I Don Luis Díaz, General Franco, 
núm. 119, bajo. .. 

Don Andrés Barreíro Munío, Ge
neral Franco^ 87, primero. 

Don ,Lorenzo .Gonzáíez^-Díaz, Ge
neral Franco, 53, primero, 

Don Antonio Telia Vivero, Gene
ral Franco, 112, tercero. 
; Banco Pastor, General Franco, 96. 
• Señores Sucesores de Valentín 
Fernández General Franco, 36, bajo. 

Don Bernardo Edreirá, Rnbalcava, 
nóni. t t segundo. 

Banco Español de Crédito, Rubal
cava, 12,. 

Señoritas de López Suárez, Plaza 
Callao, 12, segundo. -

Don Cándido Fraga, Plaza CaUaos 
nóm. 10, segtindo. 

Don Arsenio Rodríguez PÍaza, 
Plaza-Angustias,. 7, bajo. 

Reverendos PP. Corazón de María, 
Plaza Angustias, 12, primero. 

Don José de Reyna, Cantón de 
Moíins, 3, primero. 

Don Carlos Goday, Canalejas, 228. 
primero. v ^ 

Don Alfredo Baaradnde, Canalejas, 
núm. 2 Í0 , bajo. 

Don Julio Fernández Contó , . Ca
nalejas, 178, bajo. 

Don Antonio Meirás Otero, Cana
lejas, 156, segundo. 

; Doña Paulina Robato, Canalejas, 
núm. 136^ segundo. 

Doña Dosinda Montero, Canale-
. jas, 132, bar. 

Don Manuel Méndez Tojo, Ca
nalejas, 116, tercero, 

. Don Dionisio Díaz, Canalejas, 58» 
tercero, 

Don Fernando Paramio, Canale-
' | á s , : 54,;"bajo.. ' 

Galicia S. A. , Canalejas, 221, bajo 
i Señora Viuda de Fóntcnla, Cana
lejas, 217, segundo. 

Don José , Rey López, Canalejas, 
núm. 183, bajo. 
; Don Diego Ruiz, Canalejas, t613 
primero. 

Don José Manso Díaz, Canalejas, 
núm. 139, segundo. 

Don Manuel Ruiz de Cortázar, 
Canalejas, 123, primero. 

Señora Viuda de Alvarez, Canale
jas, 95, bajo. ' 

T ) o ñ a Felicia López, Canalejas, 
nóra. 67, segundo. 

cáiztegui. 6, segundo. 
Don Gerardo Regueiro, Canalejas, 

nóm. 43, Bar. 
Sección Femenina de FET y de 

las JONS, Sánchez Barcáiztegui, 8, 
primero. , 

Don José Antonio Rodríguez Ten-
reiro, General Franco, 150, tercero. 

Doña María Vázquez, Viuda de 
Rodríguez Toubes, General Franco, 
núm. 140, primero. 
- Banco Hispano Americano, Gene
ral Franco, 134, bajo. 
; Don Emilio FerDández, Gral. Fran

co, 118, primero. 
; Don Angel Alvariño López, Con

cepción Arenal, 6, primero. 
Señor Delegado Local Informa

ción, C. Arenal, 16, primero. 
' D o n José Ororbia, Concepción 

Arenal, 18, segundo, 
i Centro de Clsses Pasivas, Concep
ción .Arenal, 26, primero. 
; D ó n Marcelino' .García, Concep-
tíóo Arenal, 49, priíaero. 

Don Marcelino García, Concep
ción Arenal, 61 , segundo. 

Don Juan Alvarez López, Concep
ción Arenal, 99, bajo. V 

Don Constantino Lobo Montero, 
Puerta Cánido, Pabellón Elorzá. 

Don Salvador Pereira, Puerta Cá
nido,' Bloque, 8, bajo, derecha. 

Don Manuel Luaoes, Ateí1-*» 23, 
segundo izquierda, 

i Don Antonio Iglesias, Alegre, 121, 
bajo. 

I Don José Luis de Reyna, Atocha, 
Casas Marina .bajo, derecha. •• ' 

Don Francisco Escobar, Atocha, 
Casas Marina, Portería, 1, seMmdó, 
derecha, 

Don Ramiro Sánchez Vflaboy, Es-
trelíá, 3, 

Don Manuel Cañaba!, Alonso Ló
pez, 62, bajo. 

Don Fernando DoVal, Alonso Ló
pez, 1 1 , segundo., 
" Don Nicolás López, lasóa,; 44, 
primero, 

Don Andrés López Suevos, Gene
ral Mola, 34, segundo. 

Don Vicente Soto, General Mola, 
núm, 9, bajo. 

Doña Consuelo Viñas, General 
Mola, 2, primero. 

Don Ricardo Pérea Ferrín, San 
Amaro, 4, bajo. 

Don Emilio González Miño, Cam-
"pón, 21 , primero. 

Don Manuel Varefia, Animas, 61, 
primero. $ ' 

Don Manuel González Gacela, 
San Nicolás, 89, bajo. 

Don Salustiano Rico, San Nico
lás, 28. 

Doña María Díaz Garrote, San Se
bastián, 58. 

Don José Aneiros, Mendizába!, ' 0 . 
Dorf Manuel CasírATón, Caranza¡ 

Hogar del Pescador,. 
Don Augusto de la Vega, Caían* 

za. Prisión del . Partido. 
Don Juan Couto Maceira, Feman

do V I , 94, bajo. 
Don Juan Díaz Blanco, Barquillo, 

núm- 20. 
Doña María González, Cadps I I I , 

fflóni. 15, Las Agrarias, 
D o n Bolusiano Sánchez, Carlos I I I , 

- . Don Melchor Navarrete, Carlos ÍJI 
' núm.' . 6 Í , bajo. 

Peña Órensana, Carlos I I Í , 69, 
bajo. • . , ' 

Don VOIUSÍMÍO Sánchez, CarlosI I I 
99, bajo. -

D o n . Celedonio Torrente, Plaza 
Ferrándiz, 25, . 
; Don Antonio -Salgado,Plaza Fe

rrándiz, AstiHerps. Portería. 
,: Don Enrique , Zamora,, Tajonea, 
núm, 17, primero. 

(Continuará) 

ALF L E R E S 
E N L A P R E N S A M A D R I L E Ñ A 

se p u b l i c ó una i n f o r m a c i ó n « o 
bre l a inf luencia de los abonos 
mi r ie ra íes y nitrogenados en. el 
coste de lo. p r o d u c c i ó n agr íco la . 
S e g ú n la misma, se desprende 
g w la p ñ o d ú c z i ó n ag r í co l a de Es
p a ñ a en «l p e r í o d o 1954-56 equi
vale, e n valor, a m á s de setenta 
y seis m ü mil lones de pesetas. 
Pora esta p r o d u c c i ó n se gastaron 
2.841 m ü l o n e s de pesetas, en í o -
da clase de abonos, de los que 
corresponden a los nitrogenados 
1.T38. Después de bara ja r algunos 
n ú m e r o s se llega a la conc lus ión 
de que el gravamen de la produc
ción es mauor empleando abonos 
minerales. Estos inf luyen en su 
dosío en u n S75 po retento m i e n 
tras que los nitrogenados en u n 
2^29 por efcveto. 

E n el a ñ o 1956 se n o í d la f a l 
t a en todo e l suelo n a c t o n a í de 
abonos íiiífCfifenados, en. espec ía í 
del n i t r a to de Chile, t a n t o es ast 
aue l a cifra to t a l de consumo fué 
infer ior a la empleada en 1955 en 
d t ez -mi l toneladas. Esto se debió 
c la menor i m p o r t a c i ó n . E n lo 
Que se refiere a Gal ic ia la cant i 
dad empleada < fué m í n i m a apn. 
r e l a c í d n a o í r o s proüí7icias espa-
íloías. Nuestro campesino y a en* 
t r ó . con esta clase .de a b o n o » . ^ 
¡ T r á b a l o te c o s t ó í , ~pero ahora 
gue ios deesa Zas cesfasr encarflra-
das de su venta no se tos p r o 
porcionan. C o n V e í a m e n í e e n 
S a n t i ü g o n o se v ió n i u n k i l o en 
í b d o lo q u é va dé 1957. Esto 
puede ser causa dé u n retroceso 
en nuestra agr icu l tu ra . ¿ C ó m o f e -
solverlo? ¿ Q u é s x p l i o a d ó n dar? 

M E T I D O S Y A -EN C I F R A S 
contínueTmos con; ios faJbulosos 
prefectos de ta capi ta l e s p a ñ o l a . 
E l Conde de Mayalde en unas de-
d a t a c i o n e é dijo que los proyectos 
de mejoras en é l in te r io r de Ma» 
ú r i d y su perifer ia se c a l c i ü a n e n 
dos m i l ' m ü l o n e s de pesetas. ¡Ca* 
s i n a d a l Entre las mejoras i n t é r -
nos f iguran : f a c ü i t a r la circulor 
c ídn, e s í a c t o n a m i e n í o s s u b t e r r á 
neos, mejoras de l a r ed de á l -
con ía r t í í o , nueva i n s t a l a c i ó n de 
mercados públ icos , modijicackmes 
en e l a l ú m h r a d o pub l i có , p í a n de 
e v m c u a t q r í o s ^ e tc . etc. iBueno, 
soberbio p í a n / Como en Sant ia
go, p e r ó todo lo contrar ió. . A q u í 
e n eso de ' e v é c m t o r í o s n ó a n d a » ' 
« ios m a í . ^ ¡ t e n e m o s uno y gra-

• c í a s / " \ ' 

C L A R O Q U E M A D R I D ES 
Madr i&tPuede , . p s r m i t i r é e «se l u -
jo. . . p á M c Ó . S i n e rúba rgo e l A l - , 
calde que preside la C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l madr i l eña ' , a buen se
guro que debe ser mxm previsor. 
Se a d e l a n t ó a exponer* e l c r i í e r i o 

•par^ .distinguir ' q u é proyectes Jtap 
de ser de presupuesto o rd lna r io 
Ordinario y cuá les del é x í r a o r d i -
n a r í o . D i j o : " ¡ E s m u y ¿enci l lo í 
í t o -dife hace a ñ b s . " N ó hagamos 

>pagar a nuestros n i é t o s e í p a n 
nuestro de cada d W . S i n embar

go *—añadió—. para aquellos obras 
q u é ^seán: re rú iüües - o hayan de 
beneficiar a las generaciones ve-
n ide ra s í debe acudi r se a l e r t d U 
to".- ¡ Y se Quedó tan t r anqu&o! 
ú t a r o que en-eso del c r éd i to San-
tUigo m nécesUá consejos. 

P U A 

Don Tomás Pérez- Lagares, C m á -
lejas, 27, bajo. 

Don Francisco Segura, José A n 
tonio Primo de Rivera, 22, bajo. 

Doña Angela Gómez Teilado, José 
Antonio Primo de Rivera, 37-2.° 

Doña Trinidad García Muiño, José 
Antonio Primo Rivera, 43, segundo. 

Don Jaime Langtry, J. A . Primo 
Rivera, 52, primeró. 

Don José Freiré Lago, J. A . Pri
mo Rivera, 57, primero. 

Don Camilo Pérez Pita, José An» 
tonio Primo Rivera, 78, bajó. 

Don Francisco Vázquez, José A n -
' ionio Primo Rivera, 84, primero. 

Don Dohiiogo Alonso, Corüñs, 2, 
tercero. 

Don Ramón Allegue, Coruña, 11, 
primero. 

Compañía Telefónica Nacional Es
paña (Trifiico) Coruña. 

Don Manuel Santabaya, Avenida 
Mac-mahón, 6. 

Don Luis Lándcira, Coruña, 36, 

i i erotirig ü e n í f i l 

Doña Encarnación Alvarez, Calvo 
Sotelo, 142, Bajo. 

Don Luis de Castro Rayó, Calvo 
Sotelo, 116, primero. 

Don José López Travieso, Calvo 
Sotelo, 96, bajo. 

Don Antonio Sánchez, Calvo So-
telo, 86, tercero. 

Doña Antonia Zárate, Salvo Sote
lo, 76, primero. 

Ideal Petit- Calvo Sotelo, 42, bajo 
Cantón Bar, Calvo Sotelo, 34, 

bajo. 
D o n Andrés Lourido Pcdró?, Cal

vo Sotelo, 11, bajo. 
Don Francisco Otero, Calvo So* 

telo, 29, bajo. , 
Don Marcial Fernández y Fernán

dez, Pardo Bajo, 2, tercero. 
. . D o n José Taboadssa Sánchez Bar-

M o v l i á e i i ( o ¡ . ¿ r e o c a a t i r m l d e c a r g a y p a s & j 

Servicios de «IBERIA" 

«•• «i* 

LUNES M A C O L E S 
j PRIMLR SERVICIC 

llegada de Madrid a las . . . . „ . , . . . . . . . 
Salida de Santiago para Madrid a las 

SEGUNDO SERVICIO 
Llegada de Madrid a las . . . . . . . . . „ , 
Salida de Santiago para Madrid a las . . . . . . „ , ^ , 

D O M I N G O S 
Llegada de Madrid a las . , . . . „<-
Sa&kia de Santiago para Madrid t las . . . . . . . . . . . . 

VIERNES 

13'10 horas 
1400 * 

is 'oo o ; 
15'45 

S3'f0 " ' 

M A R T E S 

S e r y i c í o s de « A V U C O " 
/ -

J U E V E S ' 

Llegada de M a d r i d 
Sal ida para Oviedo, BUbso, Zaragoaa, 

lilegacia de Barcelona, Zeregoza, B i lbao 
y Oviedo •» . . . . . . *» ^ ».« ¿.« 17,03 
Salida para M a d r i d . t í t M , 17^0 

Noticiario del Aeropuerto 
Ayer, a k una, hizo su entrada t a suestro Aeropuerto el avión Bris-

íol de. la Compañía Aviaco, que hace la línea alterna Madrid - Santiago y 
Aeropuertos de la ruta del Norte de España. Traía a bordo 16 pasajeros 

y despegó a la 1,40 hacia Oviedo, Bilbao y Barcelona, llevando 10 pasaje
ros 

A las 4,45 tomó tierra otro Bristol de te misms Compañía, que pro
cedía de los Aeropuertos antes men donados. Traía a bordo 9 pasajeros 
y continuó viaje a 18^5,30 rumbo a Madrid, 8 pasajo-os. 

VENTANA al 
P or Panurgo 

S i n Ir 
- Hoy . miérco les , e l Rey Feder i 

co de. Dinamarca c o n f e r e n c i a r ú 
con e í jefe in t e r ino del Gobierno 
¡ i . C. Hansen, acerca de l a po
s ibi l idad de formar u n Gabinete 
de coaíiccúSn. Hace justamente 
zifia semana que Hansen d i m i t i ó 
con s u Gobiermo soc ia l i s ía , des
p u é s del resultado de las e íec* 
clones; />ero eí Monarca e n c a r g ó 
a l estadista socialista c ó n t i n u a -
Mi a l frente del Poder con cardo-
U r t r a n s i í o r í ú , a f i n de que l a 
J ie ina Isabel I I de Ing la te r ra y 
su esposo el Duque de Edimbur* 

Deliciosos ves 
fldbs mañaneros 
en sorah, pope
lín, ibautoog y 
piqués. 

De fsrde y 
eock-tail, en or-
ganzas estampa, 
das, algodones y 
sedas. • 

Y para cada 
conjunto el a b ñ 
So ea lanas po 
rosas o algodo-
Bes l a b r a d o s 
«ue resulta im
prescindible. 

NO HAY BELLEZA 
SIN SALDO 
y. l a salud n o es completa si se pa-
d c c o - e s t a e ñ m i i e n t o , ' y a que Jas re
tenciones intestinales estropean e) 
color saludable del rostro y l á n i -
tidea del cutis. Tome Laxante Sa
lud , que es u n excelente colagogo 
paro, normal iza r l a func ión intes
t i n a l y combat i r el e s t r e ñ i m i e n t o 
Es inofensivo, suave, seguro y ade
cuado para todas las edades. Caja 
p e q u e ñ a , una peseta.—C. S. 16.176 

S u s c r í b a s e a 

E L C O R I T O G A L L E G O 

(¡ra no se encuentren como hué»* 
pedes de u n p a í s escandinavo que 
ce rece de Gabinete, 

Como es sabido, e l 14 del ao* 
i u a l sé celebraron elecciones pa* 
r a desifirnar a ios 174 miembros 
de la C á m a r a p a r l a m e n t a ' » 
r i a del p e q u e ñ o Reino de D i * 
n á m a r c a que, : en SÍÍS c u á r e h -
t ú y . 2.000 k i l ó m e t r o s cuadrados 
de superficie 'comprende una po* 
b l a c i ó n de 4J0O.OO0 J í d b ü a n t e s . 
Hasta e l a ñ o 1953 hubo dos Cd* 
tnaras, pero en vi r tv id de u n a re* 
fo r rña cons t i t uc ioml el . Mstema 
b k a m a r a l q u e d ó típnvertido e n 
unicameral . 

L a fal ta de sensackmallsmo pe* 
riotfísí ico respecto a tas elecció» 
fies danesas constituye u n c í a r b 
ejemplo de que t a n normales son 
íos resuttadD'S obtenidos que, fétíi 
mente no encarnan novedad á h 
guna. Y esto es u n a magnif ica 
prueba del a l to grado de per /co» 
c i ó n que' h a conseguido adqu i 
r i r e l sistema po l í t i co á e i a d m i * 
reble pueblo d a n é s . 

L a c a r a c t e r í s t i c a fundamenta^ 
de las insti tuciones po l í t i cas de 

'Dinamarca es su equi l ibr io y es-
t á b i l i d a d . Carona, i f í i r i á m e n í o , , 
^ i ñ d í c ü í o s . Partidos y C o o p e r ó t e 
vas son pilares que sostienen y 
7io piquetas que déStr i tyen. Pe
se U sus ideologías distiTitas íraw 
bajan de co7iS2íno en /aí?ór de; l a 
com un idad sin negarse m u t u a 
mente las aportaciones eti p ro de 
la nucidh. Así se e x p í i c a ¡a au* 
séjicia de cambios bruscos en l a 
conml ta a tos i/rnas, a p r e c i á n d o 
se sólo u n a ligera i n c l i n a c i ó n 

7io,cía e l campo de ios conser
vadores en tos e k e c í o n e s del 14 
del corriente. En electo, e l p a r t i 
do social d e m ó c m i a ha perdido 
cuatro diputados que incremen* 
t a r b n tos ¡ ü a s del g rupo tíere-
chista: conservadores y liberales3 
q u e cuentan, respectivamenie, 
con 30 y 45 e s c a ñ o s ; por consP 
gvierite, unidos en coa l ic ión , dfs 
j p n e n de m á s puestos que los 
socialistas. Pero si los sockilde-
v í ó c r a t a s fo rman Hoque con tos 

.radicales Que íxenen c a í o r c e dt-
p u í t i d o s . en í cnces q o n s í í í u i r d m a 
y o r í a , par lamentar ia ; . s i n embar^ 
go és ta a U a n m es difícil, porque 
si bien es cierto que en po l í t i ca 
in te r io r no hay grhndes . dlscre-
paiietas entre : ambos, e?r cam»i 
b io , son m u y acusadas en lo qué! , 
afecta a p o l í t i c a - e x t e r i o r , pues íoi 
SGcia ldemócra tas son par t ida r ios -
ü e Ix NiÁT.O. mientras que los 
radicqles son neutralistas. 

AJiofa .b ien ¿ q u é m o t i w s «av. 
p l i can la, p é r dida de vQtps de l o s 
Süc ia lh t a s? Pues el bienestar ad* 
qul r ido p o r , e l pueblo que le Iva* 
cé insensiblemente m á s conser-
v í i ^ j r . proeframa sociaMsía se 
ha.Tealteado ya en g r a n parte en 
Dinamarca , donde ei n i v e l de v i 
da de. los trabajadores es m u y 
e k vadq; se, ha podado ei g r a n 
cap i t a l en beneficio de los e ó ó n ó -
micamente m á s débiles , elevando 
a és tos s in rebajar d o í o r o s a m e n -
te a a q u é l , buscando: u n predo* 
m i n i o de ta mesocracia. A l c a m a * 
das estas metas / p u e b í o se i n ^ 
c lh ia a ser conservador. 

L A A 
La primera sesión de Bolsa de esta semana ha arrancado con ua ne

gocio más ürme qae las anteriores, especialmente en ios valores industriales 
Uonde se han producid© avances de 35 pumos, en Ponferrada; 12, en Rif; 
10, en Ebro; 6, ea 'Encina» .«le ios Reyes; 5, en Urbis; 3,5, en Telefónicas, 
y 3, en Iberduero y Expioávoá, E l corro más débil «igue siendo el banca-

no, donde se producen pérdidas de 9 enteros, en Banco Hispano' America
no; 7, en el Exter:or; 5, en eí Central, y 4, en el de Crédito industrial.' 
También bajan 4 enteros las acciones de Naval Preferentes y Aguilas, y 3,' 
las de Energía e Industrias Aragonesas y Española de Petróleos. E l cierre 
parecía bastante fifinc. ,'• 

BANCOS v 

Crédito índui í í ia l . . . 
España . . . . . . ^ „ m i 

Exterior s. d. - Í . . i 
Banesío • . . . , „ 
Hipotecario ,.» . . . 
Central . . . . . . «. . 
H . Americano . . . <»«. 

E L E C l í a C A S 
Eecsa . . . i . . . . . . . . . »..< 
Leeonesas . . . . . . . . . . 
Langreo . . . M . „ 
Viesgo . . . . . . . . . . M . . 

Í Penosa . . . . . . . . . „ , 
. Cantábrico . . . . . . . . . . . . 

Chorros . . . »M , „ 
Española . . . . . . . . . 
Iberduero 

•sa 
Sevillana 
Madrileña 
Nansa . . . . . . . . . . . . . . 
Moncabril . . . . . . . . . „ , 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila . . . . . . . . . '«.« .«i 
Azucarera General . . . 
Ebro . . . . . . . . . ».< 

CONSTRUCCIONES 

Hidrocivil . . . . . . . . . . 
Dragados . . . . . . . . . . 
Encinar Reyes . . . M. 
In . Metropolitana . . . ., 
Urbanlzadora Metro . . . 
Urbis . . . . . . . . . . . . . . 

• M I N E R A S 

... «.• ... 
. . . aé* . . • . . . 

. . . .«• . . . 
.*• •>. . . . . ..< 

Rif 
Feiguers 

. ... .< i «.• •«. ..< 
.... 

255.— 
801,-— 
4 ^ 3 , ^ ' 
955.— 
445.--
780,— 
761.— 

309,— 
250,— 
320,— 
285.— 
261,— 
253, — 
170,— 
355,— 
380,— 
294,— 
2 0 1 , — 
254, — 
199,— 
205,— 

670,— 
210.— 
540,— 

155,— 
249,50 
153,— 
215.— 
645,— 
260,— 

853,— 
477,— 
335,— 

Ponferrada ,. , 

MONOPOLIOS 

Campsa . . . . . . „ , 
rabacalcm . . . '.¿i , . , 

, N A V A L E S 

...... -..< ... 

• ... ««• 

... 
« • « ' 

Ordinarias . . , 
Levante . . . 
Preferentes . . . , , , . . 
Transjnediterránea ,-, 

Q U I M I C A S 

Cedie . . . . . . . . . , 
Resinera . . . . . . . . . 
Energias Aragonesas 
Explosivos 
Petróleos 
Hidronito . . . . . . 
ü n i ó a Química 

SIDÉRO-METAL 

Hornos •», 
Auxiliar FF . CC. . . . . . . 
Santa Bárbara . . . . . . . . , 
M . y Construcciones . 
C Metálicas . . . 
M , Metálicaa . . . 

* VARIAS 

G. Inversiones . „ . . . 
lasa . . . 
Papeleras Reunidas .., 
Telefónicas . . . . . . . . . , 
Marconi 
Fefasa 
Sniace 
Metro . . . 
Aviaco . 
Pasa 
Seat 

... ... ... '•* ... ... ... ... .. 
«o» . . . . . . . oeo 

.. ... ... •*• ..< 
..» .««• ( . . .<• •*,< 

Vt. ' «.•' •*« 

224,— 
205,— 

260,— 
295,— 
265,— 
237,— 

168,— 
186,— 
275,— 
445,— 
867t— 
245,50 
377,— 

420,— 
660.— 
277,— 
264,— 
215,— 
225.— 

210.— 
159,— 
247.— 
360,— 
150,— 
295,— 
449,— 
198,— 

155,-
425,— 
281,— 
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QUINIELAS 
II loiei si! u líim 

MADRID, 21. — Resultado del 
escrutinio de las Apuestas Mutuas 
Deportivas Benéficas; 

Boletos vendidos: 1.258.679. 
Recaudación: 3.776037 pesetas. 
55 % de premios: 2.076.820*35 pe

setas. 
Reparto: 1.038.81Ó,15 pesetas a re

partir entre catorce boletos máximos 
acertantes de catorce Tesultados a 
74.172'15 peseas cada uno. 

La misma cantidad a repartir en
tre 475 boletos de trece aciertos á 
2.186,10 pesetas cada uno. — AlfiL 

B l b u c k p o o l j u e g a 

n o y c o n t r a 

e l B i t r c e / o n a e n 

L a s C o a s 

El BJacJcpoo*!, cuarto clasificado 
de la Liga inglesa, jugará hoy por 
la noche en el campo de Las Corts. 

En el Club inglés figuran nada 
menos que ocho internacionales en
tre sus jugadores, la mayoría de 
el!;» del equipo titular y, el resto, 
jóvenes en su mayoría, integrantes 
del equipo nacional B. 

Es uñ Club con un historial mag
nífico puest0 que ha sido ganador 
de la Copa en los años 1951 y 1953, 
en la actual época. En anteriores, 
también había conquistado el títqlo. 

Actualmente, en la Liga última, se 
ha clasificado en cuarto lugar. Será, 
por lo tanto, después de la reciente 
visita del Manchester City que tan 
interesante partido cuajó y que es
taba clasificado mucho más abajo, 
digno de ver un equipo que, en con
secuencia, es muy superior al yOtíg 
mo visitantes inglés. 

Entre sus internacionales destacan 
en gran manera, su portero Farm 
Taylor, Sraith (que jugó reciente
mente contra España con el equipo 
de Escocía), y Harris. 

Por su parte el BacelOn̂ i alinea-
dá el mejor equipo disponible, que 
tan magníficas actuaciones ha teni
do frente al Saarbrucken y al refe
rido Manchester City. Con la muy 
píobable inclusión de Evaristo. 

í i i itH l i l i 
i pii el 

S u i z a 

C a m p e o n a t o M n n d i a l d e F i i t b o l 

s c o c í a t u v o u n a a c m a 

l a m e n t a b l e e n 
L a s e l e c c i ó n i t a l i a n a j u g a r á e l d o m i n g o e n 

L i s b o a c o n t r a P o r t u g a l 

GLASGOW, 21 E l crítico escocés 
de f útbol, Gair Henderson, se encuen
tra preocupado ante el encuentro del 
próximo domingo entre las selec
ciones de Escocia y España, parti
do de vuelta elimiantorio, correspon
diente al campeonato mundial. 
Henderson, que acompaña al equi-% 
po escocés en su jira por Europa, 
telefoneó a su periódico, el Glasgow 
Evening Times, desde Basües, donde 
Escocia venció a Suiza por 2-1. Tam
bién en encuentro correspodiente a 
las eliminatorias para el Campeona
to mundial, para manifestar que el 
juego de Escocia fué lamentable, Y 
añade. • 

mi 
CARTAGENA, 21. — Después 

de las gestiones realizadas en la se
mana pasada por el presidente del 
Valencia, C. F-, señor Cubells, ha 
firmado por este Club, el que fué 
capitán de la selección nacional ju
venil, Egea, que pertenecía al equi
po juvenil del Naval de e&ta ciudad. 
Alfil. 

m el m mu 
ñ la l i l a D t t 
VALENCIA, 21. — Se ha anun-

- ciado- en Valencia que el seleccio-
nador nacional de cicdismo, D. Luis . 
Puig, tiene ya decidido el grupo de 
corredores de ios que seleccionará 
el equipo nacional español que to
mará parte en la próxima Vuelta a 
Francia. Luis Puig ha salido hoy 
para Madrid con objeto, al parecer, 
de hacer pública esta selección, en
tregándola a la Federación Españo-

. la. Integran esta selección los trece 
' corredores siguientes: Aizpuru, Ba-

hamentes. Botella,-. Barrutia, Ferraz, 
Sant, Suarez, Trobat, Loroño, Morar
les, Moreno, Poblet y B. Ruiz. —* 
Alfil. 

*••••••••••«•••«••••••••••••••••••*•••• 

[ l i l t f i l i p i o | 
I DEÍt 

PAZ» DEL CARMEN 
U Estlía.—Teléfono 1541 

Dr. Lois Asorey 
P a n enfermos nerviosos y 
jpfqr'coc no manicomlalet 

SANTIAGO UE COMPOSTELA 
Horas de eonailtsa 

He $oce 8 dos 
Consultorio, Creguatoiro, 9 

i r p a i a l i r a s 

\ L Q U á i u £ E £ S 

SE ALQUILAN MA 
QÜINAi» de escribir 
VIUDA Db RüMAR, 
Calvo Soteio, 17. lele 
fono 1202.—-Sanuago. 

CASA CAMPO, se al
quila piso temporada, 
con huerta, Carretera 
Castilla. Iníormes- Apar
tado, 145,—Ferrol. 

ALQUILO bajo propio 
almacén, industria, 23 
metros fondo, 7 aúcho, 
con primer piso corri
do muelle.̂  Informes: 
Bodegas Villanueva, 
Canalejas, 51,—Ferrol 

t i l i t O M O V I L E S 
i 
' P O R AUSENTARSE 

véndest camioneta i:Ci-
troeS" B-14, recién 
rrozada, perfecto esta 
do. Informes: Teléfo
nos 1524-2136.— UiU-

" tiago. 

VENDESE turismo "Cft. 
troen" B-14, siete pie 
zas, recién reparado y 
pintado, toda prueba. 
Informes: Tels. 1524-

, 2136. — Santiago, 

C O M P R A V E N T A 

CAFETERA de dos bra
zos, se vende en buen 
uso. Carretera de Cas
tilla, 44-1.° — Ferrol. 

COMPRO mueblo, co 
m& JÍ objetos usado». 

Avisando paso a domi 
cilio. Canalejas, 142.— 
íeL 2506.~Ferroi. 

VENDO máquina escri
bir escritorio semiaueva 
Señor Martín, Plaza 
España, 25-3.° derecha. 
Ferrol. 

SEMILLAS. — Remola
chas. Coliflores. Prados. 
Pino. Eucaliptos. Flores, 
Ferretería "La Campa-
na".—-Ferrol. 

¿ ¡ ' I N C A S 

VENTA. En Santiago, 
magnifico chalet resi
dencial. Zona Rosaleda, 
primordial situación, 15 
habitaciones más servi
cios y sótano, calefac
ción, y llave en mano. 
Razón- Don Manuel 
García. Cámara de la 
Propiedad. 

VENDO casa con huer
ta y. un piso libre. Ra-
zóa: Rúa Nueva, 50. 
Teléfono 2271. — San
tiago. 

VENDO casa uúm, 51, 
calle Primo de Rivera, 
.Ferrol, de tres plantas, 
huerta unida y piso li
bre. Razón en NEDA, 
Ana Rodríguez Piña o 
José Velando. Procura
dor. 

i R A S P A S O S 

TRASPASO whiquería 

caballeros, sitio céntri
co, dando facilidades 
pago. Informes: Aveni-
da Deportiva, Casa Pé
rez.—Ferrol 

TRASPASO local negó 
cío calle Calderería. ln 
forman esta Administra 
sión. —. Santiago. 

TRASPASO bar céntri
co, buena clietntela. Ra
zón esta Administración. 
Santiago. 

P E R D I D A S 

PERDIDA perra de ca-
za, blanca y negra. Gra
tificará entrega Víctor 
Serantes. — La Grana. 

V A R I O S 

ACADEMIA Conducto 
res de Automóviles Fer
nando Rey. Enseñanza 
garantizada. Rápida ob
tención de carnets, San 
Andrés, 164-1.% — Ls 
Coruña. 

APAREJADOR COLE
GIADO se ofrece Em
presa, Ayuntamiento o 
particular.. Planos y me
diciones.' Razón: Telé
fono 1238,—Santiago. 

OFICINA T E C N I C A 
AUXILIAR de la Cons-
ti ti cción. — Proyectos pa
ra préstamos de vieotías 
de renta limitada. « fía
nos. Mediciones. Apaî a." 
do 146. — Santiaoo 

"Como los seleccionadores, estoy 
uispuesto a olvidar esta actuacióu 
pero da miedo pensar que harán en 
Madrid d próximo domingo. A me* 
nos que nuestros jugadores mejo
ren un cien por cien su actuación". 
Esperamos que lodo salga bien en 
Madrid, aunque para muchos de nos
otros será una lucha constante con 
los nervios". 

Finalmente, Henderson, indicó que 
pueden producirse tino o dos cam
bios en el equipo que se presente 
en Madrid, pero nunca una trans
formación total. Alfil. 

E L EQUIPO DE ITALIA SALIO 
PARA LISBOA 

ROMA. 21- .—El equipo nacional 
italiano de fútbol ha salido hoy en | 
avión para Lisboa donde el domingo 
jugará con Portugal en partido eli-
minatorio del Campeonjito mun dial-

Declinaron hacer comentarios so
bre el partido de Lisboa pero se 
mostraban algo abatidos después da 
la derrota sufrida frente a Checos
lovaquia, en Zagreb. 

Los jugadores que marchan , a Lis
boa son: Porteros: Buffon y Buga-
tti; defensas Magnini, Cervato, Ro
ta; medios: Chiappella, Bernasconf, 
Fontana, Posiio, Ferrario; delanteros: 
Chiggía, Pesaola, Montuori, Pandol-
fini, Bean y Bonipertí. Alfil. 

JUGADORES CONVOCADOS POR 
E L SELECCIONADOR ESPAÑOL 

PARA E L ENCUENTRO CON 
~ ^ ESCOCIA 

MADRID.— La Real Federación 
Española de Fútbol há convocado 
los siguientes jugadores entre los 
cuales se formará el equipo nació-
nal que el próximo domingo jugará 
en Madrid contra Escocia, en elimi
natoria del Campeonato del Mundo: 

Porteros: Alonso, dd Madrid, y 
Ra-mallets, del Barcelona. 

Defensas: Campana!, Garay, Quin-
coces y Segarra, del Sevilla, At. de 
Bilbao, Valencia ,y Barcelona, res
pectivamente.. 

Medios: Gensana, del Barcelona; 
Maguregui, del At. de Bilbao; Ver-

ges, Barcelona, y Zátraga, d ú 
Madrid. 

Delanteros: Basora, del Barcelona; 
Gento, del Madrid; Kubala, del Bar* 
celona; Mateo», del Madrid; Miguel, 
del A*. Madrid; Di Stéfano, del Ma-
drid, y Suárez, del Barcelona, AlfiL 

Nota Oficial del 
Club Ferrol 

Se pone en conocimiento de los 
señores socios de e&t© Club que ce
lebrándose el próximo domingo, <Ba 
26, el partido Real Oviedo-CQub 
Ferrol a beneficio de la Caja del 
Club, podrán retirar sus localidades 
bonificadas en la Secretaría del Club 
a partir del próximo viernes, día 24» 
en horas de once a una y de cuatro 
a nueve y si día del partido de once 
de la mañana a una y media de la 

-tarde. 
Quedan suprimido® para este par

tido todos los pasea a favor, pudiea» 
do sus poseedores retirar en el local 
social una localidad ai precio de 
socio. 

Se encarece a los señores socios 
presten su colaboración retirando la» 
localidades con la debida antelación, 
en evitación de aglomeraciones de 
última hora, siempre molestas para 
los mismos. 

La í m U t Directiva 

F 8 E H T E DE UVEHTUOES 

T r o f e o « S a n i e r n a 

d e S a l o a c e s t o J u v e n i l 

Durante el presente mes de mayo 
se viene selebrando en Santiago con 
gran éxito la segunda competición 
anual de Baloncesto que el Frente de 
Juventudes organiza con motivo de 
las festividades de San Fernando. 

Un trofeo, que mejora al del año 
anterior, ha agrupado a ocho equi
pos que se disputan el honor de 
jugar la final el próximo día 30. Pa
ra tal fin se han dividido en dos 
grupos. 

En el primero, se perfila cam
peón el Independiente, poseedor del 
I Trofeo» al haber vencido ya a dos 
de sus enemigos, todos ellos d^ clase 
muy inferior. Como subeampsón 
aparece el Estrella Azul, que ha de
mostrado su superioridad sobre lo» 
otros,dos equipos del grupo. 

La lucha más enconada se centra 
en el segundo grupo, cuyos com
ponentes son de categoría superior 
a los anteriores. Aquí ©I campeón 
parece ser el Amanecer F . J . ven-
cedor en dos encuentros, si supera 
el de Minerva del próximo domingo. 
La sorpresa surgió al ser derrotado 
el Juventud F. J . uno de los favori
tos, por su fraterno Amanecer F . J . 
en su partido magníficamente juga
do por éste, que se aprovechó de 
que su enemigo no pudo presentar 

V u e l t a C i c l i s t a a I t a l i a 
L o u i s o n B o b e t c o f l s e r v a e l j e r s e y r o s a d e l í d e r 

Pasa al segundo puesto ei italiano De Fiiippis 

M i le la 
Oinoori 

Julio Fernández Hernández 
MEDICO w CIRUJANO 

Partos y enfenuedadee de 

Consalta: Rúa del Villar, 
Horas: Do 1S a t y de i a c 
SANTIAGO Tteléfcno 1825 

CATTOLICA, 21. — E l be lga 
Vlaeyen, corredor tan rápido como 
su compatriota Van Steenbergen, ío. 
gró vencer en la etapa de hoy de 
la Vu^ta Ciclista a Italia ea <d 
sprint final, en el que superó a ua 
grupo oe 20 corredores, 

Vlaeyen cubrió el recorrido ea 
4 horas, 32 minutos y 11 segundos, 
a una media de 41.888 kilómetros 
por hora. . 

A continuatíoa se clasificaronj 
2.—^assano (Italia). 

• 3, — Massocco (Italia)» ^ -' 
4. —Neocini (Italia). >f 
5. —Ferlenghi. (Italia), ' 5 
6. — Uliana (Italia). 
7. —Fallarini (Italia). 
Todos con el mismo tiempo que 

el ganador: 4-32-11. 
Seguidamente se clasificó un pe

lotón de 13 corredores con ei mismo 
tiempo que Vlaeyea. 

E l francés Louison Bebe* conser
va el maiHot rosa de prima: clasifi
cado en la general; con 8 segundos 
"de ventaja sobre el italiano Niño de 
Fiiippis, que ha pasado a ocupar el 
segundo' p u e s t o . A l f i L 

" « • . » • 
CATTOLICA (San Marino), 21.— 

. En la etapa do hoy, de la Vuelta 
Ciclista a Italia, el grupo principal, 
en el que figuraban casi todos los 
ctorredores extranjeros, invirtió un 
tiempo de 4 horas, 33 minutos jf 
53 segundos. 

La única excepción fué el español 
José Sena, que se clasificó en 110 
lugar, con 4 horas, 34 minutos y 
22 segundos. — Alfil. 

CLASIFICACIONES 
CATTOLICA (San Marino), 21. 

Después de la cuarta etapa, corrida 
entre Ferrara y Cattólica, la clasifi-
cción general de la Vuelta Ciclista a 
Italia es la siguiente: 

1. — L . Bobet (Francia), 13-28-40. 
2. — De Fiiippis (Italia), 13-28-48. 
3 M. Poblet (España), 13-29-07. 
4. —Gaui (Luxembufgo), 13-29-17,, 
5. -—Foraara (Italia), 13-29-29„ 
6. -Nencini (Italia), 13-29-30. 
7. —Grássi (Italia), 13-29-38. ' */.,• 
8. —-Impanis (Bélgica), 13-29-48. . 

P R I N C E 

[Zapatos ds maravilla] 

9. —Caries! (Italia), 13-29-58. 
10. —Voorting (Holanda), 13-30-03. 
11 Geminiani (Francia), 13-30-14 
12. -^Baldini (ItaBa), 13-30̂ 32. 
13. —Rolland (Francia), 13-30-56. 
14. Jenssens (Bélgica), 13-31-03. 
15. —Bóni (Italia), 13-31-03. 
16. -~MOser (Italia), 13-31-06. 
17. —Fallarini (Italia), 13-31-06. ' 
. Los corredores españolea se en

cuentran clasificados en los siguien
tes lugare: 
25. —Chacón, 13-32-0Í. 
34. —Company, 13-33-25. 
38. —Iturat, 13-33-35. 
40, —Botella, 13-33-37. 
41—B. Ruiz, 13-33-3^ ' . " 
51. —Serra, 13-34-34. 
54.—-Galdeano, 13-34-45. — Alfil 

su cuadro completo. El encû nt 
terminó coa un empaté, 45-45 au* 
la prórroga superó el Amanecer p t 
al colocar el marcador con un tm', 
tado 58-56 a Sú favor. apre* 

E» de esperar que. si *o suceda 
algo anormal en los encuentros j»! 
ventad F. L Minerva a jugar d w 
ves a las 8,30 y el Amanecer P T 
Minerva del próximo domina» .í 
día 30 a las 12.30 de k ¿ ¿ J i 
presenciaremos en ^ Gimnasio uní 
magnífica final entre tí Independia 
te y Amanecer F , J . , en la qu© IM 
primeros harán uso de-su superiori 
dad envergadura y veteranía ante 1» • 
codicia y conjunción de sus ene. 
migos. E l resultado aparece así in, 
cierto, dependiendo en gran parte 
da la mspiracióa de los equipas J 
la hora de la verdad. 

í . L. G. 
BALONCESTO JUVENIL 

I I TROFEO "SAN FERNANDO" 

Resultados obtenidos ea las trei 
primeras jornadas: 

GRUPO A. 
Independiente 36 Gotemberg. 7 
Botafogo 17 Estrella Ajrul ig 
Independiente 67 Estrella Azul 30 
Botafogo 21 Gotemberg 22. 
Estrella Azul. 34 Gotemberg 21 

GRUPO B. 
Minerva 14 Gimnástico 8 
Juventud, F.J. 56 Amanecer FJ , 58 

'Amanecer F . J 35 Gimnástico. 14 

CLASIFICACIONES 

GRUPO A. 

J G P F C P 

Estrella Azul 
Independiente 
Gotemberg 

GRUPO B 
J G P 

1 82 105 3 
0 106 37 4 
2 50 94 4 
2 38 40 2 

F C P 

Amanecer F . J . 2 
Minerva 1 
Gimnástico 2 
Juventud F. J , 1 

0 93 
0 14 
2 22 
1 56 

60 4 
8 2 

49 2 
58 1 

S a n a t o r i o N u e s t r a S e ñ o r a 

d e L o u r d e s 

D o c t o r E l l s a r d o G a r c í a F e r n á n d e z 

CISCfili DEL ESfOMfiO 
Hígado, intestínr* « Hernias ¿ ¿ 

Domingo EtmtáQ, a (Carretera ú s B a l 
Teléfono, a072^-SANTIAaO 

Consulta; Hórreo, 13 » 15 

131 
de 13 PÍOPÍÉI i i 
e El f iot i Uilii 

E D I C T O 

Se pone en conocimiento délos 
aeñonfl propietarios, que duran
te los días 20 de mayo al 13 de 
junio y desde las 10 toras a las 
13, se pondrán al cobro en ei lo
cal de la Cámara, Femando Vw 
Uaarail, 28, los recibos de cuotas 
obligatorias correspondientes al 
ejercicio de 1.957 dei Ayunta-r 
miento del E l Ferrol del Cau
dillo. 

Pasado el período voluntario 
de cobranza, se procederá por la 
vía ejecutiva dé apremio sin más 
requerimiento. 

El Ferrol del Caudillo, a 14 de 
Mayo de , 1.957.— E l Presidente, 
R. Ñores, 

C O N T A M q H A Z O S ' 

[¡¡¡El Sagasfa, H-emot 

Doctor Luis RaDoso 
Miembro de las sociedades alemanas de Cirugía y Urología 
en ¿os Cífnfcaa tfe Madrid, París, BerlXn y He táe lbe ro . 

•RUGIA GENERAL Y DELAS VIAS M I R A S 
Uuér fana* , U T e H i j í m - 1400 ClUiUia • 2Q79 p a r t i c u m . 

S A N T I A G O D B C O M P O S T E L A 

I B E R I A R A D I O 
C U S O N 0 8 Í I 

Q u i n e * m o ( S « l o t 
Q u i n o » preoioa 

pero un» s u s CálifiA^ 

jCASkSKMk • S a g m t o , 1 4 - F E R R Q i 

celéfooo, 1447 

• ALTA • PHILIPS MlCHELIN BORGO • CITROEM • LAMORCTTA « FRIMOTOR AiFA • PHItIPS • MlCHELIN 

m 

i t i l c r o s u r c o 



D e G a u l l e s e g u i t á 

S e ha a p l a z a d o s u p o s i b l e i n t e r v e n c i ó n 

e n e l p l e i t o a r g e l i n o 

(Crónica de nuestro corresponsal Salvador L O P E Z de la T O R R E ) 
PARIS, mayo. 

PKFINIT1V AMENTE parece que la supuesta intervención del gene
ral De Gaulle sobre el vidrioso tema argeiino, queda aplazada tras 
rriativo fracaso de las conversaciones sostenidas estos últimos días 

^trp reorésentantes personales de diversas tendencias francesas y ára^ 
S * Muv coudicionalmente dábamos la noticia, que parecía aludir 

t frase a'go jeroglífica de Mendes Prance, bastante envuelta tam-
u"ri ipn cautelas, porque la «condición previa» para la proclamación 
j i .ypneral era precisamente el éxito de esta conferencia al margen 

eestión oficial, pero lo suficientemente caracterizada como para 
S f f r l r l a - o. Sólo nos fal- " 
S añadir que el rumor de una in-
ífrvención de De Gaulle había sal-
rTdo va en la Prensa tratado siem-
r̂ P con la natural eserva, porque 
'Smeiántó suceso podía significar 
mía verdadera «revolución» en el 
curso de la guerra argelina. 

NO HARBA «REVOLUCION» 
NO habrá «revolución» por lo 

tonto v no es nuestra misión con-
K r a r si el silencio del general re-
Sesenta un- ventaja o un contra-
Tipmoo para Pranca y los pueblos 
de Argelia. I ero es perfectamente 
Módico que De CHulle hablase en 
nombre de un acuerdo previo a su 
intervención y como respuesta a 
ttna oferta de confianza nacida en 
capas diversas del problema argeli
no Dé -Gaulle es un hombre que 
garantiza la confianza, y justamen
te en nombre de esa confianza se 
buscaba su intervención, capaz 
siUiplemente por prestteio personal 
tíe cristalizar un acuerdo entre los 
elementos irreconciliables del dra-? 
IUR Al amparo-de esa garantía 
personal, la conferencia anunciada 
hace unos días había*comenzado 
sus tanteos en «una ciudad del nor
te tíe Europa». El secreto y la dis
creción de la Empresa dejan deñ-
trn de los rumores sin rostro geo
gráfico el lugar exacto de la en
trevista. Pero la entrevista se ha 
tenido —sobre esto caben ahora 
pocas dudas— dn éxito, y natu
ralmente De Gaulle debe seguir en 
silencio. 

ESPERANZA DESILUSIONADA 
Desde un cierto punto de vista 

el fracaso de la conferencia secre
ta indica que las posiciones de las 
fuerzas en presencia son cada día 
más rígidas y opuestas. Y aunque 
sería imprudente decir que el nom-
!bre del general De Gaulle ha per* 
'dido capacidad de agrupar opinio-
n̂e ; diversas, tan sólo con el peso 
de su viejo prestigio, no es menos 
cierto que de momento parece co-

• mo si la ilusión eme tr.ntas gentes 
pusieron en su intervención hubie
se quedado, por lo menes, aplaza
da. Y la esperanza desilusionada 
es uno de los caminos para la des
esperación. . 

?eró por otro lado parece más 
favorable para el propio general 
que su intervención llegase como 
consecuencia final tíe los desacuer
do- tejidos entre unos y otros a lo 
largo de errores de los hombres y 
calamidades ajenas a los hombres. 
No cabe duda que cuando todo el 
mundo confiese su fracaso, la ges
tión de De Gaulle quedaría siempre 
como única y definitiva solución. 
Después de todo. De Gaulle sal-

¿ H A C I A e l A I S L A M I E N T O 
d e N a s s e r e n O r i e n t e M e d i o ? 
E s t á n r e u n i d o s e n B a g d a d : F e i s a l , S e n d u n 

r e p r e s e n t a n t e l i b a n e s 

I n g l a t e r r a e s p e r a p o d e r d e c i r l a ú l t i m a p a l a b r a 
(Crónica de nuestro fedactor-corresponsal J O S E L U I S PEÑA) 

LONDRES, mayo. 

EL orgullo del corone! Nasser, que recibió el martes una sacudida de satisfacción al leer la declara
ción que hizo Mac Millan en los Comunes, según la cual el Gobierno británico autoriza a sus bar

cos a que utilicen la vía de Suez, habrá sentido hoy un escalofrío al contemplar la amistosa conferencia 
que mantienen en Bagdad- los soberanos de Irak, Arabia Saudita y un representante del Líbano. 

5sta entrevista destruye en 
monn, del Líbano, los qué llaman 

Gaulle duda, vacila ante 
problema de Argelia 

varía así por segunda vez a Fran
cia. A una Francia perdida justa
mente por otros hombres que De 
Gaulle. Como la otra vez. 

SE RETRASA EL ARREGLO 
Por eso el aplazamiento de la 

intervención del general es cierto 
que retrasa el arreglo del drama 
argelino —suponiendo que fuese 
capaz de resolverlo—, pero también 
resulta verdad que acentúa la im
portancia de sus palabras si al
gún d í a liegap a pronunciarse. 
Ahora posiblemente, y a pesar del 
inmenso prestigio del general, al
gunos elementos desacordes con la 
fórmula rgelina de De Gaulle po
drían haber montado una protesta 
violenta. Incluso ios rumores de 
una resistencia a sus propuestas 
circulabr ftmto coa las revelacio
nes sobre la toma de posición de 
De Gaulle. Y quizá esi,e chisme in
quietante haya paralizado la con
ferencia del norte de Europa. La 
propuesta de p t z no podía nacer 
sobre amenazas de violencias, y 
posiblemente la prudencia aconse
jase este aplazamiento para una 
situación m á s favorable, donde 
prácticamente no existiese oposi
ción. Ni peligro dt upa violenta 
reacción malhumorada. Así termi
na, antes de nacer, uno de los más 
importantes rumores franceses de 
los últimos meses. 

gxz . i parte las ventr as político-
diplomáticas que había sacado 
Nasser de la crisis del canal de 
Suez. Ya no es Irak —al que 
radio El Cairo había colgado el 
calificativo de «traidor a la cau
sa árabe», por sus relaciones 
con Occidente— el Estado ais
lado. El que se está quedando 
aislado es Egipto. El rey Hus-
sein de Jordania ha sido infor
mado de los temas tratados y 
de la ayuda que Irak y Araoiá 
desean prestarle financieramen
te. 
En la batalla de presidentes 

contra monarcas que desde hace 
algún tiempo tiene lugar en el 
Oriente Medio, los reyes, que dan 

impresión de haber constituid?) 
un sindicato, llevan las de ganar. 

Nasser se había presentado a 
los ojos de los árabes como el cam
peón del patriotismo islámico, po
sición en la que se ha mantenido 
al explotar la rotura «del yugo oc
cidental». > 

EL PELIGRO 
r Todo esto le ha permitido al po

lítico de El Cairo presentarse •o-
mo líder de los cuatro principales 
Estados árabes (excluía de éstos 
a Irak, al que no consideraba to
davía «liberado» de la injerencia 
occidental) y ahogar con cantos 
nacionalistas las advertencias oc
cidentales sobre el peligró comu
nista. Ahora, y esto es lo impor
tante, son auténticos árabes, como 
S'eud, Hussein y el Presidente Cha

la atención , de todos hacia el pe
ligro comunista. 

El interés de los tres monarcas 
reunidos en Bagdad —a los que 
hay que agregar un representante 
del Presidente del Líbano— es la 
explotación pacífica de su princi
pal riqueza, el petróleo, y se ven 
amenazados tanto por el comu
nismo como por el nacionalismo de 
Nasser. 

SEÜD CAMBIA DE RUMBO 
Es esta - diferente visión lo que 

ha separado a Seud de Nasser y 
le ha acercado a los dos monar
cas hachemitas pasando por enci
ma dd una tradicional rivalidad 
dinástica. Según un artículo, al 
parecer de inspiración oficial, apa
recido el otro día en un periódico 
de Ammán, hacia más de un año 
que en El Cairo se había planea
do el destronamiento de los reyes 
de Irak, Jordania, Libia y Arabia 
Saudi' v9 cuyas monarquías serian 
reéteiplázadas por Repúblicas ba-

Í'o la dirección de la República de 
Egipto. Detrás de este plan, que 

contaba con la benevolente mira
da de la Unión Soviética, estaban 
Nasser y el coronel Serraj, de Si
ria. 

Las discretas advertencias de 
ks soberanos de Persia y de Irak, 
los beneficios de la doctrina de 
Eisenhower y sobre todo los re
cientes acontecimientos ocurridos 
en Jordañn han terminado por 
convencer a Seud de Arabia» 

P A L E N C I A i A p u n t o d e 

r e s o l v e r s e e l p r o b l e m a d e l a s 

c o n s t r u c c i o n e s E S C O L A R E S 
FALENCIA. (De nuestro ocrresponsal, José PEREZ LLORENTE.) 

A lo largo de la geografía palentina, el ministerio de Educación Na-
r i cional va a construir 61 nuevas escuelas correspondientes al plan 
ordinario de construcciones escolares del año 1957 y que alcanzan la 
suma total de siete millones y medió de pesetas. 

Estas construcciones no afectan al plan extraordinario, para cin
co años, de 250 millones de pesetas, ni el ordinario de 1958, que se 
encuentra sin fallar por los Ayuntamientos de la provincia. 

Ya se han construido recientemente, con sus titulares en plena la-, 
bor docente, 17 escuelas en Bas-
cones de Ojeda, Cervatos de la 
Cueza, Dehesa de Roanos, Las 
Cabañas de Castilla, Miñanes, 
Otero de Guardo, Rebañal de ios 
Caballeros, Revilla de los Collazos, 
Róscales de la Peña, San Llórente 
de la Vega, Villaescusa de Ecia, 
Villanueva de Henares y Nestar. 

Hay seis más esperando que 
los constructores den el último 
toque de paleta, cuyo presupuesto 
global supera al medio millón de 
pesetas. Estas son: dos, en el ba-

% 

rrio palentino de La Carcavina; 
otras dos, en Osomo; una, en 
Santaolaja de la Vega, y otra, en 
Quintaniila de Orisona. 

Pero la última nota sobre estas 
construcciones escolares es la de 
las 38 escuelas que van próxima
mente a construirse, con un presu
puesto de 4331.000 pesetas. Los 
Ayuntamientos respectivos de las 
¡nás variadas localidades de la 
geografía palentina han hecho ya 
ios trámites oportunos. Se espera 
simplemente que alguien vaya a 
colocar el primer ladrillo. 

Estos edificios, según una dis
posición del ministerio de Edu
cación Nacional, se construyen con 
aportación de solar de los Ayun
tamientos respectivos, y quedan en 
propiedad exclusiva de los Ayun
tamientos, quienes en ningún caso 
podrán destinarlos a fines distin
tos de la enseñanza primaria. La 
conservación y sostenimiento tam
bién corre de cuenta de ellos. 

La Junta provincial de cons
trucciones escolares subvenciona 
las obras con 60.000 pesetas por es
cuela. 

Con el plan ordinario de 1958, 
el extraordinario del ministério de 
Educación Nacional y las escuelas 
ya existentes, podemos considerar 
Soco menos que solucionado el pro

lema de las construcciones esco
lares de la provincia de Palcncia, 

¡ A.—El que trata de leyes sin conocerlas 
, suficientemente — —> 

8 66 20 45 64 43 34 11 
¡ B.—Criado principal de una casa o ha

cienda ,.„„„'; 
' 1 33 47 51 38 57 65 22 28 

S E A C A B Ó E L R A C I O N A M I E N T O 

, C.—Acusación, denuncia 
17 18 9 10 76 4 59 

D.~Masa de pastelería que al cocerse 
, el horno íorraa muchas hojas del-

# gadas, superpuestas-unas a otras — — 
» ^ 32 63 3 1-5 73 60 24 31 
t.—figuradamente, galantead a una 

naujer alabando sus atractivos — - -^ 
5 19 3» 21 6 44 52 35 27 

J E . - Esparees lo que está amontonado ... - — 
J 61 67 70 13 25 29 75 41 26 

G.--Grada, chiste, donaire — — 
14 77 49 37 7 68 30 54 42 

H'—Instrumento P^ra adobar las pieles. — 
16 71 23 56 

¡I.—Capital de una diócesis .................. — — 
> . 69 48 55 2 
i ^ * d ? una de fcs plantas criptóga-

^~f: herDaceas. muy pequeñas y api-
w ' que crecen abundantemente en 
mugares sombríos y húmedos ^. — ̂  — — 

36 40 62 50 74 
Hombre de íetra ,.,„...„..„ 

>Ii.--Vocal • 
46 12 72 

58 

gumblef *? ÍÍorama "«mero 151: "Mejor es la comida de re-
existe ai « i r » y hainbre. «ue de bney engordado donde sólo 

w oaío. (Salomón.) J 

E! racionamiento de gasolina se ha terminado en Gran Bretaña. 
Después de anos meses de agobio, los automorflistas tienen todo 
el combustible que desean a su disposición. En la foto, dos em
pleados de una estación de servicio entregan a las llamas, con 
amplia satisfacción, un montón de cupones de racionamiento, ya 
inservibles. Los carteles que decían "Los cupones primero, por 

favor", han sido alegremente emborronados 
(Foto Zardoya.) 

^mmmmmimmimimmmHnnHHmiM 

Esto explica la actitud que adop
tó durante la crisis jordana —al 
ofrecer íncondicionalmente sus tro
pas a Hussein y servir de vehículo 
a la ayuda económica norteameri
cana— y el paso que ahora da al 
alinearse junto a las potencias 
pro occidentales del Oriente Me
dio. 

COMPAS DE ESPERA . 
Seud se declara «positivamente 

neutral» al rehuir unirse a la lu
cha de los dos grandes bloques 
mundiales, pero esta postura no 
Je impide estar dispuesto a tomar 
parte en la resistencia activa al 
comunismo. 

En las actuales circunstancias 
políticas del Oriente Medio, sería 
equivocado eságir 'una rendición 
total del rej Seud en lugar de _ 
buscar una fórmula que le per- ~ 
mitiese salvar su prestigio de gue-| 5 
rrero humillado con el fracasado = 
golpe de 1952. Aunque los ingleses = 
han mantenido hasta ahora una • = 
posición absolutamente rígida, el ' EE 
resultada que ahora tienen al al- | = 
canee de la mano el divorcio de
finitivo de Seud y Nasser— es de
masiado prometedor para que no 
intenten la jugada. 

No se olvide que al dar cuen
ta Mac Millan de su decisión 
sobre Suez dijo el otro día: 
«Esto no es una liquidación. 
Tampoco es un acuerdo... En 
manera alguna es esto el desen
lace del asunto...» 

—Me parece que tienes una oporíunidaa d® casarte eoa mi 
hermana... Has llegado ya a los cuartos de final. 

JORDANIA NO QUIERE 
ROMPER CON EGIPTO 

MENSAJE DE 
, AMISTAJ PERSONAL DE 

HUSSEIN A NASSER 
La actitud de Jordania ante 

Egipto y Siria, por una parte, y 
ante Arabía y el Irak, por otra, 
no acaba de resultar clara. Según 
la agencia Fiel, Abdel Monein El 
Rifai, nuevo embajador de Jorda
nia en El Cairo, ha sido encarga
do por el rey Hussein de Uevar 
una política de apaciguamiento 
o n Egipto. Parece qu; Hussein ba 
enviado por mediación suya un 
mensaje de personal amistad para 
U Presidente Nasser. 

A este respecto se destaca la ne
gativa de Hussein a ir a Bagdad 
para, reunirse con los reyes Feisal 
del Irak y Seud de Arabia. 

Se anuncia en Ammán el envío 
de una misión oficial jordana a 
El Cairo, que participará en una 
reunión cultural. Tratarán de crear 
un plan común para las escuelas 
Jordanas, sirias y egipcias. 

WASHINGTON NO FUE 
INFORMADO 

Comunican de Washington que 
el Gobierno norteamericano no 
rué informado por Francia del 
proyecto de Uevar ante la O. N. O. 
el caso de Suez. Como se sabe, 
Francia1 ha pedido la reunión del 
Consejóle Seguridad para el lu
nes con el fin de qué se ordene a 
Egipto que cumpla con los seis 
principios a los que dió su confor
midad el 13 de octuL 3 último. 

¿REANUDACION DE 
RELACIONES? 

Ba llegado a Londres Emilio 
Bustini, conocido hombre de nego
cios libanes y amigo personal del 
Presidente egipcio Nasser. Este 
viaje se interpreta como la posibi
lidad de que se reanuden las re
laciones diplomáticas angio-egip-
cias. 

= H u e v o a t ó m i c o 
Dna vez por semana en un 

p u é blecito de Checoslovaquia 
una gallina pone un huevo gi
gante, que pesa entre Í70 y 200 
gramos y tiene tres yemas. El 
resto de la semana la gallina 

= pone huevos normales. 

| E C O N O M Í A S 
= Desde 1953, los técnicos sovié-
= ticos de la fabricación de fósfo-
— ros buscan un medio de econo-
S mizar los materiales empleados. 
— Por fin han descubierto un pro-
== cedimíento: ias fábricas produci-
= rán ahora cajas más pequeñas. 
H Cada caja contendrá setenta y 
= cinco fósforos, veinticinco más 
E que antes. De esta forma, de ca-
= da millón de cajas se economi-
— zara ocho mil kilos de madera. 

¡ M A L E J E M P L O 
= En el Estado de Maine, de 
5 Norteamérica, Ployd Kinley ha 
= tenido que anular la conferencia 
= que debía dar sobre el «Seguro 
= de la granja». Dos horas antes 
= se puso a limpiar con gasolina 
f£ su tractor, encendió una cerilla 
¡E para ponerse a fumar mientras 
S descansaba... y segundos des-
= pv:s tuvo que ser llevado con 
= urgencia a un hospital en grave 
= estado, sufriendo quemaduras de 
= consideración. 

L a c a r t a v o l v i ó 

a s u r e m i t e n t e 

3 2 a ñ o s d e s p u é s 
Durante los trabajos de repa

ración del edificio de Córreos de 
Replonges —en el departamen
to francés de Ain—, los obreros 
han descubierto bajo el fondo de 
un buzón un paquete de cartas, 
una de las cuales fué depositada 
el 5 de agosto de 1925. Estaba 
franqueada con 0,30 francos. El 
remitente, que tiene en la actua
lidad setenta y dos años, ha re
cibido el mensaje que el depo
sitara hace treinta y dos. El des
tinatario murió en 1938. 

L O S P E R R O S 

Y E L A Z Ú C A R 
En la pequeña ciudad amerl» 

cana de Richmond, los propie
tarios de perros maldicen a ios 
carteros. Para prevenirse contra 
la mordedura de los perros can
cerberos, los carteros han toma
do la costumbre de ofrecer dos 
veces por semana terrones de 
azúcar a los feroces animales. 
Los perros, seducidos por este 
sistema, se van detrás de los 
carteros en sus desplazamientos 
y no cumplen su cometido de 
guardar las fincan 

a 

S —Oye, papá... Si no <e hubieras casado con mamá, t i f ye, Ü 
S no trabajaríamos asi, ^verdad? | | 

F,ii»tfUMnu}Hiiiuiim{}t{mimmHHHHHimi¡tiiiim^ 

«fíe/i veñas mayot et con alegría» 
G A L I C I A C E L E B R A L A 
F I E S T A d e l o s " M A Y O S " 
d e s d e l a É P O C A P A G A N A 
A l f o n s o e l S a b i o l a c o n m e m o r ó c o n s u s m e j o r e s c a n t i g a s 

S„ . , , . , , SANTIAGO DE COMPOSTELA. (De nuestro corresponsal, B. VARELA.) 

E celebró en vanas ciudades y villas gallesas la tradicional fiesta de loa «mayos». Los «mayos» trae» 
cada ano la renovada tradición del triunfo de la primavera; tienen raigambre clásica, relacionados 

con las tumultuosas «floraUa» latinas. Los «mayos» tienen una larga extensión geográfica en el ámbito 
europeo, pero aqm» en Galicia, reúne unas caracteri stlcas especiales y una larga tradición. Alfonso X el 
hablo ya cantaba en sus %'ersos gaüegos: «<Ben veñas mayo, et con alegría», y laa referencias abundan 
en los poetas de los cancioneros. 

El «mayu» está representado por «mayo» es una figura cómica cu-
un niño adornado de pámpanos,' blerta de «fiuncho», adornada con 
empuñando un bordón florido o rosario de naranjas, banderitas de 
cubierto de ramas y flores. En al- papel. El muchacho que canta la 
gunas villas va sobre una carroza o copla se mete debajo del capacho 
CÜ unas andas. En Pontevedra, el y los otros componentes de la com-

C O N T A D O R E S E L E C T R I C O S 

A E G 
«AS OS 09 08 eXVgRUENCS* 

Dir í j a se 

pars» cantan fuera, en rueda. & 
«rey» inicia el canto didendog 
«Cantarán o mayo». Y la comparsa 
infantil responde: «E mais be» 
cantado)). Seguidamente, el cor» 
entona las coplas, moviéndose al» 
rededor del «rey» al compás de 
instrumentos músicos o de unos 
palitroques. 

Las canciones de les mayos no 
son sólo circunstanciales de la fies. 

4.TMNWÉN tíe3tten una intencióo 
satnlca: enjuician la actualidad 
ciudadana o critica las costumbres 
y defectos de la administración. 
La intención irónica y humorísti* 
ca es casi la verdadera justifieao 
cion de estas fiestas dé los «ma
yos» gaüegos, que este año alean* 
zaron especial relieve en ciudades 

y villas como Pontevedra, Orense, 
Villagarcia, Redondela. Marín, et» 
eétera. Una fiesta que, por lo quo 
tiene de tradicional, por el interés 
que al hombre de hoy traen sus 
divertidas coplas, se mantiene viva 

Í< floreciente' en las costumbres da 
odos los aaltegoík» 



C r ó m c a d e R O M A 

l o i o i o l o r p ü i É t i 
Escribe Mana Luisa GiuUani 

ííS15!S!S151SISbTSíSlS!^^ 
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R O M A Acaba tte nacer e? Gobierno Zal i y ya e s t á n los pe* 
s ímistüs ftacíen.do. isronósíicos sob re las tM/icwítoííe» que ha de en* 
CMtfmr. en mi mvegac ión* Las m e t á f o r a s marmems - que se usan, a 
prcfnsién. en estos casos responden a una IñQha, pves aomo aa-

S i d o no haü act ív idaa humana en ¡a que soplen m á s corrientes y 
vierUos favorotoles y adversos quff en la zfMticcu Sobre todo cuando 

' es polít ica tiatiand* . 

E l senador Zoli lleva pues* e l 
t k n á n del nuevo Gobierno. E n 

Sé seno de su partido es Jiombre 
que goza de gran prestigio. DÍÍ* 
r&nVe, el ttempo que dure su 

A N G U L O 

d e 

. M U J E R QUÍ: NO Q U i S O 
S E R F A T A L 

De ios íresoos y encantadores 
fiordos (te Noruega aurgló u n 
b u e n día una preciosa rubia 
"chatnpanada" que nos dieron a 
tonocar las pel ículas inglesas y 
nbrtJaemrlcanas. L a rubia jo-

vencí ta , de ín cente e íníant i l apa 
. r ienda, se presentó a l cineasta 
>)aJo el ncrai&re de Greta Gynt, 
tíos nombres de recia raigambre 
©seandiaavs, convertida en en* 
cantadora de bombres en la c lá 
s ica mujer fatal, aunque para 
el meridionad sea diíícil imagl-
Eiarse una mujer fatal que no 
•sea una mor'enaza de o í o s y ca-
lieilos negros y brillantes. 

E l capricho de los directores 
Sólo ve ía en G r e t a el prototipo 
(de í a mujer que sabe acarrearse 
©l odio de las mujeres buenas y , 
l a admifadi&i del hombre débil,, 
'mientras ella se consumía por 
tít mostrar a l mundo una innata 
íiatoílidad p a m la comedia ligera. 
•A tan alto- desagrado l legó por 
los papeles que le daban que, 

• ayudada 1:0? el compromiso ma* 
trimonial, dec id ió retirarse a s u 
cesa y dedicarse a - l a s labores 
propias de su sexo. • 

Pero, ai íiR. un famoso equi
po productor director i n g l é s 
p-Launder y G l l l i a t - - degidió pro 
porcionar a Gre ta ía oportunidad 
deseada brindándole el tercer p a -
|pel en la pe l ícula " L a fortuna es 
'mujer",. Los papeles estelares es-
'tan a cargo, de Arlene DaM, qu© 
-tampoco es manca* y Jack Haw-
fcins. 
. • Ail recibir tan grata nueva,. 

G r e t a no pudo por menos qu® 
exclamar alborozada: 

r - ÍAl fin podré descartar mi, 
hasta atora, insaparable cachiva
che, mi pistolita con incrustacio
nes nacaradas! Y podré llegar ai 
final de la pel ícula sin que la 
sangre llegue al río y me llene. 
d e remordimiento. A d e m á s e n 
ul¿x fortuna es mujer "termino 
ícasándome? ¿Puede darse nada 
ID á s agradable? * 

' Y pronto veremos si es verdad 
esa habilidad con la que. dice 
babor nacido l a preciosa- rubia 
"champanada". L o que sí sabe-
gnos a ciencia cierta es que a l 
fin Greta ha logrado su-propós i 
to, el ansia de toda su vida de-
l a r de sor mujer fatal. 

. C O M O G A N A R ' D I N E R O 
PASANDO E L R A T O , 

U n periodista francés" llamado 
JDidier Daix escribió una come
dia titulada" "Háce falta matar 
a Jul ia" sólo con el propósito de 
matar el rato. L a v ió el guionista 
John Paxton; que lá tradujo al" 
inglés , y luego la conv ir t ió en 
g u i ó n cinematográfico. -

E l pasar ei rato le vale a Daix 
un m o n t ó n de libras esterlinas: 
E i gu ión se e s tá oonvirtiendo en 
r-na magníf ica pel ícula titulada:-
"Cómo matar a un tio rico", en 
la que trabajan "Ntgel «Patrick 
(que la dirige), Charles Cobum 
y Wehdy Hiller. 

DIANA DORS' C O M P R A UNA 
C A S A E N L A R I V I E R A 

No ctntenta con poseer una 
casa en Hollywood. y otra en 
Maidenhead, Diana Dors acaba 
de adquirir una finca que aún no 
ha visto, en el Sur de Francia. 
L a finca e s tá cerca de Antibgs y 
su gsposo, Dennls Hamilfcon, lle
go recientemente a Francia para 
ultimar la comfii'a. — 

Diana espera ver su adquisición 
tan pronto cómo baya terminado 
de filmar su últ ima pel ícula en la 
que comparte honores estelares 
i o n Víc tor Mature. 
Diana es una joven un tanto su

persticiosa que cree que los con
trastes íe traen suerte. E n la prl -
m e í a pel ícula que filmó en Holly 
wood era la oponente del dimi
nuto actor de la televisión Geor-
ge Gober, que, mide aproximada
mente un metro y medio. Diana 
se scat ía a sd lado como un 
castillo. Ahora de vuelta a Ingla
terra trabaja Junto &l atiétioa y. 
gigantesco Víctor Mature que f^» 
m eerca de d o í c i e a í a s Hbra& : 

sión está, previsto que encontró* 
ra el apoyo de los mayores exh 
ponentes efe la Democracia Cr i s -
l iana; áetalle fundamental, dar
do el infinito n ú m e r o de corrien-
te¿ y matices que existen dentro 
de la D. C . y la variedad de 
opiniones que bullen en ha mente 
de cada ünO. Por esta u n á n i m e 
confiama a l nuevo jefe puede 
comprenderse fáci lmente c ó m o el 
panidb de m a y o r i ú r-eíativa esté» 
dispuesto a apoyar casi' sin. con
diciones e r "experimento" efe G o -
bierno monocolor .demperistiano 

Hásta aquí l a tarea de Zoli se 
presenta suave como la' seda fco
sa que no sucedió en antertore» 
Gobfemos;. Mucho m á s difícil es 
Ivacer previsiones -—opinan l í o s 
comentaristas-*- sobre la. acogida 
que el nuevo Gobierno tendrá en 
e' Parl 'menfo. Los mismos grw 
pos parlamentarios, inctinaios ai 
j H n j / p i o a sosíener en vida el 
monocolor d ímocr ls t ianismo con 
votos de confvanza próvteúmales 
o abstencioríes temporales, pue
den desencadenarse con la v iru
lencia acostumbrada tan pronto 
s w j a n los problemas de una u 
otra índole. Y la oonsecuencia ya 
se sabe cuál es: polémicas parla-
mj ntariab ti • extraparlamenbarias 
ton amcnuzas. de crisis. Porque 
éi camino d e ^ n Gobierno mino
ritario como es el de Zoli es tá 
sembrado de diffcuUades. (afir-
n.an aquellos que e s tán acostum
brados a ver moer y morir* u n 
Gobierno tras otro}. Dificultades 
inversas a las que normalmente 
a a o m p a ñ a n a un Gobierno pro-
visto de mayor ía parlamentarla 
precons iUuída como lo fué el cte 

Aplazada la vista 
cooíra el agresor del 

periodista 
Víctor Kiessei 

• ^NUfcVA YORK, 21s~La-; 
vista de la causa i&coada: coa 
to í ú í m j DíOg 'qiíiea supiies-
tameáte perpetuó el ataque 
contra el 'periodista Victof 

1 Riessei que a causa del áci
do que fué arrojado contra 
su cara quedó ciego, ha sido 
aplazada debláo a que ©1 tes» 
tlgo de.cargo Gonfolfo M i - . 

,. ranti,, se' uegó a .prestar tes-
timomo a! parecer debido a 
ciertas, amenazas que le han 
sido formuladas. 

Más tarde Miranti fué condenado 
a cinco años de cárcel por desacato 
al tribunal. Miranti ya cumple conde
na de otros cinco años 'de cárcel 
por participación en el caso Riessei 
fué trasladado a Nuem Yorkf desde 
la prisión federal de Atlanta ©a 
Georgia para que prestase testimonio, 
contra Dio, 

También se negó a declarar' otro 
testigo Domenico Bando, quien, co
mo. Miranti, cumple condena en Lae-
venworth, ¿Cansas, desde donde-fué 
trasladado a Nueva York.—Efe. 

Segni Mientras que el Gobierna 
mayorUario tiene frente a sí des
de el principio las Cámaras bien 
marcadas en omstiores y sostene-

- dores (por tai motivo s u arma 
secreta JSS el voto de confiama 
con e l cuaí se pone a prueba la 
disciplina de los grupos favora
bles a l Gobierno en las situacio
nes dificües), la vida de los go
biernos minoritarios comienza en 
una atmósfera de espera. Mien
tras unos se inclinan übiertamen 
te h a d a Sos gi¿bernanvos o aritU 
gubernativos, otros grupos se ar* 
man de reservas y aceptan a man 
tener en vida el Gobierno, en tan-. 
U- ése represente a l g ú n v i ü i d a d 
para H desarrollo de sus propios 
plunes políticos. E n l a l sttuaztón 
cae por su base el recurso deí 
voto de conftama y m hay G o 
bierno que pueda hacerse ilusio
nas. Debe ¿ o n p r m j r s e con i r 
venciendo batallas parlamentarias 
una tras otra. 

Estas s m las diftcutlades—ese-
puestas a grandes rasgos— que 
cmenasan el tipo de Gobierno 
monocolor .que acaba de ser crea 
do. Que en general existe cierto 
optimismo eso es indudable, a pe-
-eór de que ahora toda la res-
ponsabilid'id de ' do que vaya pa-
sendo" recae sobre M Democra
cia Cristiana* 

V I O L O N S I L E N C I O S O 

. U a guitarrero do W; 
acaba d« fabricar el primer vio
lón silencioso. Produce sonidos tan 
apagados que apenas se oyen. E s 
tá dedicado a las recepcioí¡«& AM 
no serán* incomodados los vecinos 
de los violoacelistas. 

(«Newsweek" U . S. A.*) 

L O S I N G L E S E S SON BUB* 
NOS L E C T O R E S 

P A R I S . — k 9a por 100 de los 
hombres, y d 84 por 100 de las 
mujeres, leen al menos un perió
dico de k mañana. 

E l 95 por 100 de los hombres, 
y ei 90 por 100 de las mujeres, leen 

sal menos un semanario. Un inglés 
de cada cuatro lee tres diarios o 
más. 

P E R R O F I E L 

ROMA.—-En una "villa* ita
liana, cerca do Florencia, un pe
rro acude todas las tardes, a la* 
seis en punto desde hace tres años, 
a ía parada del autobús de Flo
rencia. Espera a su amo, que se 
mató hace tres años en un acciden
te • de outomóviL 

C a r t a d e B O N N 

L a a l i a n z a g e r m a n o - i n g l e s a 
Inglaterra j st posidón ante d Gootíneote eiirop^Se 
confia eo una intima colaN 

Por Karl WillYBeér 

l l l t t t l I H 
S 
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fpmkmmún h 
plantas 

por Jas radiaciones 
B R O O K H A V E N . — E n é. Labo

ratorio Nacional de Brookhaven se 
están llevando a cabo importantes 
experimentos sobre el efecto fitotéc
nico do los rayos gamma. 

Según informan los científicos a 
cargo de los experimentos, en pocas 
horas . los rayos gamma producen 
cambios en las plantas que tardarían 
siglos por medio de la naturaleza. 
Mediante la irradiación por rayo» 
gamma, el clavel doble de color 
blanco de flores rojas, y ciertas va
riedades do trigo se hacen resistentes 
al añublo» 

i 

B O N N (Exclusivas D K ~ Arco). 
Cuando los quince Ministros; de 
Asuntos Exteriores, de l a ' N A T O 
hubieron salido de' esta ¡capical 
l legó el Primer Ministro bri táni 
co Me Milian. Es ta visita* iiune» 
dEtaxnente dei^pués dé la primera 
r e u n i ó n de ia NATO- en Alemania 
t e ñ e grandes perspectivas, ya qué 
í a v entrevistas gamano-inglesas 
desde el punto de vista de alta 
pol í t ica sen muy poco frecuentes 

Miev*™* que en ios ú l t imos 
años , durante los cuales la R e 
públ ica Federal vo lv ió a entrar a 
formar parte de las fuerzas pol í 
ticas de las potencias, los Jefes de 
los Gobiernos a l e m á n y francés 
se reunieron en repetidas ocasio
nes, n i n g ú n Jefe d e l Gobierno 
británico había visitado a- Ale
mania después de lá guerra, con 
excepc ión de; Churchil l cuando 
vino a Potsdam para' participar 
en la conferencia soviét ico-amerl-
cano-británica, a l terminar la 
guerra; 

• E s innegable que, las relaciones 
pol í t icas entre alemanes y fran
ceses han sido m á s intensas que 
entre alemanes 0 ingleses. Se han 
celebrado gran n ú m e r o de dis
cusiones germano-inglesas para 

' tratar de los problemas recíprocos 
y comunes. Pero la pol í t ica de Alé 
m a n í a y G r a n Bre taña no tenia 
que abolir los enormes complejos 
de sentimiento que existen entre 
alemanes y franceses. Se podría 
decir las M a s Bri tánicas suavizó, 
de las Islas Bri tánicas , suavizó 
las -pasiones entre la Alemania . 
continental y ía Inglaterra insu- [ 
lar. : v 

L a pol í t ica alemana , aspiró, n a - f 
turalmente, en estos a ñ o s de l a 
potguerra a una colaboración r a 
zonable con Inglaterra. Esta se 
cons ideró casi natural por el he-
c í io de que Inglaterra const i tuyó 
un factor importante en la alian» 
za occidental. Los problemas -es
pec í f icamente anglo-alemanes fue 
ron. en estos años , relegados a l 
segundo plano, tanto m á s -cuanto 
que la incorporación de la R e p ú 
blica Federal €n: l a comunidad 
occidental ha sido cada.vez m á s 
efectiva. 

Só lo , ú l t imamente , parecía que 
surgieron cuestiones •especiales 
qué .Bonn y Londres considera
ron desde puntos de vista dlstln* 
tos. Uno de los factores fué el 

pian del cambio en ei armamento 
bri tánico y, como consecuencia, 
la reducc ión-de las tropas bri tá

nicas en el Continente, y el otro 
fué la tardanza jfle la colabora
c ión inglesa en las . instituciones 
europeas. L a poHtica alemana 
miraba - estas dos elementos con 
escepticismo, y a que una absti
nencia o reserva británica en 
cuanto a colaboración europea le 
parece crítica. 

F u é característioo para e l si
lencio relativo de las relaciones 

. germano-inglesas de los ú l t imos 
ú l t imos años, el que los alema
nas considerasen esencial Eá pre
sencia de Inglaterra en la O o m ú -
nidad europea. Alemania, segu-

SSl ! i ia ig i1 l i í s i l l l8 l i33 i3Í l í l i ] Í i l ia i l l l l 
if •: - v' v-.v ' ':••»•', 

la el ffllo Sur 
! l i l i l í i Í Ü Í Í ! 

1 i i i i i i i i i a i i a 

' Sir Edmund Hillary, el vencedor 
del Everest, que manda la' ©xpedi-
ción ántártica neozelandesa, ha en
contrado, cerca del cabo Crozier ©n 

la , pftrte oriental de la isla de Ross, 
la choza construida en 1911 por tres 
miembros d© la expedición del capi
tán ScotL 

Los muros de esta chom de pie
dra tenían sesenta centímétros de ai-

. ios. ; . v 
Sir Edmund y sus compañeros, Mu-

rray EUis, Peter Mulgrew y Jim 
Bates, han encontrado, igualmente, 
un trineo' dé tres metros de' largo, y 
©n un rincón dé la choza esquele
tos de pingüinos emperadores. 

Igualmente hallaron un mango de 
pico al que Apsley Cherry Garra ató 
uu mensaje que no ha sido aún en
contrado. 

. r s m e n t é considera a Inglaterrá 
en un m á s alto grado, como Dar. 
te esencial de Europa, que IneiL 
térra ;m!sma. P o r otra parte 
obligaciones y relaciones de W¿ 
térra con la , Communwealth [0, 

. hacen su posic ión en Europa mu; 
cho m á s evidente de lo que na 
rece , a simple vista a los alema, 
nos. Los alemanes saben que la 
Repúbl ica Federal —y aun mu. 
cho m á ala futura Alemania ro. 
unifieada— constituirá im impoN 
tante aliado europeo-para Gran 
Brefcaña» • 

De esta s i tuac ión se compren, 
tío lo que signlfíicaroni las discu
siones que tuviéron Adefíauer y 
MacMil l ím en el Palacio de Sch^ 
umburg de Bonn, E n éllas se hi. 
zo constar que Inglaterra debía 
tratar y apoyar a su aliado ató. 
rnán como importante aliado eu-

• ropeu. Demostraron también qué 
Alemania no quiere sólo la vé. 
cindad interrurripida por la Man 
cha. sino la colaboración euro, 
pea con Inglaterra. Claro está 
que el Primer Ministro Inglés 
quiso tranquilizar a l Canciller 
Federal declarando que las rnê  
diúas. británicas de desarme y 
temblón los planes para una 

u n i ó n de todas las instituciones 
europeas no alejarán a Inglate, 
r r a del Continente. 

E l encuentro entre Ma.cMillaa 
y Adenauer en Bonn' lia tenido 
lugar entre la conferencia dé la 
N A T O y i a visita de Adenauer a 
W á s h i n g í o a Esto le da un carác 
ter particular que l e ' s i t ú a mu
cho m á s encima de meras discu
siones gerrnano-inglesaa 

• Se espera que las sobrias , 
flexiones sobre ,103..problemas co-' 
m u ñ e s conduzcan a una mejor 
comprens ión d é la necesidad' d9 

v í a s tareas fispéciálea que cada 
una de las tíos naciones tiem 
que cumplir y de las tareas co» 
m u ñ e s qué resultan de la situa
c i ó n pol í t ica mundial 

E l Rey Pablo de Grecia recibe el saludo de un anciano de ochen
ta y siete años, q m zumplimen ta a su Soberano con emociona-
aa devoción. L a escena en la i? la MUitene. donde el Monarca 

• r e c a t ó el homeno jé de la pchlac lón 

iplmÉ ü l i p i 
i i i i i 

R A B A T , 21., _—• L a huelga generas 
acord-da por los trabajadores pana
deros paca boy ha sido aplazada gra
cias a 1» jntetvcoción de ua represen 
tante del MlnÍ5«terio de Trabajo. Sin 
einbargo paisce que se E;vará a efec 
to ei p.óximo sáb do a causa de los 
despidos ds obreros marroquíes por 
cierto industriales franceses así como 
por la intransigencia patronal sobre» 
las- reivindicacjones de lo® trabaja
dores. — .Efe. ' •-. 
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CRUCIGRAMA 
:::::: 

l iÜHi l i i i i i i i i iHhn. : 

l - ^ n S L ^ ? ^ ? * , coloca la punta deí clavo en 
d o ? 4 S i o í K s a ? S ri* sujetánciolo con los d é -

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

con 
dos. Con el martillo se golpea 
fuertemente sobre la cabeza del 
Clavo, 

= H O R I Z O N T A L E S : 1— Guante 
S 2— Río español. 3— Curará (ai 
3 revé?) Negación. 4— Río de l í a -

lia Cera con que untan las abe» 
jas la colmena. 5— Planta cistí
nea Hijo de Afrodita. 6— Ondas, 
(al revés) Agarraderas, 7 — - . L i 
bro de oraciones. Igual, 8— (aí* 
revés) Nombre m letra. Nombre 
varón. SJ~ (al revés) Moneda do 
oro 'á? Cosía Rica. 10— T u é s t a 
la. 

V í S m C A L E S ; 1-Madre d e l a p ó s 
tol Santiago ei Mayor y de J u a n 
2— Caudillo de gente de guerra. 
3—Rebaños pequeños. . S ímbo lo de l 
yodio. 4-MOnte de la isla de Cre
ta Platos culinarios. 5-J3o!eoto;> 
E n Marruecos; señora, santa @ 
Aberturas en í a ropa.. Mu&iíe. 
hXmio. S í m b o l o químic®! 

- H O R I Z O N T A L E S : 1— Cora l : 2 
Onega.. 5— Camso. As, 4— Alo, 
Atacó. 5— Lena. Acón. 6— Eter 
rolO 7— Salar. L a r . a— As, Bó l i 
do, y^- nemoT. 10— Asafo 

V E R T I C A L E S : 1 — C a d e s ¿ 2— 
Aletas, 3— Coronel Na 4— O N U 
A r a b e s , 5-̂ - resA. Roma. S - i 
Agotar, íoR. T— L a . Acól ito. $ 
Acoiad 9— Sonoro, 

V A R I E D A D E S • 

Cuando se pretende comprar 
un coclje, surgen preguntas CQ« 

mo és tas ; 
E l padre¿ — ¿ Q u é oomsumo 

tiene? ; -
L a madre: —¿De qué color es? 
E l bijo! —¿Cuántos ki lómetros 

hace a ía hora? 
K amigo.; —¿Qiíé oiazas tie* 

ne'í ' %. . • 
M E T O D O • P A R A C L A V A R . 

C L A V O S C O N T R A I A 
P A R E O 

U L T I M A T U M 

—SÍ ?5»5 me. te para e l cine 
mm- adLotiti* íMtdtb, q m ffeHe -

efe ti¡&-m tóaw f m márUUo Q & r m m - • • -, , *" , 1 ^ 

D e ^ u ó s se -aplica yodo sobre S 
los dedos de la mano. s 

por ú l t i m o se da una cache- S 
tina al objett que se ríe y ae avl^ 

al albañil pam que arregle el 
descalabro de la pared;, 

D I S C U S I O N 

¿Qué te ha ocurrido e a la ca
ra?..,. 

—He tenido una pequeña dis-. 
e m i ó n con im individuo acerca 
de la c ircu lac ióa . 

—¿Por qué no has llamado & 
un guardia? , . 

—Porque el individuo era pr-e» 
lisamente el guardia." 

l l i é toe istmie || 
ASOMBRO Í 

U a diario inglés de provincia, re
firiéndose a un casamiento, decía; 

"La novia estaba aisombrosa r et 
novio asombrado." 

* * " 
' Ammhxos*,,., mmW fodfeí 

—lógico— y él, asombtado. , 
Siempre, asombra el paso úváb 
al gnadklo wm qoe a d ía . 
E i -
« / ^ d asombro M • 
ífsaé asombrarse ble» & 
Que es ama estrella gSranés», 
««pagada » bien ' h m m ú % . . 
te 

m m s i m ^ u m m u m i ü i 

Perros p a r a m m 
Sancos 

M ADMID, — E a vez fa wefer sai perro J» p e m % to que 
iefes. feacer es i n ^ t t r l » en m Banco. ¥ m ' mmo gaar-

diáo m m í m m Mntm Jos posibles Sadroaes, swo «om® ra rMos 
-cotüable. Si aasfed tim& uw pem> a Jo mejor • resalía qm $0*0$ 
mm íoj-tom. Acabo de saber q«e por uu chuebo ban pagstí» m 

Londres mil libras esíeriiaas. fyxU Mbras -es aaa sirnm qm psiede 
producir basto el M e 8®& Yit% al a ano ie caea despw©. 
nido, también be .sabido qm &mm inglesa, aaa tol mks'Metf 
de Pkdge íe baa ©frecíd© rm-'m mltlouj-s- de pesetas par otro 
«hacho, éste pertenecleate a fta raasa pequinesa, la qae íaaía can-

J a ia radio. Me dácea que ahí iusm «xi^?a bolsas de perros* 
é m ú t m cambiaa, sompraa ¥ rmázu y. qae ea todo ese te|cma. 
«eje s^veaí l laa cifras ea divisas qae .daa vértigo, 

E a todo es»o pensaba yo mjmirm recorría la exposición, ca-
^•aa. qm hm abierto. ea d Reíko. L a esposkién .-níra deaíro 
M programa de festejos en Sw^r» m San% Patrón. Figuran 
ea «día dcaío seíeaía caaes dé las más variadas razas. Así, pOí 
•inclina, vi ua Saa Bernardo que parecía un elefante, m IKÍM-
gue*»!,. aa "bull-dog" — í e o eonno aa demonio-™, oa. pachón 
etcétera.. Yo, que m ©atieado nada ó?, j&tTosf después de saber 
80 qa® sabia Sobre SÍUS. valore» traducidos a l i b r a s esfíer3inaá%, 
cad» vez qw le mlrafes a aa© de ellos lo veía convertido, ea 
aa fajo de bfeíe». ."Este "bull-dog" debe andar allá por So» 

dólares,—pensaba , f est® tedero" alrede*» de los 'se íe-
dentos". Q u t ó val^^án másj . q u t ó -valieran'menos, pem el hedí© 
* toíludríos W üátíme® : para uní ya ««u'a aa brillo fasefemat».. 
m. y© tuviera, aa pme&- I© ing««saiw ite-di»íam.«»í®. $n aa SSaa-
©©. Tsá f <mm se baa pae^í© de caros, debea cuiíterste cí»«i0. 

L a exposición. del. ReíSr©,, aparí« m • valor «jconómle©, .es üm-
«aaíe divertida.. , ¥ .ha sido lastoteds «oa anacho gusto y cuidado,1 
para que chuchos se eacaentrea alM como ea pn |M»r«fe©/ 
E a pao de Jos departameaios vi tres © cuatro cachorrillos ^ 
mlead© la sap?,ríkie .de ama WeMa. con leche porque a© acert»-1 
h m con ©i chupete. Ea. ©tro departamento,, ua chacho con car» 
de laez de '?sos que aparecas en ta novelas inglesas mediíab* 
rníensameate sobre.., -¿sobr© qué? N© pude averiguarlo,' pero d?-
bía cas* sobre alguna írawendeaíaS materia, a ju^ar por su a», 
pecio de pen^dor» Sopong^oa que fuese sobr? fa caoí{«fed de. 
hnésos que pueden roers? effl veiatleuaíf© boraa. E a aa :tete«e 
d^)artam«iío descubrí a a ms® m m d .<pe p-adía d síguieato 
ietrerai «Peligroso". Sa fi«®n®fflíáa era dásleamente pnisiaaa. L», 
.ffaüaba sóio d:case© -coa «8 pfco aqaisíi de Sos fieros, guerreros. 

E n t e los tipos dásieds de perros se encoeníraa oíros m^é b* 
qm los técnicos se las VM wtoñám vara dasificarios. Son 
chuchos obtenidos •COIM® de toboiraíorio, » feraa de era©» m 
.csíe mód© se •consigaea ©Sempteras qae «tenea algo d8_ pewoj 
es cierto, p?ro qu® a lo n»ej®r ¡recaerdan a aa pájaro, a m 
íaelo © "« m pato. Esto cfe'se dé ©«géidro.i son Sos q»« ^ 
aceptadón tiene», sObf® ío to tos smvtss--qw »* & m ^ 
donadas caninas, m m « t e ? de p m m son aiffo «sí €««»© m 
orquídeas de I« especie pssrwsa*» 

Los baeims perro* -Ht»@ Slm'&n ea la 
"pedlgree". Esl© dd "p^dígsre^ toe maci 
que debajo de ese nombredto q w P'"»^» . M * ™ , 
d e j ^ t r aa dulce, e a ^ « m «I áriM»! genealógico 
cho. Un dwclto coa' Síp©dlgre*,? «a aa chuch© coa 

írase! «El mejor 

Fslbl® .. OQRBALAN. 


